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there do Medacção Hugo Rocha 


AMADO TAS: 


VA Mm e teta tara 


“matar PRECO AVULSO: 80 centavos 


A MOEDA 


do pronunciar o discurso a pro- 
pósito aa «Le: ae Melosy o eminente 
Prosessor e comauoraaor de «O Co 
tmerco do Foro», sr. dr. Pacheco 
de Amor.m, disse «quanao me vem 
fasar no equuorio viçamenta: cos- 
tumo respouaer: Lraem mas e da 
quesvão suas importante que e a 
questao da moda». 
atiao esta frase exacta 
ado economista, seja-me 
permiuao escrever um pouco supre 
ds regunens monetarios, que sorte- 
tam uesae Agosto ae «44 uma cum- 
pila transucumação, se não 
Verdadeira revoiução, cujos tetos 
Ve imeiuestaram em loga a parte e 
que, compucaaos com novas per 
turvaçoes soc.us, anaa se não ais- 
“paras, se e que se não apiavaram. 
A crse monetária peia insiaoii- 
flade aos pregos e do cambio, peso 
fesnorieameno aas linanças puol- 
cas dos diferentes Estados, pea va- 
rieaaae da proaução e das re.ações 
comerciais externas ae cada pais, 
*, sovrerudo, pela contiagração dos 
s, tem sido tormentosa e não 

tacil prever o seu termo detini- 
tivo. 

Na gestão dos povos, a acção 
fa moeaa e primac.al porque, quan- 
€o uma moeaa se deprecia, es, não 
só suscita perturbaçoes profundas 
fia economia nacionai, mas até na 
vida socal. O proolema monetário 
tem sido uma das grandes preocu- 
pações do Mundo, porque se impõe, 
tomo necessidade primeira, para a 
prosperidade e paz da Humanidase, 
tendo sido sempre a veiha lei da 
oferia e da procura um posiulado 
para os ideólogos da Economia Foli- 
tica. 

Quando uma moeda se deprecia 
pela emissão constante das notas 
ela torna-se mais per.gosa, como al- 
guem disse, do que a própria peste, 
O governo que prefen recorrer à 
infiação, em vez de praticar severas 
economias e aumentar, dentro da 
capaci.ade tributária e da selecção 
dos muitos ricos, ricos e remedia- 
dos, os impostos para equilibrar o 
orçamento — antigos processos de 
actualidade constante — encami- 
nha-se fatalmente para a catás- 
trote, Estes dois processos conjun- 
tos — economias e impostos — são 
geralmente indispensáveis para a 
verdade orçamental, mas há países 
que os realizam separadamente e, 
não um só insuficiente, com pre- 
juizo constante do equilibrio neces- 
sário. 

O próprio recurso ao empréstimo 
é prejudicado pela inflação, porque, 
se não há confiança nos governan- 
tes, raros o subscrevem, sabendo de 
antemão que os juros lhe hão-de ser 
pagos em moeda mais depreciada e 
essa mesma razão impede, muitas 
vezes, que os depósitos a-prazo se- 
Jara muito mais frequentes e avul- 
tados do que os depósitos à ordem. 

Foi e é demorada, por parte do 
público, a compreensão de que a 
alta dos preços é um fenómeno de 
ordem monetária e, conjuntamente, 
de ordem económica; que ela cor- 
responde a uma depreciação da 
moeda, isto é, que esta perde o seu 
valor em proporções iguais aos ni- 
veis dos preços. Em geral, e, so- 
bretudo, no começo da inflação, 
atribui-se mais a alta dos preços 
à menor abundância dos produtos, 
à baixa do câmbio, à ganância dos 
especuladores do-que, própriamente, 
ao aumento dos meios de paga- 
mento, isto é, ao maior número de 
notas que provoca sempre a baixa da 
divisa nacional e favorece as espe- 
culações, desde que essa baxa não 
tenha compensação equivalente ao 
aumento e colocação da produção, 
no regime oiro, os bancos emis 
res conseguem assegurar uma certa 
esssbitaade no mivei dos preços pelo 
desconto e evitam ou, peo meLos, 
atenuam as crises economicas, desae 
que o Estado não intervenha, re- 
ciamando adiantamentos. Os ban- 
cos em.ssores, podem, ou devem 
poder, aesde que lhe pareça con- 
venente, pór ae aviso a v.da. co 
mercial da ração e, sob sua respon- 
sabilidade, aumentar a taxa de des- 
conto ou baixá-la, desde que jul- 
guem útil ajudar a indústria e a 
agricultura, desenvolvendo a res- 
pectiva produção. Desta forma, o 
aumento da produção compensa o 
aumento da circulação e a alta dos 
preços não se dá. O papel do banco 
emissor costuma ser duma elevada 
importância na vida duma nação e, 
desde que estabeleça a taxa e a 


Distr.bu ção 
de géneros 


aos consumidores 
do Porio 


Da Delegação no Porto da In: 
tendência Geral dos Abastecimentos 
recebemos, com pedido de publica- 
ção. a nota seguinte: 

São avisados consumidores do 
Porto de que estão em distribuição 
os géneros racionados ceterentes ao 
corrente mês nas seguintes cap: 
ções: açucar, um quilo; arroz, 
gramas; massa, 200 gramas; 
lhau, 900 gramas; sabão, 500 gra- 
mas. 

Está, também, em distribuição 
o óleo correspondente ao mês de 
Novembro, na capitação de dois de- 


cilitros. 
AZEITE 


Informa-nos. também, a Delega- 

ção da Interdôncia Geral de Abas- 

tecimentos que se inicia, hoje, a dis- 

tribuição de azeite pelos retalhistas. 
js 0 o <- 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. ministros 
das Finanças, da Guerra e do Interior. 


a la 
eresentes do Nara! 


TINOCO 


26. Santa atar na.:8 


quantidade de desconto apropriadas 
às circunstâncias do pais, o banco 
chega a estabilizar em grandes 
proporções o nivel geral dos pre- 
ços, favorecendo o progresso naco- 
nal, Mas, desde que o Esiado pro- 
fana o papel salutar do banco emis- 
sor autorizando emissões que não 
são aes.inadas a ajudar a produção 
mas a despesas improautivas, a ele 
vação da taxa de desconto não basta 
para diminuir a circulação, porque 
o Estado, pedindo constantemente 
aumento de notas ao banco, torna-o 
impotente para exercer a sua acção 
fiscalizadora. Assum, a circulação 
deixa de ser limitada pelas neces- 
sidades da produção para obedecer 
às do tesouro, diminuíndo o poder 
ae compra, favorecendo os devedo- 
res com prejuizo dos credores, 'acar- 
retando uma perturbação em todas 
as transacções e criando dificuida- 
des que podem levar à pobreza 
todos aqueles cujos rendimentos não 
são susceptíveis de aumentar na 
mesma medida da alta dos preços. 

Quanto maior é a circuiação fi- 
duciária menor é a sua qualidade, 
isto é, o seu valor. O vaior duma 
moeda realmente, naquilo que 
eia é capaz de comprar. As conse- 
quências da inflação acarretaram, 
há já bastantes anos, na Europa cen- 
tal, desgraças enormes, 


contingente à morte do que a pró- 
pria guerra de 1914. 

A inflação é uma injustiça so- 
cial, enriquece o devedor e empo 
brece quem empresta. A instabili- 
dade da moeda perturba todos os 
cálculos e todos os lucros econó- 
micos, produz consequências nefas: 
tas nos negócios e em toda a acti- 
vidade, origina, por vezes, a violên- 
cia. A instabilidade monetária é a 
vida económica e social dum pais 
em perigo, porque a inflação é um 
paradoxo e um artifício. 

Um artifício, porque dá ao publico 
a ilusão de riqueza e um paradoxo 
porque, ao mesmo tempo que dá ao 
Estado e aos particulares maiores 
meios de pagamento, empobrece-os, 
levando-os, não raro, à ruina porque 
a inflação atrat a inflação. 


Gaspar Baltar. 


. 
Jack Wisnowski, de quinze 
anos de idade, era completamente 
cego. Fez duas operações, à pri- 
meira a um olho e a segunda ao 
outro, e recuperou a vista. No 
género, é o primeiro caso de ce- 
queira” total em que se obteve 
completa cura. Aqui vemos o ra- 
zinho curado, à janela, mos- 
trando o seu júbilo pela sua res 
tituição ao mundo, pois do mundo 
andava afastado, enquamto não 
pudera ver 0 que o cercava. 


O Governo português V.nte mortos e sessenta 
concedeu à provincia de 


GOA 


um estaíufo polífico cm Espanha 


semelhante ao das provincias da Metropole 


BOMBAIM, 17.— O jornal desta 
cidade, «Times of Indian, publica 
um telegrama do seu correspondente 
em Nova Goa (India Portuguesa), 
dizendo que o governador geral da- 
quela colói anunciou que o Go- 
verno de Portugal concedeu um 
estatuto político para Goa como se 
fôsse uma provincia de Portugal 
metropolitano. 

O correpondente acrescenta que 
o governador geral também anun- 
ciou que vai realizar-se em Lisboa 
uma conferência económica, em 
1947, em que tomarão parte repre- 
sentantes de Goa: 

Foram pronunciados discursos no 
Conselho do Governo de Goa, ma- 
nifestando a gratidão do povo para 
com Portugal. — REUTER. 

* 


NOVA GOA, 16 — Reuniu-se, hoje, 
em sessão extraordinária, o Conselho do 
Governo, convocado pelo governador ge- 
ral dr. José Bossa, pelas 14 horas « 
meia, afim de comunicar o texto duma 
mensagem recebida do ministro das Co- 
lónias, em que se autoriza o Governo 
da Índia Portuguesa a declarar que o 
Governo Central, vindo ao encontro das 
aspirações do povo de Goa, está na di 
posição de conceder um estatuto p 
tico especial ao Estado da Índia Portu- 
guesa. O governador geral podiu ao 
Conselho que elaborasse um programa, 
concretizando as aspirações da popula- 
cão da Colónia afim de ser comunicado 
ao Governo Central de Lisboa para es- 
tudo e aprovação. 

Esta comunicação foi recebida com 
verdadeira alegria discursando, a propó- 
sito, o cônego Castilho Noronha, advo- 
gados Vinaica Coisorro, dr. Bruto da 
Costa, dr. Pinto Menezes vogais do Con- 
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Academia das Ciências 
de Lisboa 


id 

Amanhã, às 17 horas, reune, 
sessão plenária, a Academia das Cien- 
cias de Lisboa, presidida pelo sr. di 
Júlio Dantas, para comemorar o tricen- 
tenácic de Leibnitz. 

Usarão da oalavra os srs. dr. Cor- 
deito Ramos e dr. Joaquim de Car- 
valho. 


em 


Marginália 


Sou 
|] 
A PROPÓSITO DA EXPOSIÇÃO 


sa Lopes 


PÓSTUMA E DE HOMENAGEM 


A ESTE PINTOR — UM ESPÓLIO AINDA RELUZENTE DE UMA 


ACTIVIDADE QUE CESSOU... DE PARIS A SUA EXPOSIÇÃO 
DE 1917, EM LISBOA — PALAVRAS DE JOSÉ DE FIGUEIREDO, 


LOPES VIEIRA E AQUILINO RIBEIRO — LUARES DE VENEZA : 


QUADROS DEBUSSYSTAS — SOUSA LOPES, UM LUMINISTA 


Bem hajam os amigos de Sousa 
Lopes, promotores da exposição que 
em honra do Pintor há dias se inau- 
gurou no Saxão Silva Porco desta ci- 
dade. Por cativante deferência fui 
convidado a fazer parte da comissão 
organizadora dessa homenagem, o 
que profundamente me sens.bilizou, 
por vir de encontro ao meu desejo 
de publicamente asscciar o meu mo- 
desto nome a este acto de preito a 
um dos maiores artistas portugue- 
ses, falecido em Abril de 1944. 

Como o tempo passa! Tenho 
aqui, ao meu lado, um volume da 
Ilustração Por:' cueza com um ar! 
go de José Lobo d'Ávila Lima, data 
do de Novembro de 1906, onde se 
fala dos nossos pensionistas de Arte 


em Paris, nomes tão conhecidos e 
que marcaram, depois, o seu lugar 
pela vida fora: Acácio Lino, Cons- 
tantino Fernandes, Artur Cardoso, 
Simões de Almeida (Sobrinho), Cos- 
ta Mota (Sobrinho), Francisco dos 
Santos... e Sousa Lopes. Vejo-os 
reunidos em grupo, felizes, com o fu- 
, alguns com certo 

j instante 


único da mocidade que não volta. 
Lobo de Ávila falava de cada um 
deles. e de Adriano de Sousa Lopes 
a vaticinar: «artista portu- 
que se vem afirmando de há 
muito, mais que uma esp.ra.ça ela- 
ra de tru.. dor pe e » Tinha 
então vinte e sete anos, e prepazava- 
-Se com pertinaz. apaixonado e cons- 
ciencioso trabalho para uma vito- 
riosa carreira de pintor. 


Só em 1917 se apresentou ao pú- 
blico de Lisboa, na Sociedade Nacio- 
nal de Belas Aries, tendo sido o seu 
catálogo prefaciado por um crítico 
e por um poeta, ambos eminentes : 
José de Figueiredo e Afonso Lopes 
Vieira, os dois numa grande causa 
nacionalista, pelo estudo e revelaçã 
do génio português na Arte e na Li- 
teratura. Sousa Lopes correspondia 
aos seus desígnios patrióticos: ele 
viria enquadrar no movimento rein- 
tegrador dando à missão espiritual 
o seu trabalho de artista altamente 
dotado. Nessa altura, pode dizer-se. 
o seu nome surgiu repentinamente, 
já com uma obra séria, meditada, 
disciplinada, vendo-se que não es- 
banjou as horas, antes as aproveitou 
todas na actividade que era a sua 
decidida vocação. Seguiu um rumo 
com segurança, soube esperar e ven- 
ceu. As palavras de José de Figuel- 
redo e de Lopes Vieira, valiam como 
uma consagração «de um talento só- 
lido nascido para a Arte», de «mais 
um Poeta — com que Portugal con- 
tava — que à maravilha sente e 
ama. e exprimey. A tais louvores, 
tão francos, tão decididos, eu quero 
juntar, os não menos significativ: 
de Aquilino Ribeiro, expressos 
na prosa magnífica de uma crítica, 
publicada na revista Atlântida, onde 
se apontavam senões mas também 
se destacava, nos mais nobres ter- 
mos, o Artista: «fo; uma exposição 
no rigoroso sentido da palavra, não 
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Um telegrama de agra- 
decimento do gover- 
nador ao ministro 

das Colónias 


O sr. ministro das Colônias recebeu 
do gevernador geral da Índia, o se- 
guinte telegrama : 

O conselho do Governo que convo- 
quei, em sessão extraordinária, para to- 
mar conhecimento da moção votada pela | 
Assembleia Nacional e comunicação de 
V. Ex* sobre o Estatuto, votou hoje a 
seguinte moção por aclamação : 

9 Conselho do Governo do Estado da 
Índia, tomando conhecimento da comu- 
nicação feita por Sua Excelência o go- 
vernador geral; 

1.º Recorda a história escrita pelo 
esforço dos dols povos que aqui se Ir- 
manaram em Fortugal, no ultramar P. 
tuguês e por todo o Mundo, e assegura 
os laços fraternos que nunca se dissol- 
veram com as viciss.tudes dos tempos 

2º Saúda Sua Excelência o Presi- 
dente da Republica, a Assembleia Na- 
cional, Sua Excelência o Pres dente do 
Conselho e Sua Excelência o minis 
das Colónias. 

3.º Acolhe com júbilo a reso 
cão tomada pelo Govamo Central de 
conceder a este Estado o estatuto poli- 
tico de harmonia com cs seus direitos 
e aspirações. 

4.º E afirma a sua fé nos desti 
nos da Índia Portuguesa. 


feridos num 


choque de | 
comboios 


MADRID, 17 — Morreram ZO pes- 
soas e ficaram feridas 60, em conse- 
quência de o expresso Madrid-Malaga 
-Algeciras, a toda a velocidade, ter co- 
lidido com um combóio de mercadorias 
que estacionava na aldeia de Cincoca- 
sas, próximo de Alcazar San Juan, a 165 
quilómetros de Madrid. 

O número total de mortes ainda 
não está averiguado, estando-se a re- 
tirar cadáveres de entre os destroços. 

Chegaram a Madrid dois combóios 
hospitais, cbm feridos, entre os quais so 
encontram dois ingloses, Thomas Josoph 
Hogueras e sua mulher, ambos do Gi- 
braltar. — REUTER. 


— 0 e. 


Desapareceu um 
avião 
que tronsportava meia 
tonelada de dinheiro 


XANGAI, 17 — Foi, hoje, of 
te, anunciado que um avião do trans- 
porte «Dakota» fol dado como desapa- 
rocido, no fim da semana, tendo a hordo 
vinco pessoas e meia tonelada de notas 
de Banco, Precipitou-so nas colinas 
próximas de Changsing, na fronteira de | 


Kiangsu e de Chekiang. Todos os cinco 
ohinses que lam a bordo, dois dos quais | 
eram passageiros, morreram. As autori- 


dades procuram agora encontrar 
tos de Banco que segulam no avião, nara 
Xangai. — REUTER. 


A proposta de lei 


que reo 


os estabelecimentos 


rganiza 


fabris dependentes 


do Ministério da Guerra 


começou a ser discuí 


ída ontem, na gene- 


ralidate, na Assembleia Nacional 


Com a assistência de 83 deputados, 
presidida pelo sr. dr. Albino dos Reis, 
reuniu ontem a Assembleia Nacional. 
Posto a discussão, o «Diário das 
Sessões» nº 64, foi aprovado com 
uma emenda feita pelo sr. dr. Men- 
des Correia. 

O SR. PRESIDENTE disse, de- 
pois, que estavam na mesa vários 
elementos pedidos por deputados ao 
Conselho Técnico Corporativo e bem 
assim os requeridos pelo sr. Cunha 
da Silveira, do Ministério do Inte- 
rior, 


ANTES DA «ORDEM DO DIA» 


Entrou-se, a seguir, no periodo 
de sAntes da Orlem> 


O REV. CONEGO DR. LUIS 
MENDES DE MATOS foi o pri- 
meiro orador a usar da palavra, 
enviando para a mesa um requeri- 
mento, pedindo que pelas repartiç 


m fornecidi 
rentes à dis- 


competentes lhe sej 
todos os elementos re 
tribuição das casas económicas cons- 
truídas na cidade da Guarda, € 
igualmente, todos os elementos exi 

tentes quanto a queixas que por- 
ventura hajam sido feitas contra a 
mesma distribuição. 


Homenagem à memória dos antigos 
reitores das Universidades de 
Coimbra e do Porto 


Usou a seguir da palavra o SR. 
DR. MENDES CORREIA, para pres- 
tar homenagem às figuras dos mes- 
tres universitários dr. João Duarte 
de Oliveira e Pereira Salgado, anti- 
gos reitores, respectivamente, das 
Universidades de Coimbra e do Por- 
to. Começou por afirmar que esta- 
vam do luto as Universidades de 
Portugal. No mesmo dia, apenas com 
a diferença de algumas horas, fale- 


ceram dois dos nossos mais ilustres 
professores universitários, os drs, 
João Duarte de Oliveira e José Pe-| 
reira Salgado. Antigos reitores das | 
Universidades de Coimbra e Porto, 
ambos procuradores à Câmara Cor- 
porativa, com o seu desaparecimento 
muito perdeu a cultura e a clência 
em Portugal. Depols de afirmar que 
conheceu pouco o professor João 
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E 
CAE 


Um tesouro 


no fundo da 


Em Abril da 
1s dpcas de Bombai 
Ness 


do » terrivel 
pes 


par! 


porém 
tivo de recuperar o tesouro perdido. 
trabalhos que 


Governo espanho! 


está decidido a cha- 
mar Os seus 


embaixadores 


junto dos países 


que retirem de Madrid os seus 
representantes 


1. — O embaixado: 
Pe Sr) na Grã-Bretanha, Domingo 
de Las Barcenas, foi recebido, esta 
tarde, no «Foreign Offices, pelo sub- 
-secrotário permanente dos Estran- 
gelros, «sirs Orme Sargent, 

Dapols da entrevista, o ministro 
dos Estrangeiros recusou-se a fazer 
qualquer comunicação. 

Soube-se, hoje, em meios bem 
informados, que o general Franco 
poderá retaliar contra qualquer país 
que chame o seu embaixador ou mi- 
nistro em Madrid, de acordo com 
a recente resolução das Nações Uni- 
das, chamando os seus representan- 
tes nas capitais estrangeiras. — 
REUTER. 


Bonecos de fogo 


Terminada a guerra, 
revelados muitos dos seu 
de ordem técnica e militar. 
bido que tomou, no con 
flito, importantissimo papel, mesma 
de influência decisiva. Foram 
grandes e repetidos bombardeamen- 
tos, com milhare de a que 

biugaram utilt- 
do-lhe interna é 
destruindo-ihe a a pesada, 
que era o motivo da produção bé- 
Lea. Isto sem falar no arrazar 
das cióndes e na consequente 


estão à ser 
segredos 


os 


que 


bra de moral das populações. Fo 
da Inglaterra — verdadeiro e gigan 
tesco aeródromo que part.ram 

tremendos at Em cada 
noite, os bombardej 


cursos de m 
para d 


vôo e efecluavam pe 
lhares de quilómetros 
arem a mortifera 
vam, madrugada, 
bases 

Ora, à Inglaterra é o país dos 
nevoeiros. Não poucas vezes, as tri- 
pulações dos aparelhos viam-se em 
embaraços para subir ou descer, com 


4a pista coberta pela névoa e a visi» 


hilidade totalmente impossível, Dau, 
confusõe razos e desorgan. 
Para remedar o mal, téc 
estudaram... e acabaram por encon- 


ar o remédio, com o de 
certas matérias que, queimadas, 

minavam em poucos minutos v 
nevoeiro, deixando a pista limpa e 
o campo de visão bastante amplo. 
O proc e secreto, mas, 
agora, na paz, para q 


mes 
reiras come 


ando as car- 
ema «Fido» 


— fogos intensos de dispersão — 
está reprodu em plena uctivi 
dade, na gravura, em um dos aeró- 


dromas  britani A respectiva 
ubos subterrancos, 
a funcionar e as chamas 
+ afugentando a névoa. 
porém, 
estranho das 


pecto 


grume da noite, de maneira a dar 
ideia do silhuetas humanas. Dir 
-se-ia uma dança fantástica de bo- 
necos de fogo em endiabrado «vira» 
áculo é bonito — concorde- 


1944, deu-se, a bordo da vapor «Fort Stikinen, ancora- 


momento, desapareceram 14 barras de ouro que faziam 
carregamento, o que elevou a vinte milhões de libras os pre- 
s ceusados pela explosão. Procedeu-se, nessa altura, a grandes traba- 
lhos de escoamento das águas das docas, mas o ouro não apareceu. Agora, 

foram empreendidos grandes trabalhos de engenharia, no objec- 


estão em curso e por meio dos quais já foram recuperadas 
barras de ouro no valor de oitenta mil libras. 


s docas de Bombaim 


explosão, morrendo, então, trezentas 


amante 


A fotografia reproduz um aspecto dos 


Melhoramentos 
no Lobito 


Em 

A Câmara Municipal do Lobito ela- 
borou um vasto plano de fomento de 
melhoramentos citadinos, como 8 cons- 
trução de casas económicas, novo bairro 
indigena, abastecimento de águas e de 
energia eléctrica, nas melhores condi- 
ções de fornecimento 

Este plano foi enviado ao governc 
geral de Angola, solicitando-se para o 
custeamento das obras do referido pro- 
ecto a comparticipação do Estado pelo 
Fundo da Fomento de Angola 


ER eee 


Carta da França 


EESSSEEER 


A imfelicidade permanente da marinha mercante fran- 
cesa — Depois dos incêndios do «Paris» e do «AtHanti- 


que», o naufrágio do «Europa» — O que f 


e oque é 


o França no mar — Ilusões perdidas — O «lle de France» 
co «Europa» fariam uma viagem quinzenal aos Estados 
Unidos da Américo — A perda de frota do Mediterrâneo 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


PARIS, Dezembro — Decididamente, 

a matinha mercante francesa continua 
com pouca sorte. Antes da guerra, per- 
deu duas excelentes unidades, glórias 
máximas da moderna construção naval, 
| o «Paris» e o «Atlantiques. Depois, foi 
o sublime «Normandiev. Quis sorte 
que eu viajasse nesses três excelentes 
barcos, onde pude avaliar de quanto 
o génio francês, aliado sempre 


foi, até 1926, o navio 
modelo, aquele em que era honra via- 
jar e onde, com dificuldade, se obtinha 
lugar. Veio, depois, o «lle de France», 
cujas decorações constituíam uma ex- 
px ambulante das artes decorati- 


> E 


NA TAL 
dos Pobres 


eme 4 fa 


O Comercio do Porto 


Entráme verdadeiramente, na 
época do frio mais intenso do ano, 
o que quer dizer que mais se acen- 
tua, agora, o desaconchego que é 
o pão «e cada dia dos lares neces- 
sitados. Estes, por isso mesmo, sen- 
tem, mais do que nunca, a desdita 
a que o destino impiedoso os votou 
e lamentam-se da sua sorte. Só os 
afortunados lhes podem valer nesta 
contingência e contribuir para lhes 
minorar um pouco os sofrmmentos. 
E hemos de convir que é, exacta- 
mente, esta a quadra do ano em 
que a esmola é mais bem aceite e 
mais agradecida, porque a Festa da 
Familia, por sua natureza intrinse- 
ca, requer que haja satisfação em 
todos os lares. Por isso, abrimos 
esta subscrição em favor dos pobre- 
zinhos protegidos por O Comércio 
do Porto, convictos de que os nos- 
sos leitores não quererão que, na 
próxima noite de Natal, lhes falte 
um bocadinho de bem-estar. 


Donativos recebidos ontem: 


45800 
100800 


Transporte 
Dr. Gaspar Baltar 
Carlos S. Cabral 
lhos, Lda ão 
De Jorge Morais e cola- 
boradores, em sufrágio 
da alma de pessoas que- 
ridas e de amigos 
M.M.M ê 
Manuel Barreira ; 
Do menino Adriano AL- 
meida Peixoto, por alma 
de seus avós “ 
Do Grupo Recreativo 7 
e 6=13, em sufrágio 
da alma da sua mas- 
cote, menina Aurora 
Dias Bessa e de todos os 
sócios falecidos ... 1. 
Manuel Moutinho da Silva 
Da afilhada 1. P. S., em 
comemoração do aniver- 
sário do faleicmento de 
sua madrinha Teodora 
do Sacramento 
Luís Rodrigues .. 


& Fi- 


100500 


50800 
25500 
20800 


20800 


10800 
5$00 


3.715$00 


A transportar 


vas. O «Atlantique» e o «Normandies 
entrados em serviço quase ao mesme 
tempo, o primeiro para a linha da Amé- 
rica do Sul e o autro para a do Norte, 
fizeram sensação, pelas comodidade 


oferecidas ao público e pela largueza 
[5 


de 


quem os concebeu. 


Este venerando ancião, que cegou há já 
bastantes anos, é uma figura típica 
de Paris. Todos os dias, e desde as 
primeiras horas da manhã, instala-se 
junto do parapeito da ponte de 
PAtma, exibindo as suas habilidades 
musicais no «acordeon», E', na ver- 
dade, um admirável quadro da vida 
porisiense, a que nom sequer falta 

a Imponéncia da Torre Eifel 


«Atlantique» era destinado a encurtar 
a vlagem de Paris ao Rio de Janeiro é 
a Buenos Aires, que ficaria reduzida a 
dez dias entre Paris e o Rio e a treze 
até à Argentina, isto utilizando o 
«Sud-Express» entre Paris e Lisboa 
lam-se fazer negociações com as com- 
(Continua na 4º página) 
— 0 


Um empréstimo de ca- 
torze mil contos para 
obras em Ponta Delgada 


A Junta Geral do distrito autóno- 
mo de Ponta Delgada, foi autorizada 
um empréstimo até 14.000 

contos, para diversas obras locais. 
o, = 


Movimento judicial 
ECES 
Foi enviada nota para o «Diário 
do Govemnon, alargando, até 6 de 
Janeiro, o prazo para a posse dos 
magistrados abrangidos pelo ultimo 
movimento judicial. 


CASA MATTOS & SERPA PINTO 


RECEBEU NOVAS CORES DOS SEUS MAGNÍFICOS VELUDOS DE LA, 
CHEVRON ARMUR: TECIDO DE LA, PADRÃO EXCLUSIVO. 
ÚLTIMA NOVIDADE PARA CASACOS DE SENHORA. 


CASACOS DE PELES DE ASTRAKAN, 


, PETIT-GRIS NATUREL E LUSTRE, 


AGNEAU DES INDES, RAPOSAS, ETC. 


QUALIDADES SELECCIONADAS E 


AOS MELHORES PREÇOS. 


2 Quarta-feira, 18 de Dezembro de 1946 


B Comerrio do Portr 


ROSPEDEIRA 


INTERNACIONAL 


de 6.240.000 pessoas 


O símbolo que representa 
19 anos de serviço 


Durante os últimos 19 anos, a Pa: 

n American W 
Airways hospedou mais de 6.240.000 homens, Fa 
& árianças, enquanto realizavam um percurso de Boo 
milhões de quilômetros de vôos sôbre os oceanos — um 


«record» inigualado pelas outras linhas aér. j 
o Ha 
TO pode utilizar o perfeito e famoso . ser ço 


erviço Clipper quatro vezes por semana, de Li 
para Nova York das vezes POr SErTand; pará Listed 
Datar-Leopoldville (brevemente para Johannesburg 

* Pervigo Clipper, diário, para Londres. Irlanda-Nova York; 
bI-semanal, para Viena-Praga Bruxelas-Londres-Irlanda” 
-Nova-York piRições em Nova York com os Clipper 
para Porto Rico, Rio de Janeiro « Buenos Ares) PP 
op Reserve os seus lugares, com bastante antecedência 

or intermédio dos seus Agentes de Viagens, ou de 
rnaud, 4 
Pan American World Airways erre rd a 


UN AMERICAN 


WostD Arenars 
O sistema dos Clipper — mms 


Mundo e que tantos apreciadores 
tem, acabando, de uma vez para 
sempre, com este regime de contin- 
gentes e de rateio, anti-económico e 
que não se pode admitir, nos tempos 
que vão correndo, e depois duma 
guerra em que as democracias fica- 


Interesses 


ata aaa aaa aaa 


ram vencedoras. Para provar a ra- 
zão que nos assiste ao reclamar pe- 
rante esses Governos. a liberdade 
de comércio. basta dizer-lhes que 
Mae aa uau uau", NO Nosso Pais não está em vigor, o 


regime de contingentes para qual- 
quer mercadoria que para cá nos 
queiram mandar e, por isso, temos. 
também. v direito de exigir deles o 


O comércio inter- 


nac onal 


Com grande satisfação, vemos to- 
dos nós que, pouco a pouco, se vão 
estabelecendo as relações comerciais 
entre os povos e, assim. já vemos 
no nosso Pais, muitos e var.ados ar- 
tigos estrangeiros, expostos à venda 
nos estabelecimentos da respectiva 
especialidade, Os alfaiates já nos 
oferecem casimiras ing.esas e Os ne- 
gociantes de fazendas de algudão já 
dizem aos seus fregueses que, breve- 
mente, vão receber tecidos para ven- 
der por preços tão acessíveis que 
devem provocar a baixa dos arugos 
semelhantes, feitos pela indústria 
nacional, - 

Se olharmos para as confeitarias 
e mercearias de Iuxo, vemos já ex- 
postas à venda as afamadas boachas 
ingisas, as massas e todas as beb.- 
das espirituusas que, no estrangeiro 
se fabr.cam. Os automoveis e ma- 
qunismos de todas as qualidaaes 
tem chegado, a med.da que, 1ã tora, 


mesmo tratamento para O nosso vi- 
nho do Porto. 

Tenho a certeza de que o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros. com a 
razão que nos assiste e com o pres- 
tígio de que goza perante os Gover- 
nos dos nações amigas, há-de con- 
seguir alcançar o restabelecimente 
das livres relações comerciais. pois. 
para nos demonstrarem a sua ami- 
zade, não basta as provas de consi- 
deração e estima que nos têm dado 
por palavras e obras. é preciso que 
os nossos interesses materiais não 
sejam prejudicados agora que não 
há razões para se limitar e restrin- 
gir o comércio internacional entre 
as nações, 

Antero de Sous: 


ro 


Notíc as do Algarve 


=8— 
Conferência — Concessão 
de subsidios 


se fabricam, para abastecimento do 
nosso e dos qutros mercados. Os arti- 
gos de luxo e de adorno para as se- 
nhoras, peles, sedas, bijuterias, per- 
fumes, eic., cada vez em maior quan- 
tidade chegam, para abastecer as 
casas da especialidade. Os fogões e 
utensiios eléctricos, por todas as 
montras, despertam a cob.ça dos ne- 
cessitados, que vêem nesies apare- 
lhos uma maneira fácil de dispen- 
sarem, em parte, os serviços das 
criadas. 

Ass.m, todos nós vamos sentindo 
e assistindo ao restabelecimento das 
reiações comerciais entre os nego- 
cianies portugueses e os seus forne- 
cedores estrangeiros, fazendo-se a 
importação de todas estas mercado- 
rias, livremente, apesar de não se 
rem artigos de consumo, indispensá- 
veis à vida. 

Nestas condições, temos de con- 
seguir, Sem perda de tempo, que a 
importação de vinho do Porto seja 
liberta de todas as peias e entraves 
que os governos desses paises opõem 
à sua livre entrada e volte já, a li- 
berdade de podermos abastecer os 
nossos antigos e tradicionais merca- 
dos, enviando-lhes todo o vinho do 
Porto que eles desejam adquirir e 
cujo pagamento será feito da me- 
lhor forma que convier aos interes- 
sados. vendedor e comprador. 

Está a produção e comércio de 
vinho do Porto bem organizado e 
regulamentado no Pais. de modo 
que, oficialmente, se pude garantir 
a sua formalidade; se o nosso Go- 
verno, e muito bem, entendeu que 
ela precisa de acautelar e proteger 
esta riqueza nacional, por meio de 
leis e regulamentos apropr.adus. tem 
o dever. também, de, por intermédio 
do m.nistro dos Negócios Estrangel- 
ros, fazer o possível para afastar. 
lá fora, todas as dificuldades que se 
opõem à sua livre entrada nos seus 
tradicionais mercados, assim como 
nos países para onde se começa, ago- 
ra, a exportar esta beb.da, única no 
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n/a a 


FARO, 15 — A convite da delegação 
da Aliança Francesa, em Faro, esteve 
nesta cidide o notável professor musi- 
cal francês, Valdimiro Jankelevich que 
no Teatro Letes fez uma conferência 
interessantissima sobre «Fauré et 
mysté du charme». 

A assistencia. muito selecta. 
com extraurdinário Interesse, a magni- 
fica palestra do professor Vald! «ro. 
que, com notável clareza e adinirável 
espírito de síntese, apresentou os seus 
pontos de vista sobre o notável compo- 
sitor e músico francês. 

Apresentou o conferente o sr. dr 
Fernandes Lopes que dele traçou rá- 
pido mas elucidativo perfil. 

Tambem o sr. dr. May Vina., pres 
dente da delegação da Aliança Francesa 
teve para o mesmo palavras de sauda- 
ção. 

O conferente foi, depois. multo cum- 
primentado e aplaudido. 

—O sr, tenente-coronel Botelho Mo- 
ntz, ministro do Interior, concedeu. pelo 
Fundo do Socorro Social, à C.mi-sã 
Mun:cipal de Assistência de Silves, um 
subsídio de 16 contos para a manu- 
tenção da «Sópa dos Pobres» naquela 
cidade. 

Felo Fundo do Desemprego também fo 
concedida à Câmara Municipal daqueis 
cidade, uma comparticipação de 80 con- 
tos, para abastecimento de águas — C 


2 ese o 
DE LEÇA DO BALIO 


Iluminação publica—Melhoramentos 
— Outras noticias 


ouviu 


DEZEMBRO, 
ue os lugares de Agrefi 
ustió não têm luz n 
vutros lugares e ru 
a possuem. 
Não sabemos a que atributr tal facto. 
lâmpada no Largo do Arau: 
Jo apagada ha mais de um ano e outra 
funto do apeadeiro do mesmo nom 
apagada há mais de um mês. 
'edem se prov.dência: 
— E" da máxima urgênci! 
ta de entrada 
ja Nai 


16 — Há uns oito dias 
Araújo e 
enquanto 
favoráveis 


pois 
tornos a falta daquela servi 

— Estão concluídos os tr 
reparação da estrada junto da históricr 
Mosteiro e bom seria que a denumina 
da Fonte das Varas fosse igualmente re 
parada, como carece. 

— Vão muito adiantados os trabalhos 
de construção do salão paroquial. —C 


VIRÁ PELO MAR 


T por CONCHA LINARES BECERRA EN, Ed 


— Claro que sim! Trata-se dum cruzador norueguês... Bandeira 
vermelha, atravessada por uma cruz azul!... Viva a Noruega! 

— Viva!!! — respondeu em coro toda a família. 

Esta cena tinha-se repetido muitas vezes no «acampamento». Sem- 
pre que entrava no porto um navio importante, era recebido com 
«hurras» pelos filhos de Alberto Bernat. Não obstante, qualquer obser- 
vador teria, desta vez, notado maior emoção nos rostos. Haviam sucedido, 
iltimamente, tantas coisas extraordinárias àquelas crianças ! 

Sem deixar de contemplar o cruzador, começaram a falar de via- 
gens, do pai falecido, das esperanças dos tehentes em ingressar na 
Escola Naval, esperanças que agora se realizariam, se libertassem o 
marquês de Arbona das garras de Natália. à quem todos odiavam, 
especialmente Beatriz, talvez pela rivalidade da beleza de ambas. 

Tão distraídos estavam que esqueceram o pequeno almoço, as horas 
e a necessidade de irem buscar o professor Felizmente este chegou 
naquele dia um pouco antes da hora de dar lição aos pequenos Todos o 
rodearam contando-lhe que a casa de Pedro se não construiria, que 
recuperariam as terras, que tinha chegado um cruzador do país distante 
do sol à meia noite... É 

E como Vallada tivesse de ir procurar Pedro, naquele dia não 
houve lição. Continuaram a falar da Noruega, do «Vikings». dos «fiords», 
até que, ao regressar o professor, se prepararam), nervosos, para ouvir 
a resposta de Aladar. Sim ; decididamente aceitava o negócio, 


rm Seda E 


LÁ [) 
Marginália 


(CONTINUAÇÃO 


a amostra de quatro bugiarias 
como sucede para ai, em montra de 
marchante ou em sala de tertúlia 
de artistas ainda em cueiros, que se 
mirram e mirram os mais por cele- 
bridade. Mais que Sousa Pinto. Sou- 
sa Lopes era considerado no meio 
artístico com particular expectati- 
va: Sousa Pinto desconhecido, adi- 
vinhava-se; Sousa Lopes. não. No 
seu atelier de Paris. anus e anos, foi 
produz.ndo com pausa, alheio à 
Preocupação tão corrente, tão vicio- 
sa entre nós, de criar nome de rom- 
pante. quase em silêncio se não fôra 
os seus envios aos Salons em cuja 
floresta se não perdiam. E por isto. 
Dor esta lição de disciplina artística 
dada aos afogadiços. esta compreen- 
são. cheia de dignidade profissional. 
de dar o tempo ao tempo. honra lhe 
sejap. 

Outras críticas se publicaram 
que eu não arquivei, todavia esta. 
com as saudações de José de Iº guei- 
redo e de Afonso Lopes Vieira, bas- 
tariam para revigorar ao Artista a 
própria fé em destinos ainda mais 
altos. 

Não sei. mas parece-me que al- 
guns dos quadros que encontre; na 
expos.ção agora aberta no Sasão Sil- 
va Porto pertencem a esta época: 
aludo aos motivos venezianos. por 
ela espalhados. e sobreviventes de 
uma colectânea maior dedicada à 
d'annunziana cidade do Adriático 
sentida com O penetrante encan!p 
mento de todo o seu sortílego herme- 
tismo! Porque a vi assim em noltes 
de festa e de luar é que me detive 
diante das evocações de Sousa Lo- 
pes, dos seus debussystas nocturnos. 
com as florescências de cores varie- 
gadas, a espelharem-se nas águas, co- 
res luminosas como joias a avultar 
no céu escuro e misterioso erguidas 
nas gôndolas negras como baloiçan- 
tes esquifes... Senti também o ocul- 


=—— PELA —— 


PROVINCIA 


Agressão á navalhada 


FORCALHOS, 16. — O jornaleiro 
António Roque, agrediu à navalhada, 
aproveitando a noite, o taberneiro 
Aurélio Monteiro, fazendo-lhe, no 
pescoço, um grave ferimento que foi 
tratado pelo sr. dr. Francisco dos 
Reis Lopes, de Alfaiates. 


Apreensão duma cami- 
nheta com carvão 


BEJA, 17. — Em Almodovar, fo 
apreendida por uma patrulha da 
G. N. R, uma caminheta perten- 
cente a um comerc.ante de Tavira, 
a qual transportava carvão sem 
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tismo da claridade silente desse 
luar penetrando escassamente nas 
estreitas ruas aquáticas, fazendo 
aqui ou ali estranhos efeitos de cla- 
ro escuro. ou iluminando o grande 
canal, certos palácios que têm uma 
história. ou lenda a nimbá-los de 
uma sobrenatural distância... o cam- 
panário de S. Marcos o bizantino 
templo com suas cúpulas a vislum- 
brar-se na sombra. o palácio dos 
Doges em indeciso bosquejo no es- 
euro da noite... 

Na expos'ção de 1917 havia mais 
do que o diário do Pintor, da sua 
viagem sentimental por terras do 
Norte, como Bruges, e por estâncias 
mediterrâneas. do Sul da Europa e 
do Norte de Africa cidades envoltas 
pela névoa ou claras. de nitido per- 
fil a recortar-se em céus de safira 
ou de irizações vivas. opalinas.. 
Alguns quadrôs na exposição de agu- 
ra relembram essas impressões ner- 
vosamente, vividamente colhidas 
pela retina do artista e ainda trans- 
mitidas com a volúpia da cor e da 
luz... luminista como Sousa Lopes 
foi. discípulo, quase o direi mais dos 
impressionistas do que de Cormon 
Senão é vê-lo no Salão Silva Porto 
perdido pelos efeitos 'uminosos. pr.- 
curando-os ansioso de fixar matizes 
efémeras coruscâncias de joias lam- 
Pejos... toda a vibração cromática 
etérea que o seduziu sempre... 

Reparaste dererto. leitor que o 
meu quarto artigo sobre Manuel de 
Falla — o pintor dos Jardins de Es- 
panha — não seria o último. E não 
foi... mas a exposição Sousa Lopes. 
porque é um acontecimento entre 
nós, não podia deixar-me ind:feren- 
te. e até à semana. poís ainda não 
disse tudo, do entusiasmo que sem- 
pre dediquei a este príncipe dos 
artistas | 


Aarão de Lacerda, 
e 


O ministro 
do Interior 


assistiu ao cortejo 
de oterendas reali- 
zado há dias 


em Tomar 


TOMAR, 15 — Realizou-se, hoje, o cor- 
tejo de orerendas em favor do” Hospital 
da Misericordia de Tomar, ao qual assis- 
du o sr. ministro do Interior. 

Em Chão de Maçãs, era aquele mem- 
bro do Governo, aguardado pelos srs. 
governador civil ; brigadeiro Dias Costa ; 
presidente da Câmara Municipa, e ve 
readores,, delegado do Instituto Nacio- 
nai do Tiacaiho ; comandame d.strital 
da Guarda Nacional Republicana ; re- 
presentante da Junta da Província do 
R.batejo; primeiro e segundo coman- 
dantes do Regmento de iniantaria 
nº 15, Inspecto: Geral da Assistencia ; 
bombeiros ; funcionalismo. Imprensa ; 
representantes dos Grémos, etc. 


Após os cumprimentos, organizou-se 
um cortejo de autumóveis, ceres de 40, 
em direcção a Tomar, onde o er. minis- 
tro era aguardado, no átrio dos Paços 
do Conceiho, pein comissão de re- 
cepção ; muito povo, uma companhia 
do Regimento de Infantaria n.º 15 e res- 
pectiva banda ; um «terço» do batalhao 
4 da Legião Portuguesa, bomueios 
M. P.; eve. vendo-se as janelas en) 
nadas com I.ndas e vistosas coli 
e nelas multas senhoras, 

sr. ministro do Interior tomou, em 
seguida, iugar numa tribuna, donde 
assistiu ao desfile do cortejo das oteren- 
das, o qual segu.u para o hospital, d 
pois de percorrer as principa.s ruas da 
cidade e no quai se encorpoiaram re- 
peesentações de quase todos os lugaies 
das fregues.as do concelho, 

o hosp.tal falaram . o presidente da 
Câmara Municipal. que agradeceu ao 
povo de Tomar do seu cunceino, a boa 
co.aboração nesta obra de vene.icencia, 
e o provedor do nosp.tal, cónego Ade- 
lino da Costa e Silva que, Igualmente, 


guias de transto. Tanto a carga 
como q veículo ficaram apreendidos 
à ordem do sr. intendente distrital 
dos Abas ecimentos. A mesma cami- 
nheta tinha já conseguido fugir em 
Castro Verãe, não obedecendo à or- 
dem de paragem dada por outra 
patrulha .a G. N. R. 


Morte desastrosa 
dum caçador 


BEJA, 17. — Em Castro Verde e 
quando o comerciante José Mateus 
Guerreiro andava na caça. foi vi- 
tima dum acidente com a respectiva 
arma, do qual lhe resultou a morte. 
Horas depois, o cadáver do des- 


luras 


venturado foi removido para o ce 
mitério aquela localidade. 


«Mercado negro» 


COIMBRA, 17. — Ontem, na es- 
tação ce Coimbra-A, foram apreen- 
didos 150 litros de azeite e 29 quilos 
de arroz, que se destinavam ao 
«mercado negro», do Porto, 

Também foram apreendidos dois 
volumes despachados da estação de 
Formosenha, os quais continham 
arroz e azeite. 


Mulher atropelada por 


agradeceu a tudos e d.sse que o sr. mi- 
n.s.ro do Interlur oferecera dez mil escu- 
dos para o hospital 

Depois, falou o sr. tenente-coronel 
Bote.no Moniz. que pôs em relêvo a ge- 
neros.dade do povo tomarense 

A seguir percurreu as d.ferentes de- 
pendências do hospital, que se encun- 
travam cheias de vrdem e de asseio, di- 
rigindo-se, depois, ao local onde va! ser 
construído o novo Centro de Assistência 
Soc.al. onde foi convidado. pelo er. dr. 
Antônio Famagnin:, a cowcar a prme.ra 
ped.a. Visitou todas as casas de caridade 
de Tomar. tendu-se demurado na Casa 
dos Pobres, onde se inteirou daquela 
instituição. V.s.tou, tambem. o Convento 
de Cristo e presidiu a um banquete of 
recido em sua hunra e onde se profe- 
riram brilhantes d scuisos, 

Embora não se saiba, ainda o apuro 
certo das oferendas, calcula-se o rendi- 


mento superior a 10U contos. — 


uma caminheta 


“pedido 
COIMBRA, 17. — Na estrada da) Instituto Francês 
Tocha, foi atropelado por uma ca- no Porto 


minheta de passageiros da Empress 
de Camionagem José Maria dos 
Santos. Maria de Jesus, de 60 anos 
daquela localidade, que recebeu vá- 
rlas contusões. Conduzida para 
Coimbra. recolheu aos Hospitais da 
Universidade. 

——— maca 


INCÊNDIO EM BRAGA 


BRAGA, 18. — Pouco depois das 
23 horas de ontem, manifestou-se in- 


Hoje, às 18 horas, o ar dr 
Vi lemur, professor desta insil u ção cul- 
rural, fará uma conferência da série 
«Hstória do tentro cómico na Franá 
subordinada ao tema aFarces, mora. 
tés sotless No final desta conferência, 
será interpretada Juma cena da, pe 
«Maitre Pathelin» farça da Idade Média 


CARIDAD 


Pela Cidade | Diário de Braga 


= 
DESAPARECIDOS ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 
O er. Amadeu Gonçalves Couto. “a ] xy Guixa de Pr 


Aventda da Boavista 719 participou A 
Polícia de que lhe desapareceu de cama 
a sua serviçal Marta de Lemos da Silva 
Pedrosa Irvando-lho de casa um vestid 
flanela e um casaco, pelo que Led: 
a sua captura. 


Tambem a sr* D Maria Augusta dn 
Silva, da Rua do Bonjardim. 1326 co 
municou à Policia de que lhe deapa 
receu de casa seu irmão Domingos f 
arigues da Siva, ex-chefe da PS 
vestindo samarra escura, calça de cotlu 
tambem escuro e usa chapeu preto; com 
tuma trazer nos bolsos folhetos e vidros 


PRISÕES 


Pela PS, P, foram presos 
Antônio Jost Marialva, de 34 ano 


«apateiro. da Rua do Melo, e Maria da 
Glória Martins Ferreira de 3 anos, na 
Rua de 5. Sebastião. por se Lorem em 


volvido em desordem. agrodindose mu, 
twamente, 
Taura Antunes de 99 anos, na 
viela do Ferraz para averiguações do 
furto de flanela a Maria da Glóra Lo 
ves, da Rua da Vitória, e um casaca 
Maria Toaquina Pereira da Viein do 
Ferr 

— Joaquim Gomes Peretra, de 44 anos 
motorista da Rua de Tenente valadim 
Povoa de Varzim, por ter atropelnl 
mortalmente naquela vila, um -Inaivi 
duo do sexo masculino. quando conduz 
ma cominheta. 


OBJECTOS ACHADOS 


na Policia, secção administrativa 
estão depositados algnns objectos ach 
dos nas ruas da cidade e que «e a 
tregam a quem provar portencor-hes + 
«aber 

Uma importancia «em dinhetro; um 
argola com mola e três chaves um ape 
relho para abrir garrafas e uma cal 
cadeira; um livro de talões pertencente 
à Câmara Munic pal do Porto; um tam 
pão de roda de automóvel, 

Achados em Matosinhos: uma mala 
de madeira com uma cafeteira, um KArTo 
* uma colher. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


vitimas acidentes quando traha 
lhavam foram socorridos no Hospita 
Geral de Santo Antônio 

João Rosa Ribeiro de 13 anos, aprea 
Atz de trolha, da Rua do Rosário com 
escorfações na mão esquerda 

— Camilo Ferreira de Sonsa 
anos. tupletro, do luar do Monte var 
bom. Gondomar. com esmagamento dy 
segunda falange do dedo polegar da mãv 
esquerda produzida com uma tupla 


de 


de à? 


tdoncia do 


Serviços de Transportes Col 
de 19 de Novembro estão depos! 
tados alguns objectos achados nos car 
ros eléctricos e que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes 
uatro  guarda-chuvas 
quatro pares de luvas de senhora; qua 
tro lutas de senhora. um capuz 
nleado; clnso-porta-mocdas com dinheiro, 
am guarda-chuva de homem. uma luva 
de homem: um porta-modas vao ums 
anota de tinta permanente, uma aliam 
um fecho para hieiciata um 
um cinto senhora, tm pao 
de poscoço UM adO: 
um 


ad 
pente 
um iene 
em, uma garrata termus 
dor o um par de deu 
ATROPELAMENTOS 
Poram socorridos no Hospital Gera! 
de Santo Antônio vitimas de atropols 
mentos 
Margarida Pverelra Alvos Lamas, de 


de senhora, 


de linha 
steriltra 


» carrejona do Largo do Torne 
om Conusdes + no pô 
aum 


persa esquerdus atropelada pelo 


mei No 1987 
— Antáni 


da Siva 

da Ros de 

no superólio esquerdo, 
carro elócurleo 


de 30 anos, ca 
siiva Porto feria 
atropelado 


pintairo 
pot 


CICLISMO DESASTROSO 
curativo no M 
antônio, o metalori 
de Oliveira 
Rua de Entre Campos 
to no al é 
malar esquerda 
qu 


Receleu 
de Santo 
conçalr 


a! Gera 
co Mani 
de 23 ams, dn 
om am ferlimen 
dos na 
caldo 


sscor! 
por tor 
montava 


rog A 
da dies 


cleta 


?0R INSUFICIÊNCIA ALIMENTAR 
nimervações, d 

Antônia o tra 
e 31 anos de 

ser encontrado 
devido q Insi 

atacado pel 


colheu à Sala de 
Hospital Geral de Santa 
nelhador Zeferino Rocha 
Melres Gondomar. por 
prostrado na via poblic 
alimentar 


Hetône 
trio, 


“tar 


re 


Espectáculos de benefi 
cência em Ponte 
do Gove 


PONTE DO GOVE 
Vão realizar-se nesta localidade, em 23 
do corrente. 1 e 4 do próximo mês de 
Janeiro. espectáculos teatrais pelo Gruy 
Amador “de Penalva — Ancede — am 
henefício da Cruzada Eucarística desta 
freguesia e para a aquisição de um es- 
andarte, 
O va 
em benefício d 
4 desta 


(BAIÃO). 1h 


o objecto que se sorteou 
obras da residência pa 
freguesia, 


rogui coube ao n 


aos 


(Foto de A, Sousa: Carneiro) 


|O novo e importante viaduto sobre o Tâmega, prestes a concluir-se 


A nova ponte sobre] 


o Tâmega 


entre as estações do 
caminho de ferro do 
Marco de Canave- 
zes e da Livração 


deve inaugurar-se den- 
tro de três meses 


MARCO DE CANAVEZES. 18. — 
No passado sábado, foi fechado o 
último arco de pedra da nova ponte 
em construção sobre o rlo Tâmegu, 
entre as estações do caminho de 
ferro do Marco e Livração. Por tal 
motivo, o empreiteiro sr. Antónia 
Veiga. que se deslocou de Lisboa a 
esta vila para festejar o aconteci- 
mento, ofereceu nos seus operários 
e colaboradores uma merenda que 
decorreu no melo da mais franca 
alegria, 

Segundo tudo leva a crer « pelas 
intormações do encarregado geral 
das obras. sr. Joaquim Vaz, a Inau- 
guração of'clal deste Importante via- 
duto será dentro de trás meses. 


Donalivos recebidos 
ontem: 


cêndio num prédio da Rua de São 
Vicente, pertencente a Francisco da 


Costa Gomes Machado. e babilado |, 4 cc Sara, pelas melhoras de seu 


da Paralisia Infantil 


- O fogo irrompeu do rés-do-chão, 
onde o Machado tinha uma mercea- 
ria. e suspeita-se que fosse provoca- 
do por qualquer curto circuito. Fo- 
ram montadas quatro agulhetas, 
duas pelos Bombeiros Voluntários, e 
duas pelos Municipais que após 
grandes esforços conseguiram loca- 
lizar o sinistro. já depois da uma 
hora da madrugada de hoje. 

Os prejuizos são avultados. 


Paralisia Infantil... aus urs 


Comércio ... 


— Claro! — exclamou N'Aloy, — Eu já o sabla! Que felicidade ! 

E com as mãos cruzadas contemplou de olhos cheios de lágrimas 
os retratos dos pais. 

— Hã alguma coisa mais... 
tranzido. — Vi Joaquim, 

N'Aloy ruborizou-se. 

— Rogou-me, muito 
messa, N'Aloy... 

— A sua promessa ?... Que promessa ?... 

Recordou-se de repente, e as suas faces voltaram a ruborizar-se 
intensamente. «De bum grado ou à força, você será minha.» Ora! Amea- 
ças proferidas num momento de tr: 
Repetia-as outra vez. 

— Isso pergunto eu, N'Aloy —disse Vallada. — Que promessa ? 
Não sei porquê, afigura-se-me que se esse médicozito não sai do povo, 
ainda lhe quebramos a cabeça. 5) 

— Não, por Deus, Vallada ! Isso não! — rogou a rapariga. 

—Se não lhe bati já foi por... as más línguas.. Podiam julgar 
sabe Deus o quê... Não convém que lhe bata por enquanto... Mas decerto, 
tarde ou cedo... 

— Não te zangues, professor ! — pediu docemente Marina, — Vem 
comigo ver o cruzador. Virá nele o príncipe que conhecia tudo e decidiu 
apaixonar-se por uma sereia ? 

Vallada sorriu, aproximando-se da menina, 

. — E purque não? — respondeu. 

— No teu barco também havia um homem como ele ? 

— Em todos os barcos e em toda a parte pode haver um homem 
aborrecido de tanto se divertir 

— Que coisas tãu estranhas, Vallada ! — suspirou Mercedes, 

— E's tu um deles ? — interrogou, zombetetra, Beatriz. 

O professor fitou-a, prescrutador. 

— Guardas-me ainda rancor, Beatriz? Julgava-te mais nobre... 

—E eu a ti mais galante. 

Vallada mordeu os lábios, 

— Para obter o teu perdão, pensei numa coisa... 

— Ah! sim 


— advertiu o professor com o sobrolho 


imelifluamente, que te recordasse a sua pro- 


« Não obstante, não as“esqueceu... 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


MM M para distribuir, em partes Iguais, pelo 
culada Conceição, Lar de Nossa Senhora da Piedade a Lar do 


A transportar 


225740895 
100800 
100$00 


filhinho, para o Refúgio 


D Maria Couto, para o Natal dos pequeninos do Refúgio da 


da Ima 


Lar 


15500 


De Maria José, sendo : para a Casa do Galato das Ruas do Porto, 
50800 , para o Instituto de Regeneração de «Corpus Christin 
e para o Asilo das Meninas Desamparadas, IOSOU a cada 
D. Maria Ramos, para o Natal do Refúgio da Paralisia Intantil ... 


70500 
50800 


226,135$95 


O NATAL 


Para as criancinhas 
pobres 


A Comunidade das Capuchinhas 
Clariças da Santíssima Eucarista * 
da Mãe de Deus, que tanto bem es- 
palha & sua volta, deseja, nesta 
quadra festiva do Natal, socorrer 
muitas criancinhas necessitadas suas 


protegidas, Faltam-lhe, porém, os re- 
cursos necessários para que possam 
levar a efeito esse acto de caridade. 
Apelam, por isso, para todos os co- 
rações gencrosos, na certeza de que 
serão atendidas. As benemérias se- 
nhoras estão instaladas na Rua de 
Cinco de Outubro, desta cidade 


Distribuição de enxovais a crianças 
pobres confeccionados na Escola In: 
dustrial de Faria Quimarães 


Na Escola Industrial de Faria Gui- 
marhes (Arte Aplicada), desta cidade, 
são, amanha, peias 15 horas, distribui- 
dos. péias crianças pobres filhos de fa- 
mílias numerosas, 190 enxovais e JU ber- 
cos completos cum agasalhos Todo u 
vestuário a distribuir foi confecelonad 
mas vficinas dos cursos de mudista de 
vestidos e costureira de roupa branca 
com tecidos obsequinsamente cedidos em 
grande parte, por vários estabelecimen- 
tos fabris nortenhos. 

Na sala das alunas encontra-se uma 
árvore recheada de brinquedos que tam. 
bém serão distribuidos amanhã pelas 
crianças contempladas com vestuário 


Bodo do Natal aos Josés pobres 


Na delegação desta cidade do Grupt 
Onomástico «Os Joséss podem todos os 
indicar nomes e moradas de 
necessitados para o efeito do bodo 
tribulr no próximo Natal. 


a ge 
Clube Fenianos 


Portuenses 


Exposição de brinquedos 


Tem sido bastante cuncorr.da a ex- 
posção de brinquedos franqueada ao 
pubico das 15 horas as 19. no salão 
nobie desta co.ectlvidude 

Es.a exposição será encerrada nv dia 
Je Natal, cum uma festa Infantil, ha- 
vendo vários numeros de distracção 
própria da gente miuda, e distribu.ção 
de brinquedos a todas as crianças. 


— Se não mudas de tom, não to digo... — sorriu ele. 


— Dize-mo, Carlos ! Não seja 


insuportável ! 


— Perfeitamente : não to direi até amanhã, ou mesmo dentro duns 
dias, como castigo pelo modo como me tratas... 


Mais sério, acrescentou ; 


— Afirmo-te, pequena, que me apoquenta a tua zanga, 


Talvez 


estivesse demasiado brusco, sem dar conta... 


— Mas dei eu. — replicou 
qualquer coisa parecida... 

— Isso não Disse-te unicamei 

— E purece-te pouco? — excla! 


sêcamente. — Chamaste-me feia ou 


nte que não eras uma maravilha.. 
mou ela, voltando-lhe as costas. 


Passuu uma semana sem que o professor disesse uma palavra sobre 


Para a «Lare.ra do Natal» 


DEZEMBRO, 17 — Pode considerar-se, desde já, que teve êxito a campanha 
da «Lareira do Natal», promovida pela Direcção das Cozinhas Económicas, pelo 
seu presidente, sr. Barão de S Lázaro, em especial. Pretendia-se, como foi dito, 
a oferta de lenha, ou de qualquer donativo, destinado à aquisição de lenha que 
será distribuída pelas centenas de necessitados protegidos pelos Cozinhas, para 
que eles tenham, ao menos, na noite de Natal, a satisfação do calor Decorre o 
tempo, com perturbadora baixa da temperatura, por forma que ainda veto tornar 
mais simpática a campanha das Cozinhas Económicas e, também, animar os con- 
tribuintes — que têm acorrido em grande numero a cotaboror no triunfo de tão 
generosa como oportuna iniciativa No decorrer da semana prossegue a recolha 
de ofertas uma canhota, duas, lenha de qualquer natureza e em qualquer quan- 
tidade, uns escudos para comprar Els o que «e pede Oxalá a caridade dos bra- 
corenses continue a manifestar-se, paro que nos lares dos pobrezinhos, nos próxi- 


mos dias de festa — ao menos nesses — não 4 


a sentido o frio. 


MERCADO SEMANAL 


Teve pouca concorrência, muito pou- 
ca, mesmo, em relação ao que é habitual 


nesta quadra, o mercado semana, hoje 
realizado. Todavia, não faltaram, quer 
o mel, quer as pinhas, indicativo de 


que o Natal está perto O mercado foi 
abundante em batata hortaliças, aves. 
castanha e ovos. Todavia. as aves, tive- 
ram preços altos, certamente devido à 
falta de carne de bovinos, que se man- 
tum A batata, sem escolha, foi vendida 
ao preço da tabela enquanto a escolht- 
da. era paga pela calada A castanha 
e a cebola correram, respectivamente, « 
2890 e à 1800 o quilo. Os ovos foram 
vendidos a 15800 a dúzia, Os estabelec! 
mentos comerciais, particularmente as 
ourivesarias. tiveram movimento apre- 
ciável Pode afirmar-se que O povo aus 
campos, proporcionalmente, velo mais ao 
mercado para comprar. do que para ven- 
der o que é um sintoma 


O FRIO TAMBÉM CHEGOU 
A BRAGA 


O frio também chegou a esta cidade 
Desde quinta-feira que 4 chuva Imper- 
nente tem sido substituída por quente 
e formoso sol, veículo de agradável teui- 
peratura Porém, esta noite. começou 
soprar um vento arripiante que sur- 
preerdeu multa gente, obrigando ao re- 
torço dos agasalhos, por parte daqueles 
que os tinham Ao romper o dia os ter- 
mómetros registavam, ao ar livre, 1.8 po- 
sitivos Depois, com 0 sol o tempo aque- 
ceu um pouco, mas o mercúrio não ul- 
trapassiu 6 graus. Ao princípio da not- 
te, o frio voltou a ser mais intenso. 


TRIBUNAL DO TRABALHO 
DE BRAGA 


No Tribunal do Trabalho, sob a pre- 
sidência do juíz sr. dr. Lino Neto. tendo 
como agente do M P, o sr. dr. Augusto 
do Rego e escrivão o sr. Fernando Flores 
efectusram-se, hoje, os seguintes julga- 
gamentos 

Firma Alves & Irmão, com mercearia 
em Famalicão. por infracção à Base X 
do Desp. de Ordenados Mínimos, uu 
28-N-1984 à cláusula 26* do CCT dos 
Caixeiros do Distrito de Braga, autor- 
gado entre o Grémio do Comércio de 
Famallc?o e o Sindicato dos Calxelros do 
Distrito de Braga Cláusula 8º e seu pa- 
rágrato único do CCT dos Caixetros 
do Distrito de Braga autoresdo entre 
o Grémio do Comérrio de Famalicão e o 
Sindicato dos Cnixeiros do Distrito de 
Sraga Condennda no primeiro auto 
absolvido no segundo e terceiro e con- 
denada no quarto. 

— Maduro & Costa, construtor civil, 
de Gulmarães por infracção ao art: D! 
do decreto 24.402 de 24-8-1934, julgada à 
reve'ia nor não comparecer tendo sido 
condenada. 

— Firma Jose da Silva Neves, cons- 
+rutor civil de Guimarães, por infracção 
aos artigos 2. e 4 do decreto 33533, de 


Domingos de Azevedo, o «Guerras, da 
freguesia de Adaúfe, acusado de trans- 
pressão. Condenado nas multas de 
e 100500, e mais 50800 de imposto de 
Justiça. 

— Maria da Silva Baptista, jornsetia, 
da freguesia de Adaúfe, arguida de ofen- 
sas corporais. Condenada em três diat 
de multa a 10800 e 20800 de Imposto de 
Justiça. 

— Antônio “Soares de Carvalho, soltel- 
o, taxinha, da freguesta de Panolas, 
cusado de crime de furto. Fol conde- 
ado na pena de quinze dias de prisão 
correccional, der dias de multa a 1800 
por dia e 200800 de imposto de Justiça. 

— Luis Peixoto, solteiro. serraleiro, e 
joão Gomes da Silva solteiro. criado de 
servir, ambos do Bom Jesus do Monte. 
Responderam pelo crime de ofensas cor- 
porals. tendo sído condenados, cada um, 
na pena de trinta dias de muita a 10800 
por dia.dez dias de multa a 1800 por dia 
e 2008 de imposto de Justica 

— António Ferreira, o «Careray. José 
Gomes de Macedo. Anibal Fernandes Pe- 
reira de Vacedo e Engénio Boticas, todos 
da freguesia de S%o Vitor. pronunciados 
pelo crime de furto Condenados o pri- 
metro. em 12 dins de prisão correcefonal, 
6 dias de multa a 1800 por dia e 20800 
de Imposto de Justica. o segundo. em 
2 días de prisão correccional. 15 dias de 
multa a 1800 por dia e 20040 de tmnosto 
de Jurtica e as dois restantes, cada um 
em 5 dias de nrisão correcetnnal 3 dias 
de mu'ta a 1890 por dia e 200800 de im- 
posto de justiça 


OS QUE «PASSAM, PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
São Marcos apresentaram-se, hoje, pele 
receber tratamento, os seguintes indt- 
víduo 

Luís Veloso Alvarez de 9 anos us 
Idade, filho de Augusto Veloso é de Jo- 
sefa Montelro ferido na caheça, em con- 
sequência de agressão à pedrada, e Ar- 
marda Luízere da Rocha, de 10 anos de 
Idade, filha de Ote'ína Pereira e de Her- 
culano da Conceição. da freguesta de 
São Lázaro, ferida na perna direita, em 
virtude de uma queda. 


PROSTRADA, SEM FALA, 
PELO FRIO 


Sem fala, deu entrada no Hospital de 
São Marcos uma mulher que caíu, tendo 
ficado prostrada, na via pública ao que 
se «upçe, devido à ncsão do frio Igno- 
ra-se a sua fdentidade. Veste ma! e apre- 
senta à idade de 85 anos. 


FURTO IMPORTANTE 


O sr. Joaquim Coelho de Aratijo, co- 
merciante, residente na Rua de São Ge- 
raido, foi dizer à P.S P., que a sua criada 
Lenpoidina Ferreira de Araújo, da fre- 
guesia de Moure, conce'ho de Vila Verde, 
com a conivência de Orlanda Vinha 
Barbosa da Rua de 5 de Outubro. prati- 
cou um furto de obfertos de ouro e rou- 


a1-2-1044. absolvido pas no valor de 5850500. 
— Firma Manuel Ferreira Mendes 
construtor civil. em Gulmarões por in-| POR UM CASCO DE VINHO.. 


fracção dos artigos 2º e 4r do decreto 
33.533 de 21-2-1944 Absolvida 

— antônio Lopes de Oliveira, estahe- 
lecido com barbenria em Guimarães por 
infracão ao artigo 20º do decreto n. 


Queixou-se na PSP. José Rodrigues 
Torres, lavrador-pronrietério do Lucar 
de Cima de Vila da frequesta de São 


24402 de 24-8-1934 Por não ser 0 pró- 
prio arguido, ol mandado em paz 

-— Firma José dos Santos Neto com 
em Vize'a, Guimarães, r in- 
os artíge * e 4º do decreto 
33.533, de 21 944 Absolvida. 

-— Acção sumaríssima — Contrato ln- 
dividual de trabalho Autor. Anfhal 
Leite Pereira da Si'va, de Famalicão reu 
Adro da Siva ent Fo! o reu conde- 
nado no pagamento quantia de 2.4008 
drotetes de processo. 
JULGAMENTOS NO TRIBUNAL 

JUDICIAL 


No tribunal desta comarca fot julgado. 
hoje, António Ferreira, O «Poetas, 
pe ro, ne unnanie soldado da 3º secção 
do Depósito Discip'lnar arguido em pro- 
cesso de querela. de vários furtos. Fo! 
condenado em quatro anos de prisão 
maior celular ou na alternativa em seis 
anos de degredo. e ainda em 14 meses 
de muita 8 1800 por dia e 1000800 de 
Imposto de Justiça. 


Martinho de Dume, contra Antônio José 
Barhosa, tabernetro, da Rua de São Vt- 
cente, arguindo-o de se recusar a de- 
volver um casco para vinho. alegando 
que ao conferir a medição, faltavam 
umas dezenas de Iftros. 


BOLETIM DIARIO 


18-12-1805 — E! sepultado, na Sé, o 
arrehicon D Fref Caetano Brandãu 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
se» De Meria Ana de Castro Vilas Boas 
da Costa Barros, D. Maria Matilde Mone | 
tenegro, D. Eugênia de Andrade Costa, 
D Virginia Sampafo Vilhena; e 05 me 
Fernado Manuel Ramalhete Barbosa, 
Lourenco Let'e de Castro de Barros Tel- 
mo do Amaral e António Pereira Car- 
netro. 

Diversões — Cinema, de tarde e à nol- 
te no Teatro-Circo com o filme «A 
Grande Orquestras, com a Grande Or- 
quertra Frarmónica de Berlim 

Farmácias de servico — Hole estão de 
serviço pervarente as farmácias «Cor- 
relas, na Rua de São Vicente: aCoelhos, 


— No mesmo tribunal, responderam. | na Praca Municipal e «Britos na Ave- 
em processo de Polícia Correccional, os | nda do Marechal Gomes da Costa — 
Seguintes individuos : 4 


Vida Elegante Hisa de Varim 


no £. João, 


E' já depois de amanhã, sexta») 
-feira, em «matinée» que se realiza. 
no elegante S. João o recita! de dan: 
ças apresentado pela notável ar- 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos, as senhoras : 
D. Maria Augusta de Suusa barreto 
Vão Euros, D. murta Luisa reretra Car- 
dosu, D. esa Lemos de Almena custa, 


U. maria teresa Cutrul da Costa sacar 
dura, U, Maria Henriqueta Lencastre da 
0a Miveiro, Ly Marty severina de ma- 
judo Ltna, 'D. Muna Gerirudes da Cá- 
mara rerreira, D. Maria Vitoria de AL- 
meta Garrett. 

E os senhures : 

Antomo rwretra da Cunha Vaz da 
Almeida, cupttuo António Camilo de Sá 
Pinto de Abreu sorormayur, Alfredo NO- 
brega de Carvulho, Luis Monteiro Gul- 
marves, Aljredo Augusto Freire de Car- 
valho, Emilio Kicon Peres e Munuel Cid 


BAPTISADO 


Em Berne, na igreja da Santisstma 
irindade, Jut vuptisudo com o nume de 
Miguul Hujuel Gubriel mara Feliz Frun 
ciscu, O segundo juno de 5.5 À A RR 
os srê. duques de Bragunça. 

Foram padrinhos. SAL a princesa 
D. Teresa Maria de Orieuns e Bragança 
e S.A.R. o princi, e relix uu Luzemburgo 


CASAMENTOS 


Em Lisboa, no mosteiro dos Jerónt- 
mos, ceiturou-se, há dias, o casamento 
da sr* D. Leonor Alves de Sousa cum 
o sr Pedro do Prado, tendo sido paurt- 
nhos da nowa, sua irmã, sr* D Berta 
Alves de Suusa e «maestro» Viana da 
Mota, e do nutvo a sr D Elisa Baptista 
Jo Sousa beuruso, representado pelo sr 
Jorye Curoner de Vascuncelos, e o gr. 
Armando José Fernandes. 


EM VIAGEM 
Das Termas de Muntortinho regressuu 


ao Porto o sr. José Maria de Cass 
Sousa Guedes. 


— Que te poderia interessar ? la estragar o teu passeio quotidiano 


com Cecil Conway ? 


— E's.., cruel... Nunca te perdoarei ! ] 


tista Hisa de Varim. Vai ser uma 
grande tarde de Arte, pois a ex- 
traordinária dançarina, com um 
grande dominio da técnica e da 
plasticidade, oferecer-nos-á um pro- 
grama de sonho digno da nossa ca- 
pital e do nosso publico vulto Os 
acompanhamenios ao piano são 
feitos pelo admirável concertista e 
compositor Eurico Thomaz de Lima. 


—— rece 


Agradecimento 


da Camara Municipal de Barcelos 
a um grande benfeitor | 


BARCELOS, 17 — A Camara Munt- 
«pal de Barceios em sua ultima sessão, 
apreciando a args benemeiencia do 
ilustre barceiense sr comendador Pau- 
lo Fe isterto Peixuto da Fonseca. aprô- 
vou a proposta do seu presidenie. 
dr Mário Norton, para que au grande 
venemeérito, que há muto reside no Rio 
de Janeiro, fossem enviadas respeito- 
sas saudações e os vulos de longa vida. 

Dessa proposta destacamos a seguin- 
e parte «O Municipio de Barcelos, 
expressão máxima dá vida conce hia, 
não podia ficar indiferente, não podia 
deitar de interpretar o vivo sentmenio 
de simpatia e gratidão que trespassa 
todos os corações de Barce Os para com 
tão grande bemfeitor e na consciência 
do seu dever lhe endereçar o mas en- 
ternecido agradecimento sua Terra 
Nata. que constantenente o recorda, 
como um dos mais diiectos filhos da 
coração barcelenses — 


! 
| 


— Sei que mo perdoarás — refutou com calma « professor. — Dentro 
dum momento terás saltado ao meu pescuço. 
— Não costumo saltar ao pescoço de nenhum homem — desdenhou 


Beatriz. 


— Maravilhoso, meninas! — disse, extasiado, Luís. — Que tipos! 


São homens ! 


— E que simpáticos! Mostraram-nos todo o cruzador ! — contou 
Alberto. — Graças ao inglês aprendido com Vallada, pudemos entendê-los. 
—Têm um levpardozinho de três meses, meninas! — exclamou 


a sua ideia. O cruzador continuava imóvel no centro da baia, enquanto 
os oficiais, os guardarmarinhas e os marinheiros da sua tripulação, davam 
às ruas de Pollensa uma nota interessante com os seus uniformes e os seus 
botões dourados, com os seus corpos de atleta e cabelos louros. Clotilde 
assegurava serem aqueles os homens mais formosos que vira na sua vida 
e Beatriz aquiesceu. Não obstante isso, pareciam-lhe um pouco frios. Não 
eram como os espanhois que se voltavam para a olhar quando passava. 
Estes noruegueses continuavam indiferentes e impávidos o seu caminho, 
sem repararem ou sem parecer repararem naquela loura e adorável rapa- 
riga que os observava pelo cantinho do olho. 

Deram-se várias festas em honra dos marinheiros, mas as Bernat, 
recolhidas como de costume no seu solar e sem se relacionarem com nin- 
guém, a nenhuma assistiram, 

Dois dias antes do fixade para o cruzador levantar ferro, Vallada 
levou Rosália e os tenentes a dar um passeiu Era quase de noite quando 
voltaram, irrompendo enlouquecidos os três pequenos pelo «acampa- 
menton, seruidos pelo professor 

-—Menl .. ment... meninas! — tartamudeou Rosália que respirava 
com dificuldade. — Adivinha! onde estivemos ! 

— Adivinhais ? — repetiram os tenentes 

Vallada sorriu. 

— Levei-os a visitar o cruzador norueguês — informou. 

— Oh! — exclamou Beatriz, — E não me disseste nada ? Odeio-te, 


Carlo: 


Rosália. — Tão engraçado! Um oficial interessantissimo, de dois metros, 
esteve a brincar com ele! 

— De dois metros ? — perguntaram em uníssono as gémeas. — E de 
olhos verdes ? 

— Não reparei... Estava tão excitada, tão alegre, tão divertida ! — 
respondeu a jovem — Além disso, havia muitos outros oficiais de dois 
metros de altura... 

—E outras «coisas» mais interessantes que os oficiais — afirmou 
Alberto. — Entre elas, uma tartaruga e um macaco. 
— Que assombro ! — suspirou Clotilde. 

— Está a dar a volta ao mundo... — contou Luís. 

— A tartaruga” — quis saber «Fogaratay. — Parece-me que vai 
demorar muito... 

— O cruzador tonto — interveio Branca, deixando de coser o ves- 
tídinho para a sua boneca. 

— E' engraçado u macaco ? — perguntou Teresa. 

— Agradava-me mais v leopardo. e mais ainda o tenente que brin- 
cava com ele e imitava »s seus grunhidos... — disse Rusália. — Parece-me, 
com efeito. que tinha os olhos verdes. gémeas... 

— Deveras ? — perguntaram as duas. 

— Não posso jurá-lo,.. Havia tanta luz e brilhavam tanto os raios 
do sol ay reflectirem-se nos canhões... 

—E onde estivestes depois ? — interrogou N'Aloy. 

CContinua). 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


v Comrreto 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


PEQUENAS POTÊNCIAS 


Na sessão de encerramento das 
Nações Unidas, o delegado norte- 
«americano, Warren Austin, prestou 
talorosa e justa homenagem ao pre- 
tidente Spaak, delegado da Bélgica. 
Dutros oradores lhe seguiram o 
txemplo, Isto é, no fecho actual dos 
teus trabalhos, a Assembleia Geral 
fa O. N. U,, na pessoa meritória do 
tepresentante duma das pequenas 
potências, celebrou a contribuição 
hada, por estas, à boa marcha e re- 
tultados obtidos. no esperançoso 
«Parlamento da Humanidade». Res- 
sondendo, Spaak frisou que, durante 
is sessões e votações, jâmais se for- 
naram propositados e sistemáticos 
slocos. Os escrutínios inclinaram-se, 
ium sentido ou noutro, conforme a 
»pinião livre e sincera de todos os 
lelegados. Excelente orientação e 
procedimento! Por várias vezes, 
iqui temos feito votos por que as 
sequenas potências não Se tornassem 
elientes e caudatárias das grandes e 
je conduzissem com verticalidade, 
autonomia e imparcialidade, 


PARLAMENTO DA HUMA- 
NIDADE 


O secretário geral da Organiza- 
ção das Nações Unidas, Trygve Lie, 
foi muito aplaudido, quando disse : 
«Estamos, finalmente no início de 
construirmos a estrutura dum Par- 
lamento da Humanidade». Efectiva- 
mente, à evolução dos sentimentos, 
Bas ideias e dos factos, sobretudo 
dos científicos, económicos e sociais, 
estão a tornar a Humanidade cada 
vez mais uma só, família. Nunca é 
femais repetir que 


«o Mundo é, 
trescentemente, um sóp. Por isso, as 
Instituições que o regem e que regu- 
lamentam a sua existência têm, for- 
vosamente, de acompanhar a mar- 
tha inelutável dos sucessos., Todas 
bs nações reunidas, em Nova Iorca, 
Rdmitiram já o máximo dos inter- 
vencionismos, limitador de conside- 
rável parcela da soberania nacional, 
quando aprovaram a inspecção e fis- 
talização internacionais das suas 
próprias organizações militares e ar- 
mamentos. Não é, portanto, utópico 
pensar e desejar que o Parlamento 
da Humanidade seja, em futuro pró- 
ximo, integrado, não só por delega- 
dos governamentais, mas também, 
por deputados directamente eleitos 
pelos respectivos povos. 


PROBLEMA INDIANO 


A dificuldade da solução do pro- 
Pblema indiano reside, principalmen- 
te, nas maneiras antagónicas de o 
encarar, pelo partido do Congresso 
e a Liga Muçulmana. Conquanto o 
primeiro quer realizar, a todo O 
transe, a unidade política e adminis- 
trativa da India, a segunda não 
quer, de modo nenhum, que cem mi- 
lhões de muçulmanos possam vir a 

“ser inteiramente dominados e escra- 

* vizados trezentos milhões 
hindús. Como conciliar estes dois 
pontos de vista opostos? A esse de- 
siderato se tem consagrado, persis- 
tentemente, a Grã-Bretanha. Até 
agora, sem resultado. Os indianos 
propugnam e batem-se pela unidade 
da India; os muçulmanos preten- 
dem a sua cisão, em dois Estados 
separados: a India própriamente 
dita e o Paquistão, Questão de enor- 
me importância, porque, do seu de- 
tenlace, depende muito a atitude e 
a conduta de todo o mundo islâmico. 


Ignotus. 
OO 
Foi encontrado 
em França o 


«esqueleto vivo” 


de um homem que 
esteve dezoito anos 
na cama 


VA PARIS, 17.— 0 jornal X 
W «France-Soiry informa, hoje, K 
!Z que o lavrador Jules Duval, de X 

72 anos, cujo filho, Charles, & 

foi encontrado como «um es- 
Y. queleto vivon, depois de ter X 
Y. estado de cama durante dezoito X 
W anos, foi preso e acusado de A 
Y negligência culpável. Az 
x O pai declarou ao magis- X 
W trado encarregado do inqué- X 
W rito, quando interrogado acer- A 
YE ca da razão porque o filho não 
W recebera cuidados médicos, o X 
Y seguinto: «Ele desejava estar X 
%Y. sózinho e, assim, nós não qui- X 
 zemos incomodá-lon. a 
A A «Reuter» acrescenta que Já 
W Charles Duval, que devia es: X 
X tar de cama por se sentir «fa- Z 
Y tigado e precisar de tempo 
Y para pensar», foi levado, à 
Y força, e a despeito dos seus X 
Y protestos, para o hospital de 
Y. Abbeville, no Norte da França, 
YO seu cabelo e a barba chega- já 
W vam até aos joelhos. Meteu-se 
JW na cama quando tinha 20 anos. 
Os médicos declaram que 
% Charles Duval tom uma pode: & 
W rosa inteligência e consta que já 
W é doutor, pela Universidade de 7X 
' Abhevillo. — REUTER. LA 


u 4 
VILAALAANANLAADADA 


Os sovietes estão a utili- 
zor em trabalhos na 


1) [A] 
Sibéria 
cerca de três milhões de 
prisioneiros alemães 


XANGAI, 17 — Gêrca de 
de prisioneiros de guerra estão 
empregados nelos sovi t 
nas regiões da Sibéria 
Uma e da União, Soviáti 
mente da União Sovi 
Esta informação não se afasta muito 


milhões 
sor 


da informação comunicada à Comissão 
de Investigação de Querra do Sonado 
americano, segundo a qual os soviotes 


mantinham, ainda, três milhões de pri 
sioneiros de guerra, contando sómente 
Segundo a referida Informa o 
ida do jornal russo clrkutk Pravda», 
rca de dois milhões de erisionsiros 
potências ocidentais do «Eixo», In- 
juindo alemães, iftilianos, húngaros é 
finlandeses e cêrca de 800.000 jauoneses, 
estão empenhados nesses trabalhos, di 
que são principais a construção de 
minhos de ferro e estradas. — (U, 


Apresentou-se à Assembleia Nacional 
o novo 


roverno francês 
que obteve um voto de confiança 


IMULILIDBRRBRADARDAD, 


E Projecta-se q constru- 
cão de uma gigantesca 
estátua de 


Churchill 


na costa britânica, 


em frente do Conal 


PARIS, 17 — A constituição do novo Govemo presidido por Léon Blum 
deu uma sensação de alívio geral ao povo francês. 

O novo Governo apresentou-se, hoje, à Assembleia Nacional, Os jornais 
desta manhã publicam na primeira página, com o maior relevo, a declaração 
feita por Léon Blum, chefe do novo Governo francês, que disse principalmente : 

— Por verificar que a continuação da crise envolvia grande perigo para 
as instituições republicanas, não me poupei a esforços de nenhuma espécie para 
constituir o novo elenco ministerial socialista, que terá um mandato curto, visto 
o mesmo não poder ir além de um mês. Porém, o povo francês pode estar certo 
de que, durante o curto período em que mandaremos, os interesses e liberdades 
da França estão entregues em boas mãos, pois não olharemos a sacrifícios e 
canseiras para que o povo francês possa ter confiança em si próprio, nas suas 
instituições, na sua moeda e no seu futuro. 

“Todos os jornais são unanimes em tecer os mais rasgados elogios ao 
espirito de sacrifício e de abnegação de Léon Blum, demonstrados numa hora 
bastante crítica para a França, afirmando que Blum deu uma lição de grande 
patriotismo. — U. P. 

* 


é em qualquer hipótese, Umitada den- 
tro do plano constitucional. O seu pro- 


PARIS, 17 — O Governo socialista 
de Léon Blum recebeu, esta noite, da 
Assembleia Nacional francesa um voto 
de confiança, por 580 votos, a favor, 
contra 16. Os comunistas, socialistas, 
licanos-populares e o partido das 
o Republicano Popular 
da Liberdade, votaram a favor de Blum, 
tendo votado contra apenas 16 indepen- 
tes das itas. — REUTER. 


O REFLEXO DA FORMAÇÃO DO 
NOVO GOVERNO NAS OPE- 
RAÇÕES DA BOLSA 


PARIS, 17. — Os traficantes do 
«comércio negro» mostraram mais 
«confiança» nas probabilidades de O 
Governo de Léon Blum estabilizar 
o franco, do que a Bolsa, depois de 
o chefe socialista apresentar, esta 
tarde, o seu Governo à Assembleia 
Nacional. O preço no «mercado ne- 
gro», do dolar americano desceu de 
380 francos, cotação de ontem, para 
320. Na Bolsa legal, 8 acções repre- 
sentativas desceram, em média, 129 
pontos, em relação às cotações de 
ontem. — REUTER. 


O DISCURSO DE APRESEN- 
TAÇÃO DE LEON BLUM 


PARIS, 17. — Leon Blum, o velho 
chefe socialista francês, apresentando 
hoje, na Assembleia Nacional, O seu Go- 
verno «de emergência», constituido, e 
clusivamente, por socialistas, declarou : 
«A unica caúsa pela qual eu fui levado 
a constituir um Governo de um só Par- 
tido, foi a necessidade de prestar ur- 
gente atenção no momento em que a 
situação da França está em risco de se 
tornar perigosa. À vida deste Governo 


grama consiste em pôr termo à inquie- 
tação pub'ica, assegurar que, num futu- 
ro imediato, as medidas preparadas 
pelo Governo anterior sejam votadas 
para estabelecer o autêntico equilibrio 
do orçamento ordinário de 1947, votar 
outras determinadas leis, necessárias 
antes do fim do ano, e, finalmente, se 
fôr possivel, promover o ressurgimento 
da confiança do país, no seu próprio 
destino e futuro». 

Depois de frizar a necessidade de sa- 
crifícios e do restabelecimento da cr 
ça das energias francesas, Blum decia- 
Tou ; «No estado actual da situação hu- 
mana, nenhum dos grandes prob.emas 
pode conseguir solução completa untca- 
mente dentro do plano da nação ou mes- 
mo do seu império. 


O APOIO AS INSTITUIÇÕES 
INTERNACIONAIS 


O Mundo caminha ao longo de um 
processo doloroso de crescimento e tor- 
na-se uma emenda união, e, é, neste 
aumento de solidartedade dos Estados, 
dos povos e dos homens, que reside a 
garantia suprema da paz. Devemos con- 
tribuír, com todo o ardor e com toda 
a fé, para as organizações Internacionais 
nascidas da guerra. Temos de cultivar, 
cuidadosamente, as nossas amizades. 
Juntamente com os nossos alíados e amt- 
gos e com outras potências aliadas, te- 
mos de procurar descobrir os melos ms 
seguros para evitar o ressurgimento das 
indústrias de guerra alemãs, principai- 
mente no Ruhr e na Renânia. Devemos 
tentar obter para o nosso país os abas 
tecimentos a que ele tem dtreito e as 
contribuições de carvão que represen- 
tam uma necessidade vital para a Fran- 
ça. Continuaremos as negociações para 
a ilgação económica do Sarre à Franças. 

Fo! recebido com grandes aplausos, 
de todos os partidos, o novo Primeiro 
Ministro, Léon Blum, quando se levan- 
tou para falar, Na galeria especial dos 
visitantes, entre outras personalidades 
eminentes, encontravam-se os embaixa- 
dores da Rússia e dos Estados Unidos, 
— REUTER. 


BIBLIA LDO A 0001 110000000 TOCA 


'A Imprensa norte-americana 


salienta o ressui 


rgimento de uma nova 


«Bolança de Poder» sobre o qual repousa 
a sorte do 


| apresentada por A. 


da Mancho, 


e na qual o famoso 
charuto do 


grande estadisto 


serviria de farol 
à navegação 


NOVA IORCA, 17. — Char- 4 
les H, Davis, engenheiro e ar- 7 
quitecto norte-americano, que & 
apresentou a proposta de eri- 
gir uma estátua gigantesca a A 
Winston Churchill, nos roche- 
dos de Dover, declarou ontem Já 
à noite que projecta uma cam- 4 
panha entre os americanos & 
para reunir de um a dois mi: & 
lhões de dolares para esse mo- 
numento, A maquete do mo- 
numento é da autoria de 
Brandt Erikson, genro de 
Davis. 

O monumento deverá ter 
uma estátua de Churchill, de 
76 pés de altura, sobre uma X 
torre de 60 pés de altura, flan- 
queada por quatro «bulidogs» 
de bronze tendo 14 pés de al- 
tura, O chefe britanico da 
guerra é apresentado com o 4X 
seu inseparável charuto. Da- 
vis deseja que o charuto seja 
iluminado e constitua um dos Z 
farois do Canal, duas vezes 
Y. mais poderoso do que os farois 4 
W existentes. VA 
VÃ A proposta surgiu, primei: 
YW ramente, em Margate e foi 
n A. Marsh. JA 
Y Perfilhou-a, depois, Davis, que X 
Y pensa em apresentar a sua can- X 
JW didatura, pelo Partido Repu- Z 
Y blicano, para a Presidência /£ 
YE dos Estados Unidos, em 1948. 4 
Z A proposta está a ser estu- A 
W. dada pelas autoridades locais 4 
W da costa Sul da Grã-Breta- A 
Z nha. — REUTER. VA 
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o porá 


Opina-se, em Nova lorca 
que o problema dos 


rdanelos 


terá de ser resolvido, 
de comum acordo, 


entre q Turquio, a Russio, os Estados Unidos 
e o Grã-Bretanha 


NOVA IORCA, 17 — O «New York Times», referindo-se à atitude da 
Rússia de contemporização e aproximação com as potências ocidentais, manifes- 
tada nas ultimas sessões da Organização das Nações Unidas, e, principalmente, 
na questão do desarmamento mundial, diz esperar que Moscovo procure, agor 
chegar a completo e franco entendimento com a Turquia acerca da questão 
Dardanelos, retirando a sua anterior exigência de que os Estreitos deviam ser 
defendidos e fiscalizados por tropas turcas e sovióticas. Acrescenta que o probh 
ma dos Dardanelos pode e deve ser resolvido de comum acordo entre a Turqui 
Rússia, Estados Unidos e a Grã-Bretanha, mas sem que nenhum dos três ultimos 
países tente ofender, no mais ligeiro ponto, a soberania, independência e inte- 
gridade territorial da Turquia, limitando-se a obter facilidades e concessões que 
sejam compatíveis com a honra e dignidade do povo turco. —U, P, 


————— ese. 


O estatuto político [Foi proclamado o 
da India lestado de alarme 


(Continuação da 1.º página) 
em Estambul 


As perturbações na 
Grécia continuam 


selho do Governo. Os membros natos do 
Conselho do Governo, Álvaro Melo, 
Vasco Martins, comandantes Quintani- 
lha aplaudiram, também, o gesto do 
Governo Central. O dr. José Bossa afir- 


mou, por fim, que o Estado Novo mos- 

trava continuar a sua política constante, 

a política Revolução. O governador ge-|  ANKARA, 17. — Segundo um 
comunicado publicado pelo Altu 


ral pediu ao Conselho para concretizar, 

ência, as aspirações sobre o Es- 
tatuto político afim de ser submetido 
ao ministro das Colônias. Constituiu-se 
a comissão oncarregada de estudar o 
assunto composta pelos drs. Gouveia 
Melo, Álvaro Melo (advogado), dr. Bru- 
to da Costa, Vinaica Coissoro, Castilho 
Noronha, Pinto Menezes. 

A comunicação relativa ao Estatuto 
da Índia causou profunda alegria en- 
tre a população, que manifestou, mais 
uma vez, o seu amor à Pátria. Sem dis- 


Comando Militar, foi proclamado o 
estado de alerta na área de Estam- 
bul em consequência da agitação 
provocada por organizações operá 
rias e partidos politicos. — U. P. 

* 


ATENAS, 17. — Na região de 
Salónioa, as forças rebeldes destrul- 
tam quatro caminhões do Exército 
grego, carregados com armas e mu- 
nições, causando a morte a 11 sol- 
dados gregos que seguiam nos mes- 


crepancias, elogia-se o dr. José Bossa | mos veículos. 
atribuindo-se à sua intervenção esta li- Na mesma área, os rebeldes cuu- 
beral decisão, e, bem assim, à larga vi- | seguiram apoderar-se de um cami- 


mhão militar com abastecimentos, 
constituídos, principalmente, por fa- 
rinhas alimentícias e latas de con- 
serva de peixe e carne. — U. P. 

* 


ANKARA, 17.— 0 Governo da 
Turquia ordenou o encerramento das 
sedes dos Partidos das esquerdas 
e de várias organizações que se diz 
terem sido constituidas por comunis- 
tas, ma província turca da Trácia, 
fronteiriça da Trácia grega, onde as 
guerrilhas dos comunistas têm es- 
tado, recentemente, muito activas, 
segundo consta. — REUTER. 


são do ministro das Colónias, prof. Mar- 
celo Caetano. — LUSITÂNIA, 


Declarações do embai- 
xador de Portugal 


no Brasil 

RIO DE JANEIRO, 17 — O embai- 
xador de Portugal no Brasil, dr. Pedro 
Teotónio Pereira, concedeu ao jornal 
rda», do Rio de Janeiro, uma 
a, que foi, hoje publicada. 

Começou por afirmar que Portugal 
caminha para a completa normalização 
da sua vida económica. Realçou a ordem 


FORÇAS GREGAS QUE COM- 
BATEM OS REBELDES 

ATENAS, 17. — O general Sty- 
lianos Gonatas, vice-primeiro-mi- 
nistro, declarou que a situação nas 
áreas de combate de guerrilhas ha- 
via melhorado, em toda a parte, e 
que a iniciativa pertencia, agora, às 
forças regulares. Anunciou que vi- 
sitaria as províncias do Norte, esta 


aos resulta- 
dos obtidos com o reajustamento dos 
salários, no sentido de atender aos efei- 
tos do desiquilibrio provocado pela in- 
Hlação. 

Mostrou, por fim, como são notá- 
veis as realizações do Estado Novo, quo 
visam a proteger a classo operária. Sa- 
lientou a construção de moradias do 


| MELHOROU A SITUAÇÃO DAS 


A A 
PA AAA AA AA AA A A A AA A 


Peron revelou que estão, 
presentemente, no 


Argentina 


quinze missões 
estrangeiras 


que procuram colaboração eco- 
nômica e tinanceira com aque- 
te país 


BUENOS AIRES, 17, — O presi- 
dente Peron negou ontem à noite 
os boatos de que o Governo argen- 
tino tencionasse fazer experiências 
de circulação fiduciária, declarando 
que a posição actual do pêso «não 
tinha paralelo». O Banco do Gover- 
no tem 1.500 toneladas de ouro, 
disse, avaliadas em 5.800 milhões de 
pêsos, no passo que as notas em 
circulação se elevavam apenas a 
2.700 milhões de pesos. 

Acrescentou: «lsto quer dizer 
que podemos emitir mais 2 biliões 
de pêsos em notas. Apesar disso, 
não iremos tão longe porque preci- 
samos de defender a moeda. Pode- 
mos nós pensar em medidas inflae- 
cionistas quando nos empenhamos 
por evitar essa inflacção?» 

A posição internacional da Ar- 
gentina era forte como se via pelo 
facto de, presentemente, se encon- 
trarem 15 missões estrangeiras em 
Buenos Aires procurando colabora- 
ção económica e 
REUTER. 
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O Canadá tomará con- 
tra si qualquer 


ataque 


dirigidos aos Estados 


MUNDO 


Os «pratos» dessa «Balança» 


são constituidos 
pelos Estados Unidos da América 
e pela União Soviética 


FLUSHING, 17 — Referindo-se ao encerramento da Assembleia das 
Nações Unidas e às suas realizações, durante estas oito semanas, em que esteve 
reunida, a Imprensa norte-americana mostra um optimismo cauteloso, Assim, 
o «Herald Tribune» diz que a Assembleia é o ponto de centralização da opinião 
mundial. «Em poucas palavras, — escreve, — tem estado a realizar um trabalho 
para que estava, principalmente, apontada. Tem actuado como «forum» da opi- 
nião e dos interesses das minorias, Nela foram expostos os factores basilares 
sobre os quais qualquer ordem mundial terá de assentar ; não fez a paz ou um 
novo mundo, mas deu novos passos para estes objectivos : 

O «New York Times», comentando os resultados tanto da Assembleia 
da ONU como da reunião dos Ministros dos Estrangeiros dos «quatro grandes», 
escreve: «A experiência aconselha-nos a que todas as realizações conseguldas 
continuem a ser olhadas com cepticismo. Há que esperar e ver como é que as 
palavras escritas se vêm a concretizar em acções». 

Destaca O ressurgimento duma nova «Balança de Poder» assentando, 
agora, sobre os Estados Unidos e a União Soviética, e acrescenta que esta balança 
«precisa de ser mais firmemente escorada com tratados de Paz e acordos de 
desarmamento. Isto significa, ainda, a necessidade de providenciar com salva- 
-guardas efectivas contra as mais modernas armas de agressão tão eficiente- 
mente utilizadas por Hitler». 

O jornal, independente, «World Telegram», escrevo que a atmosfera de 
optimismo com que encerrou a Assembleia «deverá dar à Organização algum 
encorajamento de que ele tanto carece. Contudo, pouco valor poderá ser atrl- 
buído a qualquer decisão tomada pelas Nações Unidas até que a luz verde per- 
mitindo seguir âvante nos seja mostrada pelos acordos a conseguir na conferên- 
cla dos Ministros dos Estrangeiros, em Moscovo, sobre os problemas da Ale- 
manha e da Áustria. —U, P. 


eo<— 


Animal misterioso Actos de terrorismo 


politico na 


Itália 


ma anunciou, hoje, que, durante as túl- 
timas 24 horas, explodiram 20 bombas, 


que devorou cento 
e cinquenta carneiros 


numa semana 


PARIS, 17. — Um animal miste- 
rloso, que 08 camponeses, alarmados, 


na oldado Italiana de Monfalcono, Não 
chamam «monstro de Pindray», ma-) causaram nem vítimas nem | estras: Unidos 
tou, o em parte devorou, 150 cár-| Segundo o locutor da emissora, as ho! 
oo durante à semana passada, | his foram lançadas gor filiados do Pa 
pelos, tido Fascista. A polícia ohegou a esta WASHINGTON, 17. — Hume 


na comuna de Pindray, próximo do | conclusão pelo facto is bombas to- 


Wrong, embaixador do Canada nos 


rem sido lança: para as residências de 
Poitiers Girapas nreiad E ea à | conhecidas Individualidades. anti-tasois- | Estados Unidos, falando ontem à 
* + tas. — REUTER. noite pela rádio e referindo-se às 


fera, que se julga ser um grande 
lobo. Há vinte anos que naquela re- 
glão não se dava um caso como este. 
— REUTER. 


relações de amizade existentes en- 
tre o seu país e a América do Norte, 
disse: «Posso afirmar que o Cana- 
dá e os Estados Unidos estão indis- 
soluvelmente ligados por fortes la- 
ços de verdadeira amizade e que a 
sorte do Canadá está para sempre 
ligada à dos Estados Unidos e vice- 


Nehru pede a 


Epis 
Julgamento adiado 


renda económica, segundo o programa 
governamental, de tornar os trabalhado- 
res proprietários da sua casa ao fim de 
20 anos. — E. 

—2— 
Prossegue o novo julga- 


mento em Nuremberga 


NUREMBEROA, 17 — No tribunal 
desta cldade conúnia o julgamento dos 
= médicos alemães a dos ohefos do 

E do nazista de Ra 
várias tostu 


perlências mé 
res, Entre as 
médico nlemão 
vido campo e ntre 
Outubro de 1 e Outubro do o- 
À cerca de 00,000 Interna. 
tido dum rolo , secreto 


que tra 
que declarou que 


por vi 
assinado por Hitler. 


= u— 


Furtwaengler foi 


bado de culpa 
BERLIM, 17. — Wilhelm Furt- 
waengler, antigo dirigente da Or- 
questra Filarmónica de Berlim, foi, 
hoje, ilibado pelo Tribunal Alemão 
de Desnazificação, O Tribunal cons- 
tituído por 8 actores, artistas e mú- 
sicos, aceitou o pedido de desnazi- 
ficação de Furtwengler, e transmi- 
tiu-o às autoridades aliadas para 
aprovação formal, — REUTER, 


semana, acompanhado pelo general 
Spiliotapoulos, chefe do Estado 
Malor General, para examinar a si- 
tuação no local. Chegou-se a esta 
decisão após uma reunião ministe- 
rial de dois dias. — REUTER. 


OS RULGAROS DESMENTEM QUE 
ESTEJAM A REGISTAR-SE PER- 
TURBAÇÕES NA BULGARIA 
SOFIA. 17 — A agência noticiosa ofi- 
bulimra declarou hoje que as in 

origem grega de comba 
s regulares bulgaras e 
du 


Unha o eninimo 

acresenntau que casas notic! 

como obectivo desacreditar a Bulgária é 
desviar a atenção das concentrações di 


rorte da 7 
o de origem grega 
al do Exército 


fundamento». Segundo 


aquela 
la, 0 Governo grego espalha uma 
la de boatos contra à Bulgária 
de emor 


WASHINGTON AFIRMA QUE 
EXISTE DE FACTO A QUER- 
RA CIVIL NA GRÉCIA 


OVA IOROA. 47 — O Conselho de 
Segurança da Organização das Nações 


por causa do frio 


PRANCFORT. 47 — O tribunai mititar 
dos Estados Unidos que está a julgar O 
coronel Jack Durant. acusado de roubar 
as tolas da Corôu de Hesse, no castelo de 


Kronbera, adiou hoje, indefinidamente, as 
audtenctas, em consequencia do frio que 
fazta no sata” não aquecida. O jutz deu 


ordem para o adiamento, «até se encon- 
trar uma sata muts quenie, vara o tribu- 
vunalo. As joias são avaliadas em mais 
de dois milhões e meto de dolares. 

A defeza protestou, hoje, contra a de- 
ctaracdo da acusação de que o coronel 
Durant casara com a capitão Katherine 
Nash. do corpo feminino do Exercito», 
para lhe calar a bocag, Katharine Nash 
foi tá condenada a cinco anos de prisão 
vor cumplicidade no suposto roubo, 
Reuter. 


proclamação 


da República na 
India 


CALCUTA, 17. — O pandit Neh- 
ru, vice-presidente do Governo Pro- 
isório indiano, disse, hoje, à «Uni- 
ted Press» que continua pedindo o 
estabelecimento da Republica da In- 
dia, soberana e independente e que 
não descansará enquanto não con- 
seguir, totalmente, o seu objectivo, 
«uceda o que suceder, — U. P. 


-versa. O povo canadiano e norte- 
-amenicano formam um só, apesar 
de pertencerem a dois países com- 
pletamente distintos e independen- 
tes. Um ataque dirigido contra os 
Estados Unidos é o mesmo que ser 
feito contra o Canadá, e se alguém 
atacar o povo canadiano, terá, tam- 
bém, de se enfrentar com o norte- 
-americano. Nunca, na História do 
Mundo, dois países se amaram e 
compreenderam tanto, visto sabe- 
rem que os seus destinos estão 
completamen' ligados, tanto nã 
Paz como na guerra». — U. P. 


COLISEU DO PORTO 


Já se encontram à venda todos os bilhetes 
para 6.º Feira, Sábado e Domingo para o filme 


“CAMÕES” 


Um filme português de Leitão de Barros 


Produzido por António Lopes 


AVISO IMPORTANTE — Dada a grande procura de bilhetes, ontem 


verificada, pede-se a fodas as pessoas que fizeram marcações o favor 


de as levantarem até amanhã, à noite. 


Em vez de uma 
esmola Ferd'nand 
recebe um diploma! 


v 
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Ea eme 


Tintas... 


As tintas não são mais do que matéria corante em 
óleo de linhaça, misturado com um «dissoiventey de tere- 
bentina ou outro líquido volátil e um «secante», para ace- 
Jerar o endurecimento do óleo citado, quando exposto 8o 
ar. Quando a tinta é espalhada sobre uma superfície meté. 
lica, sobre madeira ou outra qualquer matéria, dá-se uma 
reacção química. O efeito do oxigénio do ar, sobre a tinta, 
provoca uma alteração na constituição molecular do óleo 
de linhança ou, como, diria um químico, uma «ox'dação» 
e «polimerização», que dá como resultado uma nova subs- 
tância semelhante à borracha. Forma-se assim, uma espécie 
de película resistente à água e à humidade, 
que protege a superfície pintada. A indús- 
tria química britânica fornece aos fabri- 
cantes de tintas não só as matérias coran. 
tes mas ainda lhes proporciona resinas 
sintéticas que, com frequência, melhoram 
as qualidades naturais dos óleos e outros 
produtos antigamente empregados. 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES, LTD, 
Londres-Inglaterro 


Wa 0.0 00 WURTT 
24, Rua Nova do Almada, 1.-Fsq, 
LISBOA »X Telef, 30340 


Inspector das Agências 
em Portugal: 


A ocupação militar 


da província outonoma 
do Azerbaijan, 


na Persia 


TEERÃO, 17. — Anunciou-se, 
hoje, oficialmente, em Teerão, que 
as tropas imperiais persas entraram 
na cidade de Astara, porto do Azer- 
beidjan no Mar Cáspio, ao Sul da 
fronteira com o Azerbeidjan russo: 
A «Reuter» acrescenta que a entram 
da das forças imperiais em Astara 
significa que principiou a ocupação 
da antiga provincia autónoma da 
Azerbeidjan para fiscalizar as elei- 
ções gerais. Às primeiras tropas im- 
periais entraram em 10 de Dezem- 
bro e agora atravessaram a frontei- 
ra de Sul para o Norte da região a 
Leste de Tabriz, capital da província. 

O imformador do Ministério da 
Propaganda anunciou, hoje, que as 
eleições gerais persas foram de novo 
adiadas, não se tendo ainda fixado 
a data do acto eleitoral. Ghavan Es 
Sultaneh, primeiro-ministro persa, - 
deve proceder a uma recomposição 
do seu Gabinete, hoje ou amanhã. 
As eleições gerais deviam principiar 
em toda a Pérsia no dia 7 de Dezem- 
bro, mas foram adiadas «até que ins- 
pectores eleitorais cheguem aos seus 
postos em todas as regiões do país, 
o que se deve dar dentro de poucas 
semanas», — Reuter. 


Um discurso de 


Byrnes 


WASHINGTON, 17, — O secre- 
tário de Estado norte-americano, Ja- 
mes Byrnes, declarou esta noite que 
partilhava inteiramente da satisfa- 
ção e optimismç do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros soviético, Molo- 
toy, e do secretário dos Estrangeiros 
britânico, Bevin, sobre o resultado 
das recentes discussões dos «quatro 
grandes» e da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, e sobre as perspecti- 
vas que essas conversações ofere- 
ciam para o bom êxito de futuras ne- 
gociações. 

Byrnes fez estas declarações na 
sua conferência à Imprensa, icres- 
centando ; 

— A situação, certamente, dá-nos 
razão para estarmos satisfeitos. 

Continuou : 

— Sem duvida, todos compreen- 
derão que isto não quer dizer que te- 
nham desaparecido todas as dificul- 
dades. 

Bymes acentuou que o padrão 
estabelecido, conseguindo um feliz 
entendimento nos cinco tratados de 
paz com as nações satélites, permi- 
tima que se fizessem maiores pro- 
gressos nos outros tratados. Salien- 
tou, especialmente, que o que foi 
estabelecido nas clausulas económi- 
cas ajudaria enormemente os dele- 
gados dos múnistros dos Negócios 
Estrangeiros nas suas discussões 
para o tratado com a Austria, cujas 
perspectivas classificou de, «parti- 
cularmente, boas». Byrnes disse que 
havia todas as razões para nos sen- 
tirmos felizes pela conclusão de cin- 
co tratados de paz com as nações 
satélites, depois de negociações tão 
dificeis e prolongadas. Ainda me- 
lhor notícia era o progresso já feito 
para se completar os tratados de 
paz com a Alemanha e Austria. 
Quanto mais cédo às quatro gran- 
des nações concluissem o tratado 
de paz com a Austria, tanto mais 
cêdo as tropas de todas as nações 
se poderiam retirar daquele país, 
disse ele. 


Movem-se influencias 
junto de 


Byrnes 


para o levar a confia 
ao seu sub-=secretário 
a tarefa principal da represen: 


tação dos Estados Unidos 
na O.N.U. 


Unidas continua a apreciar a queixa 
da Grécia contra a Jugostívia, a Alba 
nia e a Bulgria. Os representantes dos 
três últimos países negaram em absoluto 
as acusações feitas por Tsaldaris, chefe 
do Gavarno grego o afirmaram que as 


condições que imperam no interior da y 
Grócia podem classificarse de equiva | 4 WASHINGTON, 17. — Sabe-se, 
Ss a uma guerra civil, razão pela | 1407, que um grupo de membros do 


Governo americano tem estado & 
fazer pressão sôbre 'o secretário de 
Estado, Byrnes, para que entregue 
ao sub-secretário de Estado, Dean 
Acheson, o papel de principal re- 
presentante dos Estados Unidos 
junto da Assembleia das Nações 
Unidas. 

Esta notícia coincidiu com o en- 
cerramento da Assembleia, quando 
Bymmes e os seus colaboradores — 
os senadores Connally e Vanden- 
berg — regressaram a Washington. 
- Estas duas individualidades polí- 
ticas deram a entender que desejam 
desempenhar papel menos activo nos 


jal propunham que a ONU enviasse 
Aquele pás uma comissão pará 

Ugar so tal estado de guerra civ 
on não. 

O embaixador Jugosiavo em washin 
etom, S Kossanoviteh, declarou que 
existe de facto a guerra civil na Grécia, 
vols são as massas republicanas que 
estão à combater militares 


imposta. Pedlu por fim que se real:ras. 
sem eleições absolutamento livres na 
Grócia, afim de o povo grego poder ma. 
nifestar sem apalsquer espécie de coa 
des a sua vontade soberana, — U. P. 


Telef. problemas das Nações Unidas e 
papel mais activo nos problemas do 
5-1-9-6 Senado, — U. P, 


DECLARAÇÕES DO SENADOR 
CONNALY 


WASHINGTO' , 17. — O sena- 
dor democrático, Tom Connally, um 
dos representantes dos Estados Uni- 
dos na Organização das Nações Uni- 
das, sugerindo que pretende aban- 
donar essa situação, declarou: «Eu 
sinto que fiz tudo quanto esteve ao 
meu alcance para contribuir para 
o progresso da Organização das Na: 
ções Unidas». O senador Connally é 
presidente da Comissão dos Negó- 
cios Estrangeiros do Senado e assis- 
tiu a todas as principais conferên- 
cias das Ilações Unidas, desde o ii 
“io, incluindo a de San Francisco. 
Connally acrescentou: «Evidente- 
mente, estou à disposição para qual- 
quer serviço que o presidente Tru- 
man pense que possa executar me- 
hor do que outro». — REUTER. 


Ribeiro 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 
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JOAQUIM PIMENTEL 


| APRESENTA HOJE | 
eres 


a's 4 aa varde e 9 e 30 da n.ne 
RICHARD GREEN e VALERIE HOBSON, no palpitante filme de enorme sucesso 


Alta Espionagem 


No mesmo vrograna. a comédia mu-ial 


UMA NOITE EM LA MONICA 


ns 9 
» Semona € 42.º Exibição do prodigioso tilme de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto Poe ra, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice 
Mufioz, anionio Palma e Costinha 


e 30 aa noue 


Produção Hrimes Albuquerque 


| Tel. 2458 


6.º Feira. dia 


| | SA' DA BANDEIRA 


20 às 18. horas 


| NA GLORIOSA REVISTA | 


FEIRA vo PORTO))É:: 


novo reportório de tados e canções 


ES º [ore a rare err] 
ER ICHEL [mm 
APRESENTA HOJE a 


NA REVISTA 


FEIRA DO PORTO 


NOVOS NÚ 4EROS EM HANPA, 
DE FO MiDaVEL ÊXITO 


Tel 


MiRiTA CASIMIRO 
COSTINHA 
SOARES CORREIA 


Lu'za Durão 


q 


Hoje, às 21,30 


COLISEU DO PORTO SÓ siois E amanHã 


5196 


s 4 da tarde e 9,30 


O Pequeno Gigante 


com ABBOTT e COSTELLO 


numa das suas melhores interpreta- 
ções cómicas e divertidas |... 


Nas MAT.NÉES, PREÇOS REDUZIDOS 
A SALA TEM AQUECIMENTO 


JULIO DENIZ 


ESTREIA em Portugal do tilme dramático, trancês, classificado com o 1.º 
Prémio do Concurso Internacional de Cinema 


NOIVADO SANGRENTO 


CFALBALAS) 


do edificio do arranha-ceus 


ttecital da bunarina His a 


vt VARIN 


do engrrçad'ssimo filme 
de grande exito 


NA 6: FEIRA 
SENSACIONAL ESTREIA 


Camões 


O maior filme português de 
todos os tempos! 
Pealização de Leitão de Bar- 
ros com ABiuNI ViLAR, 
no protagonista 


Telef. 9559 


Com Raymond Rouleau e Micheline Presle 
Realização de Jacques Becker 
Bilhetes à venda na CASA Ub CHISLAIS VENEZA — rés-do-chão 


Distribuição: Filmes Lumiar 


OS FILMES EM ESTREIA NO PORTO 
MÉDICO INVESTIGA, com Warner Baxter 


PARAQUEDAS PRETO, com John Carradine e Osa Hassen 


JOGOS PARTICULARES 


8. O. do Pinhão-F. O. da Régua, 5-2 


PINHÃO, 16 — A convite do Sporting 
lube do Pinhão, deslocou-se, ontem à 
esta localidade, o Futebol O. da Regua, 
afim de mealizar um desafio amigir 

Depois dum jogo muito movimentado. 
trluniaram os locais por 52, — C, 


Desportivo Mourisquense-Futebot 
C. de Samel, 6-z 


MOURISCA DO VOUGA. 1 — O Des 
portivo Mourisquenst. continuando a se 
tio de ixms resultados, venceu por um 
expressivo 62, o Futebo) Clube de Samel, 
que nos visitou integrado de Dons ele” 
mentos da sua região. 

Os mouxisquenses alinharam com: da: 

Almiro e Dintz; Arlindo, Adelino 
e Pinheiro: Fernanio, Henriques, Carlos. 
Midal é Dias, Notou-sé a falta dé Feljão. 

Na 2.º parte Jogou Carriço, Tod 
elementos se esforçaram; contud 
referencia aos cinto tontos marcados por 
Carlos. 

No Futebol Clubs de Samel, destara 
mam-so: médio s-querdo, defesa-esquerdo, 
extremodireito » o avinçado-contro, 

O primetro tento ko F. €, 
marcado pelo extremoalirésto, fe 

Ia arbitragem, — C. 


O. L da Livração-Juventudo 


Joaqu'm Prata Pereira Saraiva 
E TOLA A COMPANHIA 
todos os números de incomparavel sucesso 
HOJE E TODAS AS NOITES 
A's 9,830 
) 
| 
têm visto no cinema! Um grande filme de séries em 
ESTREIA NO PORTO! 
A VINGANÇA DO GORILA GIGANTE 
15 episódios de emoção e delírio | CSS TT ae 
Carios Aiberto q 
De Amanhã—A's 3 1/2 e 9 horas: Telef. 4540 — A'5 46 5 9 1/4 
a's 9 horas A VINGANÇA DO GORILA GIGANTE 
[entar tania À EEE io DU 
D; a q coDiaAs — (ta categortas — Ermesinde- 
rigentes desportivos 
de renovação do respectivo exercício. Algumas convocatórias foram, já, publi- 
cadas. 
Mantem-se, assim, uma continuídade inevitável, de ordem, básica, que é a 
verdadeira garantia da actividade desportiva confinada em moldes próprios e ca- 
Compreendemos que há sempre dificuldade em encontrar quem deseje cha- 
mar a 8! cargos directivos e aceitar-lhes as responsabilidades. Por vezes, a vaidade 
influe e convence o indivíduo, mas, na matoria, todos quantos sobem ao poder 
e se transformam dirigentes desportivos, procedem de boa-fé, animados de boas 
também, a causa dos desportos. Enfrentam cansetras, submetem-se a contrarte- 
dades, perdem tempo... e gastam dinheiro, Em alguns casos, conseguem triunfar ; 
em outros lances, sucumbem. Mas, de modo geral, quando retiram vão satisfeitos, 
deixem ou não detxem atrás de st uma obra. 
desportos 
e seu esforço. Tudo quanto a iniciativa particular tem feito a bem dos 
—e é quase tudo — representa a consequência dos seus esforços. Oxalá, portanto, 
os elencos directivos que vão trabalhar na próxima campanha, nos clubes e Asso- 
elações de desporto, possam continuar a seguir o caminho dos seus antecessores. 


apresentam hoje na revista 
, 
no 
As mais estranhas e apulxonantes aventuras que se 
[4 
aerea mara 
eon 31 partes do mais entranhado interesse | 
ndal. 
Apuramento do ultimo classificado - 
Os clubes preparam-se para as assembleias gerais de fim de ano ou, melhor, 
pazes de assegurarem movimentação à altura das necessídades. 
intenções, pretendem trabalhar e fazer progredir, não apenas o seu clube, mas, 
Tanto basta para que tenhamos consideração por esses homens e realcemos 
res ee— 
Dane) 


pj » de. no dia 5 de Janeiro contra a selecção da TDIcrAção; UEL 
CAMPEONATO NACIONAL (o po o Estadio do Lima. RESTA 
DA TIDIMBAU Pnubuicão da visita, 6 no dia 9) EIVRAÇÃO, 15 — Bfectuouse, ontem, 
da Janeiro, com o foro em Braga. mo campo de «Valados, um encontro 


entre o Clube Industrial da Livraçã 
o Juventude Desporiva da Livração, 
vencendo o prameiro por 214. Os «goals: 
do vencedor foram marcados dor Ambró. 
zo, aproveitando um centro «lo Dantol 
e por Eduardo, de grande penalidade. 

Alinharam pelo Industrial; Moreira; 
Eduardo q Alfredo; Barbosa, Rodrigo. 
Campos, Silva, Loal, Araújo, Ambrósio « 
Landel.'— D.A, 


e 


jornada de domingo. 
Hanoi Ro x EE CAMPEONATO DE JUNIORES 
A ordem dos Jogos da jornada do cam- DE BRAGA 
da 1.º Divisão, de do 


O torneio regional Inicia-se 
am 12 do Janeiro 


roi 


EM CUIMBRA 


Ass. Academicar, O, «Us Bel 
45 horas. M, Vale Ramos (Aveito). Delo: 
kado: a nomear pela A. F. Coimbra, 


Municipal — 


E NAS — Estadio 
EM EL E Er) 


Sport Lisboa e Elvas-Alictico C. 
hojas. Inocencio Calaboto (Setul 
legado: 4 nomear pela A. F. Portalegre. 

HM SEXUDAL — Campo dos Arcos — 
vitoria de Setubal-Fumulicão. às 19 horas, 
Antonio José Santos (Lisboa). Delegado: a 
nomear pela À. F setubal. 


NO PORTO — Estadio do Lima — Bo. 
n 


vista-Sanjoanense, às 15 horas, Any 
Castro (lruga). Dolegado: à nomear p 
AF. Por 

EM LISBOA — Campo 98 de Malo — 
Benfica-Ulhanense, horas, arbitro, 
Paulo Oliveira (Santarem). Delevado; Dr 
Antonto C. Gil, 

NO ESTORIL — Campo da Amoreira — 

Estoril Prata-Vitorta de Guimarães, às 
16 horas, arbitro, Josó Silva Pires (Setu- 
bai). Delegado: Artur Sentos Dias 


«so no dia do Natal, etectuam-so 
os jogos da 5. jornada 

No dia do atal. cteciuam-se os Jogos 
Josiada. dué são Os seguintes: 

EM LISUVA — Campo do Lumiar A — 
Svortina-Acudemica. às 1 horas, arbitro, 
José Trindade (Setubal). Delegado: cap 
José L. S. Komão. 

EM LISBOA — Campo Josó M. Soares 
Belenenses-klvas, às 15 horas, amitro, 
vasco Atalde (Oolmbra). Delegado dr: 
Antonto €. GI 

EM LISBOA — Campo da Tapadinha 
—Atletico-Vitorta de Setubal, us 15 horas, 
M. Contento Sousa (Santarem). Delegado 
Alberto Henriques 

EM FAMALICÃO 


— Campo do Frelão- 


Famalicão-Boavista, fs 15 horas, arbitro, 
Adriano Gonçalves (Coimbra). Delegado: 
a nomear Pela A. F Braga. 


EM S, JOÃO DA MADEIRA — Campo 
«Conde Dias Garciar—Sanjoanense-henfl. 
ca. às 16 horas, arbitro, Abel da Costa 
Porto). Delegado: a nomear pela À. F. 
Avelro. 

EM OLHAO — Estadio Padinha-otha: 


nense.Estoril Pralu, às 13 horas, arbitro, 
João Cunha Pinto (Setubal). Delegado 
a nomear pela À. FP, Faro. 


Estadio do Lima — Por. 
to-Vítoria de Gutmarães, às jo horas, ar- 
bitro, Americo Mano (áveiro) Delegado 
A nomear pela À. F. Porto 


JOGOS INTERNACIONAIS 


NO PORT! 


O X Inglatorra-Portugal, efectua-se 
em 25 de Maio de 1947 


Está assento a efectivação do 19 In- 
«laterra-Portukal, em 25 de Maio, que é 
arbitrado por De Lasalle, francês, o juiz 
de campo do Jogo Selecção Militar Por 
touesa e RA F 


O árbitro do Portugal-Suíca, 
& Jack Barrick 
Para dirigir O jogo Portugal-Sulça, à 


Federação Inglesa indicou o arbitro 
Jack Barrick 


JOGOS INTER-CIDADES 


O Porto-Braga efectua-se no dia 5 
de Janeiro 

O conjunto representativo da Assocla- 

cão da Futebol de Braga, Joga nesta cida- 


Organizado pela Associação de Fute- 
bol do Braga, O campeonato de Juniores, 
infcla-se no proximo dia 12 do Janeiro, 
efectnando-se o sortelo dos Jogos no dia 
98 de Dezembro. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DE BRAGA 


O sorteio dos jogos efectua-se 
no dia 28 


O sorteto dos jogos do campeonato pro- 
mocjonario de Braga. efectua-se no dia 28 
de Dezembro, na da Associação de 
Futebol de Braga, numa reuntão de de 
legados dos clubes, 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Escola Livre de Oliveira de Azemels- 
-Recreio de Agueda, 4-1 


MOURISCA DO VOUGA 18 — No cam- 
no «Dr. Vicento do Melos, em Mourisca 
do Vouga. jogaram. ontem, nara o cai 
veonato distrital da IL Divisão, as equi- 
nas do Escola Livre de Oliveira de Aze- 
mais é Recroio de Agueda. vencendo à 
primeira por 41, com 30 ao intervalo, 

Um empate seria o resultado certo, 

Destacaram-se: —cuarda-redos, medio. 
centro, extremo-direito & avançado-centro 
na equipa do Escola Livre. 

No Recreto de Agueda, 
e & linha media, os dois 
destacados. 


defesa-direlto 
sectores mais 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA KW DIVISÃO 


O Desportivo de Monção, 
6 0 campeão 


MONCÃO, 17 — Com a vitoria do ulti 
jogo da «pontes final o Desportivo de 
ão, conquistou O titulo de campeão 
2a Divisão da Associação de Futebol 
de Braga. 

O agro com 
a caulpa do Clube Caçadores das Taipas, 
efectuado no seu campo. consegutu um 
resultado expressivo-l-1 


ento minhoto. no jo 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Matos & Quintans-G. D. Hotel 


Império, 8-1 


vo Jogo efectuado entre a equipa do 
Matos & Quíntans e do Grupo Desportivo 
do Hotel Imperio, venceu a primeira por 
24: com 10 so intervalo, 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


Os Jogos da «poule» finar 


Com o sorteto efectuado ma sede da 
Associação de Futebol do Porto, Inala-se 
no domingo. a primeira mão dos jogos 
da poules final do campeonato da 3.º 
Divisão, ' 

O sorteio deu a seguinte ordem doy 
Jogos 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O 8, Lorenzo Almagro, 6 o campeão 
da Argentina 


Está Já concluido o campeonato ar 
gentino, com duas equipas ompatadas na 
classificação Geral: — »S. Lorenzo de AL- 
magro, e «Boca Juniores». 

Com melhor «goalaverages 
do «8, Lorenzo de Almagro» 
o titulo de campaio. 

Os fogos da ultima Jornada, foram os 
seguintes; 

San Lorenzo de Almagro, 3Ferrocarril 
Oesto, 1 

River Plate 2Racing, 4, 

Velez Sarsíleld, 2Boca 
Wuracan. i-Atlanta, 0. 

Independtente, 4-Platense, 9, 

Tanus, (-Chacarita Juntores, 1. 
Rosario Central 3-Newell's Old Boys 

Tlere 1-Estudiantes do La Plata, 1 

Oinssiticação Sinade 


a equipa 
conquistou 


Junto) 


D. Fº. 

S. 1. do Alm... 490 3 
Boca Jrs 476838 
River Plato 01% 7605 4 
RAcíng cr 3% 18 3 0 6 49 
Est. La Plata .. 90 16 212 61 51 
Indenend. iss 8 05 59 
Ros. Central 34 0 
) 14 8708 
Platense 8 12 48 47 
N. Old Bo 7135 4 
Tanus .. 810 % 
V. Sarsflela -. 4 o 
Chac. Jrs, 2 o 
Tire 5 8 
Atlanta [ » 
For. Oeste .. 3 mg 


NOTAS VARIAS 


A A. F. do Porto castiga... 


Foram castrados pela Associação u! 
Futebol fo Porto, ns seguintes Jogado 
mes: Paulo Guedes Tavares, do Vilano 
vemse F. C, Suspenso por quatro Jogos 
veins; Adolto Rodrigues da Silva, do 
Desp, de Portugal, suspenso por três 
Jogos oflciwis; João da Siva Pelxoto, do 
G, Desp, da OUF, suspenso por três Jogos 
s; António Correia de Dessa, do 
D. de Penafiel, suspenso por “dois 
Manucl Fil pe Ramos «o 
uspenso por dois 
Jogos oficiais; Abilio Fernando Lopes da 
Cunha, idem, suspenso por quatro Jogos 
oficiais; João Vicente da Nova, idem, 
suspenso ipor oito Jogos oftclals; Osvaldo 
Martins Ramos da Silva, idem, suspenso 
vor dois jogos oficiais; Izldro' Ferretr: 
idem, suspenso por seis Jogos oficial 
Josó Gaspar Porreira da silva, go USC. 
de 
ei 


<u> 
Foi suspenso pela “entidade regional, 
o dirigente do União de Paredes, Her: 
eulano Costa. 


Um inquérito ao jogo Paredes- 
-Ermesinde 
Fot Ja Indicado pela entidade regio- 
mal, o representante da «Oufs, João Bar 
mos, para fazer um rMgoroso inquérito 
ao jogo Paredes-Ermesinde, efectuado no 
ultimo domingo, 


CICLISMO 


MIRADOURO... 
NA EPOCA DO “CORTA-MATO” 


Apesar de longas «démarchess, can- 
setras e sacrifícios, os campeonatos na- 
clonaís de velocidade não se realizam. 

Não faz sentido que, depois de estar 
quase tudo em ordem e à A. C. do Sul se 
ter comprometido a realizar os seus 
campeonatos regionais, e mandar os seus 
representantes á pista do Lima, o apura- 
mento dos lisboetas não se tivesse efec- 
tuado. 

O campeão nacional, Fernando Jorge 
Moreira, fica, mais uma época, à osten- 
tar o tífulo, mas, agora sem lu 

Bem sabemos que o «portistas tinha 
condições para conservar o título, mas 
uma coisa é defender o seu posto, em 
luta, e outra é ganhar sem adversários. 

De todos o mais prejudicado foi Ono- 
tre Tavares que, além de ser o mais 
sério competidor do actual campeão, viu- 
-se privado de tentar a sua echances 
para à posse do seu primeiro títu.o na- 
cional. 


A tpoca de Inverno, que teve início 
em 15 de Novembro, propícia ás provas 
de «corta-mato», val ser, pela actual di- 
reeção da A, CG. do Norte, aproveitada 
convenfentemente, com a realização do 
respectivo campeonato e outras provai 

Em princípio, está marcada a data de 
29 de Dezembro para a realização da pri- 
meira prova desta especialidade, nos ter- 
renos da Serra do Pilar. que reuhem pesa 
o efeito óptimas qualidades. 

A A. €. do Norte, que hoje reune, pre- 
nunciar-se-á, definitivamente, sobre O 
assunto e marcará as restantes datas para 
as provas de apuramento do campeu. 

À Intelativa da entidade regional me- 
reco louvores, tanio mais que há já 
multas ápocas se não realizam provas 
deste género. 

<> 


Supomos que nenhum cleltsta em act- 
vidade e na categoria actual, participou 
em provas deste género. VAMOS, se Nos 
tôr possível, dar aos nossos leitores a 
opinião dos nossos estradistas quanto & 
sua participação nesta especialidade, Tnl- 
clamos o nosso inquérito pelo corredor 
«salguetristas Manuel José Pere! 

A” primera pergunta que fizemos o 
estradista «encarnados respondeu-nos da 
seguinte forma : 

— Acho benéfica para todos os clelis- 
tas a prática dessa modalidade, 

— Então responde á chamada ? 

— Como sempre ! E delxe-me dizer-lhe 
que já tenho treinado... 


Um estádio 


da realização — na iniciativa do Estado Municipal. Discussões, visit; 


Delxou em suspenso o seu pensamento 
para nos dizer depois : 
tur Estou esperançado em obter um t- 
ulo 

— Que será o primeiro — atalhamos. 

—O primeiro não. Já conquiste! 0 us 
«Amadores-Juniores». 


<u> 


pequeno. Três perguntas apen: 


«corta-mato» sem a ambição de títulos, 
mas como excelente pretexto para ade- 
quada preparação física 

— Então, não tem ambições ? 

— Absolutamente. Ninguém, a brincar 
que seja, tem gosto em perder, mas O 
caso que quero apresentar é diferente, 
santo me faz ser o ultimo como o prl- 
meiro. Acima de tudo ponho a minha 
vreparação para a próxima época. 

— Gosta do «cross ? 

(x Suponho que aim, E ponho esta dus 
"ida, pelo facto de nunca O ter praticado, 
Não há-de ser tão diflell como alguna 
dizem. Estou ansioso por poder expert- 
mentar. 


Agora, que o Leixões Sport Clube vas 
fazer reviver a prática da modalidade, ex- 
tando, tá, os seus orientadores a, traba» 
Mar ntincadamente para a 
uma condigna equipa, não 
no lançar um apelo para que outro, do 
mais antigos praticantes, volto no clelt 
mo, Trata-se do Boavista, que já 
glorioso na velocipedia nacional 

No selo da família eaxadrezada» exts. 
tem elementos suficlentemente capazes 
de dar corpo a este avelo. Para Isso, & 
necessário que a direccão do Boavista de 
o primeiro passo, chamando a st Og ele. 
mentos que são garantia de êxito 

E, já agora, permitam-non recordar um 
nome que seria garantia suficiente para 
o bom xito do empreendimento — Carlos 
Maria Monteiro. 


O ex-salguetrista Império dos Santos, 
recebeu convite para defender, na prô- 


o 


ae 


fo eo 


moderno 


Todos sabom as demoras que tem havido — e ainda decorrerá muito tempo antes | O sorteio dos jogos para o campeo: 


de 


terrenos, projectos, etc... mas a reafidado ainda não chegou. Apontamos, 


em contrasto, esto exempl 
arranha-ceus», está a construir. 


no contro de Nova lorca, no bairro dos 
um verdadeiro estádio. Na gravur: 


é 


fácil verificar como esta edificação ficará situada e pronta à prática de 
vários desportos, sem esquecer a natação. E" curioso o projecto do futuro 
estádio, de linhas simples, mas airosas, que permite o acesso, por uma 
espécie de tunel dos autobuses e automóveis. Terá, mesmo, interiormente, 


uma estação do «metro», para vant 


m do público. Isto verifica: 


notem, em Madison Square, no coração da cidade 


Outra vez as lotações esgotadas! Exito insuperável da super-produção francesa 


A VINGANÇA DE MONTE-CRISTO 


2.º e úliima jornada de «O CONDE DE MONTE-CRISTO» 
BILHRTES A” VENDA PARA TODA A SEMANA 


o 


+ 


com MAKJORIE WOOLWORIH e GEORGE GIVOT 


Programa bx lusos Triunfo 


w 
e 
o 
E) 
ma 

3 
5 


Programa «ALIANÇA FILME» 


A's 16 horas 


Um espectáculo da mais 
dramã ica emoção! 


CHARLES LAUGHION e ELLA RAINES 


o flime 


no grand 


bis 
TELEF. 2788 E 2789 


«MATINÉES» 


*odos os dias 
namo 


| Eu mateil... 


que o «Úbico e a (rica ocolherom com o maior entusiasmo 
ACTUALIDA! Es MUNDIAIS 


A's 21,30 —CUNCERrTU promovido pelo LÍcuo 
ve Cutua Musical do Porto 


xima dpocs, as cores do Desportivo das | servada nos associados do clube e famí- 


Aves. lia. A inscrição, está aberta na sede 
As condições oferecidas são vantajo- | do clube. 
sas ; emprego é liberdade para treino. o E 
ara fazer equipa com o ex-talgue ' 
rista está Amadeu Pinheiro e, possl Desportos da Mocidade 
mente, Manuel Cardoso, que já foi abor- P 
dado. 
<u> ortuguesa 
O presidente da A. C. do Norte, ar. 
Santos Ivo, está na. disporição de não Campismo 
aceitar a gua reeleição para a época 
próxima. bem assim, como o secretário |  Avisam-so os filiados inscritos para 
geral ar. Joaquim Filipe Wastesman. a prática deste desporto e obtenção da 


Em princípio, é esa a decisão dos dol 
associativos, mas não acreditamos. Se os 
clubes quisessem... a sua reeleição será 
um facto, 

O ponto de vista defendido pelo se- 
eretário. prai é justo, devendo, portanto. 


ido. 
ATSOO 


respectiva insígnia a comparecerem na 
Casa da Mocidade (Sala de Campismo) 
na próxima sexta-feira, 20, às 18 e meia 
horas, afim de tomarem parte na reunião 
preparatória do Curso, 

Esta secção levou a efeito sob a di 
recção do instrutor de Campismo, Ser: 
fim de Oliveira, no período de activida- 
des findo uma completa preparação dos 
seus alunos, realizando trabalhos de ga- 
binete, visitas, conferências, bivaques e 
acampamentos, 

Prestaram voluntárias colaboração às 
gealizações culturais os srs. sub-inspector 
Ricardo Cardoso e Instrutores tenente 
Sílvio Cervan, Bernardino Falcão e Alf- 
plo Ferreira. 

A Inscrição encerrou em 30 de No- 
vembro, tendo enviado alunos os Cen- 
tros Escolares 6 e 8 e Extra-Escolar 6 
(Ardinas). 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Pede-se a comparência dos seguin- 
tes jogadores, hoje, no Parque das Ca- 
mélias: às 21 e meia, todos og jogado- 
res juniores, e às 22 e 15, Valentim, 
Hermínio, Pima, Amadeu, Abílio, God!- 
nho, Domingos, Alexandre, Luciano, 
Gui.herme e Pinheiro. 


res 


Carta da França 


(Continuação da 1. página) 


panhias ferroviárias interessadas, mas o 
incêndio ocorrido no Havre, que devo- 
rou o excelente paquete, impediu que 
o porto de Lisboa tivesse uma função 
de escala mais importante. O «Nor- 
mandie», esse, como é sabido, deixou 
para trás todos os seus concorrentes e 
o conforto das suas câmaras era tal 
que s 3.º classe era superior à malorla 
dos primeiros dos navios de tráfego 


ser atond 


PUGILISMO 


Marcel Cerdan vai disputar a Haw- 
kins o título de campeão da 
Europa dos pesos médios 


Os organizadores do pugilismo francês 
e Inglês chegaram a acordo sobre um en- 
contro que oporá o francis Marcel Cor- 
dan ao inglês Hawkins, detentor do ti- 
tlo de campeão da Europa pesos me- 
dios. Este encontro realizar-se antes do 
tim de Janeiro próximo. 


NATAÇÃO 


Uma reunião dos clubes filiados 
f na Associação 


Com a direcção da Associação de 
Natação do Porto, reunem, na sextu- 
-feira, as 21 horas, numa sala do 
Clube Fiuvial Portuense. a Rua Duque 
Loulé, 13, os representantes dos clubes 
filiados, com vista à organização da lis- 
ta da nova gerência 

. x . 

Festivais desportivos 


Iniciam-se amanhã, as festas come- 
morativas das «Bodas de Prata» 
da Associação D. Ovarense 
OVAR, 17 — Iniciam-se na quarta 
-teira, ns ferias comemorativas das «Bo- 
das de pratas do popular ciube Ova 
rense. A direcção, no desejo de assina 
ar a passagem do 25: aniversário, or- 
ganizou um programa de festas. em tudo 
digno das tradições da A. D. O. que é 

o seguinte 
Dia 19 — A's 15 horas e meia, re 
cepção na Camara Municipal ao direc- 


ME Ara doa, Desporto: pr raruool, Ga | Coftento, Apenas” fi, Câmaiotes paca 
às 17 horas, visita ofica! das entidades luas e quatro pessoas, telefone à cabe- 
às obras em curso no «Parque Marques | Ceifs da cama, tapete cobrindo o chão, 
da Siva = 48 horas, jantar íntimo | inteiramente, e colchões de sumaúma ! 
no Hotei Mar e Sol; às 21 hor: Pois ess 3 

Do ERR A Dis esa led alento barco lá ficou, tam- 
presidida pelo er. director gera! do bém, inutilizado, num porto americano, 


Desportos, que condecorará com a me- 
daha de ouro ge mérito desportivo, 
cedida peia A. F. A. o alleta Sal- 
viano Carlos de Oliveira, efectundo o 
sr. dr. Salazar Carreira, uma conferên- 
cia subordinada ao tuo: «Educação 
Físicas, No final, serão projectados do- 
cumentários desportivos 
Dia 2H — A's 13 horas, desafio de 
andebol entre as equipas do F. C do 
Porto e Spart Clube do Porto, em dispu- 
ta da taça «Marques da Siva; às 20 
horas, jantar de confraternização da 
«famílias Ovnrense, no Hotel Mar e Sol. 
Dia 22 — A's 11 horas, missa por 
atna dos atletas e sócios falecidos, se- 
indo-se uma romagem ao cemitério ; 
8 14 horas o meia, cerimônia do lança- 
mento da primeira pedra para a, cona- 


não se sabendo jamais a causa do incên- 
dio que o devorou. À França, que tem 
no turismo uma das suas maiores ri= 
quezas, preparava-se, com o único na- 
vio que lhe restava, o «lle de France», 
de quarenta e duas mil toneladas, e O 
ex-alemão «Europa», de cinquenta mil, 
para assegurar um serviço rápido quin- 
zenal entre o Havre e a América do 
Norte e para o que estava já, afanosa- 
mente, à reconstruir o famoso barco 
alemão, adaptando-o ao gosto francês, 
quando um golpe de mar o atira, no 
Havre, para a carcassa do «Paris» e o 
mete no fundo | Esses dois barcos, num 
serviço continuo o rápido, deviam tra- 
zer para a França, na próxima Prima- 
vera, os turistas americanos ávidos de 
retomarem contacto com a França e 
com a Europa, Os dois barcos gasta- 
riam, do Havre aos Estados Unidos, seis 
dias, ficando lá um dia, apenas, e outro 
mo porto de armamento, para embarque 
e desembarque de passageiros, e só de 
seis em seis meses perderiam uma via- 
gem para limpeza e beneficiações. Era 
um serviço aturado, como jamais se 
fez, mas assim o exigia o interesse tu- 
«ístico da França. 

Diz-se que o «Europa», a que deram 
o nome de «Liberté», vai ser posto a 
flutuar e que será coisa de mais uns 
meses de reparação. Deus o queira, 
porque há tão grande carência de tone- 
lagem, no Mundo inteiro, que tudo é 
preciso, a bem da França e do restabe- 
lecimento do intercâmbio entre os dois 
continentes. Também o «Pasteur», que 
vinha substituir o «Atlantique» na linha 
| da América do Sul e que a guerra im- 
pediu de iniciar o serviço, val ser entre- 
gue à companhia armadora. Carece, 
| porém, de grandes reparações internas, 
pois tanto salões como camarotes tive- 
ram que ser sacrificados às necessidades 
do transporte de tropas. Como essas 
reparações serão longas, o «Pasteur» 
não inaugurará as suas viagens entre 
Bardeus, Lisboa, Rio e Buenos Aires 
antes do próximo Outono. Mas, se a 
França se viu desfalcada das suas belas 
unidades do tráfego da América do 
Norte e Central, outro tanto aconteceu 
à sua frota do Mediterrâneo, onde tinha 
numerosos e excelentes paquetes rápi- 
dos que asseguravam serviços continuos 
entre Marselha, Argel, Tunes, Oran, 
Tanger e Casablanca. Quase todos esses 
barcos estavam refugiados nos portos 
de Marselha e Toulon, mas os alemães 
entregaram-nos aos italianos e foi uma 
verdadeira matança de inocentes, por- 
que a esquadra meteu-os quase todos 
no fundo, num abrir e fechar de olhos. 
Dessa frota dizimada, só restam três 
barcos, um deles, o «Ville d'Oran», 
que, com o irmão gémeo, o «Ville 
d'Alger», faziam a travessia Marselha- 
-Árgel, em vinte horas, ou fosse a uma 
marcha de 22 milhas à hora. Foram 
feitos para se realizar a viagem Paris- 
-Norte da Africa em duas noites e um 
dia. Os passageiros, porém, ao desem- 
barcar, lamentavam a rapidez da via- 
gem por não terem tempo de gozarem 
o luxo dos navios, cons derados os «Nor. 
mandies» do Mediterrâneo. + 


trução da bancada coberta; às 15 ho- 
entre o Sport 


destio de futebol 
sa À DO 
Durante estes din 
será profusamente tuminada, 
uma exposição de trofeus, nas mon- 
tras do Centro Ciclista Ovarense—B. R, 


Uma festa na sedo do Futebol 
Clube do Gaia 


Na sede do Futebol Clube de Gaia, 
organiza Dimas Pereira, no domingo, 
com início hs 16 horas, uma festa re- 


OQUEI EM CAMPO 


nato do Porto, cfectua-se hoje 


Etectuaso hoje, pelas 2 horas, na 
sede da Associação Portuense 4 Rua de 
Sampato Bruno O sortelo dos Jogos do 


campeonato reg.onal, Guerra Maio. 


EM E q asi da 
BASQUETEBOL | Escola de Belas Artes 
Salgueiros-Continental, 19-14 do Porto 


A contar para o campeonato da 2º 
Divisão, a equipa do Salgueiros ganhou 
no Continental por 19-18, 


Realiza-se, amanhã, pelas 16 horas, a 
distribuição do sprémios instituídos pelas 
diversas doações feitas à Escola. 


TRINDADE e OLIMPIA 


«A Vingança do Monte Criston, 
filme em francês 


Nestes dois cinemas fol ontem agre- 
sentada «A vingança de Monte Cristoy, 
segunda parte da mais recente versão do 
imortal romance de Alexandre Dumas. 
Quem conhece a obra — e convencemo 
-nos, pelo êxito obtido, que a nova ge 
zação não lhe é alhela — pode verificar 
que Robert Vernay, o realizador, teve 
o escrupuloso cuidado de focar os epl- 
sódios primactais : O castigo de Nrcef, 
Caderousse e Villetort. Evidentemente 
nós já dissemos que a obra é demosla- 
damente pormenorizada para permitir 
completa adaptação clnematográfica 
houve necessidade de reduzir e simplit!- 
car os lances, dar-lhes nova feição. -*as 
nada se perdeu por tal motivo, A emo- 
ção não falha, conquanto, no conjunto, 
esta segunda parte tenha menor viva- 
cidade, em relação à primeira. Há, no 
entanto, uma parcela exageradamente 
suavirada: o final, quando Dantés se 
despede de Mercedes. O autor do roman- 
ce dramatizou, naturalmente, este epi- 
sódio. Agora, para que o espectador re- 
tire bem impressionado, fol-lhe dado am- 
btente de certo modo alambicado. E' um 
pormenor, concordamos, mas tratado em 
abtente demasiado cor-de-rosa. Na parte 
restante, as personagens movimentam-se, 
dão verdadeiro aspecto ao seu trabalho 
e não fupiram às responsahilidades, Tea- 
tro, é certo, mas bem tratado, capaz ae 
ser visto é apreciado favorâvelmeme. 
Dicção de excelente pureza. 

— 4No reino (do: brinquedos: é um 
documentário de infantil ternura; «Se- 
jamos desportistas, tem mérito, e eNoti- 
clas do dia», compõem bem os compe- 
mentos neste programa, a repetir, hoje, 
nos do!s cinemas, de tarde e à noite. 

Elo 

SA' DA BANDEIRA — A popular Te- 
vista «Feira do Porto», que tem entu- 
siasmado o público, que não se farta de 
a ver e de a aplaudir, desde que Joa- 
quim Pimentel se apresentou com os seus 
novos fados e lindas canções. 

«Feira do Porto» é um espectáculo 
adorável, que mantém o público quase 
em permanente gargalhada, porque tem 
graça a valer, rábulas magníficas e o já 
célebre quadro de comédia «A estação 
da Trindades. 

Hoje, mais uma representação da 
«Feira do Porto», com Michel, em novos 
números em harpa e novos fados por 
Toaqnim Pimertel 

SAO JOÃO — Hoje, às 9 e meta da 
noite, o filme português de grande êxito 
«Um homem do Ribatejo», que tem co- 
mo principais intérpretes Barreto Poeira 
e Juifeta Castelo. 

COLISEU DO PORTO — Hoje, às 16 
é 21.30 horas, penúltimas exibições do 
filme cómico «O pequeno gigante», crla- 
ções artísticas de Abbott e Costello. Jor- 
nal «Fox», actualidades, 

— Na próxima sexta-feira, uma es- 
trein aguardada com ansiedade: «Ca- 
mões», filme português de grande €s- 
pectáculo e rizor histórico. realização de 
Leitão de Barros, com António Vilar, no 

e no melhor trabalho da 
sua rtística. 

RIVOLI — Hoje, às 16 horas, mais 
uma ematinées, para exibição do filme 
«Eu matei! », com Charles Laughton € 
Ella Raines. Nos complementos — as 
actualídades Internacionais. 

A's 2130, concerto promovido pelo 
Circulo de Cultura Musical do Porto. 

AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 horas 
da tarde e 9 e meia da noite, os filmes 
«Alta espionagem», com Dichard Green 
e Valerie Hobson, e «Uma noite em La 
Monica», com Marjorie Woodworth e 
George Givot. 

CÁRLOS ALBERTO — A's 4 q 919, 
duas estreias: «O médico investiga, com 
Warner Baxter; e «Paraquedas pretos, 
com John Carradine e Osa Massen, 

ODEON GINE — O filme «A vingan- 
ca do Gorila Gigante», em séries, que O 
Odéon apresentou ontem. alcançou. co- 
mo se esperava, pleno agrado e cujas 
cenas de bem orientada acção se acom- 
panhavam com grande interesse. Tra- 
ta-se dum argumento de apaixonantes 
aventuras e doseada emoção, com es- 
plêndido desempenho de Kay Aldridge, 
ao lado do jcvem atleta Clayton Moore. 

Hoje, às 9 horas e dias seguintes, con- 
tinua em exibição «A vingança do Gori- 
la Gigantes 


.. 
Um almôço diplomático em Paris, 


provocado pelo êxito do filme 
«Camões» 


PARIS, 17 — O embaixador do Bra- 
sil, Sousa Dantas, ofereceu hoje um al- 
moço, no «Hotel Ritz», nos colaborado- 
res do filme português «Camões», que 
se encontram nesta cidade, o produtor 
António Lopes Ribeiro e o protagonista 
principal António Vilar, tendo assisti- 
do, também, o mínistro de Portugal em 
França, dr. Augusto de Castro. Ergue- 
ram-se afectuosos brindes 

O embaixador do Brasil, na sua alo- 
eução, disse que considera esta produ- 
cão cinematográfica poderoso instru- 
mento da divulgação da língua, da 1- 
teratura e da História de Portugal. 
acrescentando que a sua emoção sublu 
até às lágrimas quando, há dias, assis- 
tu, na Legação de Portugal, à- exibição 
do filme «Camões». — E. 


ECOS E NOTAS 


No próximo mês realiza-se uma festa 
deh omenagem ao actor Octavio de Ma- 
tos. Eis uma iniciativa que se justifica. 

— Está em ensaios a clássica peça de 
D. João da Câmara, «Os velhos, Os 
ensalos são dirigidos por Palmira Bas- 
tos, e esta obra prima do nosso teatro 
será apresentada no «D. Maria Ily, 

—Os maestros Raul Ferrão, Jaime 
Mendes e João Nobre, são os autores da 
música da nova revista aCanções unidas». 

— Laura Alves passa q fazer parte da 
companhia de revistas que está no «Sá 
da Bandeira», substituindo Mírita Ca- 
simiro, 

— Os comediantes de Lisboa vão en- 
salar «Topaze», o célebre original de 
Marcel Pagnol, traduzido por Ramcda 
Curto e Chagas Roquette. Pelo visto o 
teatro antigo está a regressar, em boa 
escala. Tanto melhor... 

—O actor Armando Machado vai a 
caminho de restabelecimento. Ingressará 
no elenco da nova companhia de revis- 
tas do Apolo. Um bom elemento que 
volta, 

*— Hermínia Silva e Amarante são as 
primeiras figuras da peça «Os magalas», 
em ensaios no teatro Apolo. 


————— rose 


A «Festa da Mãe», 
em Setubal 


SETUBAL, 15 — Com a Colabora- 
ção da Mocidade Portuguesa KWeminina, 
realizou-se, hoje, a Festa da Mãe, que 
fora adiada de há oito dias, por, motivo 
das comemorações realizadas em Lisboa. 

De manhã, na igreja paroquial de S. 
Julião, foi rezada, por intenção de to- 
das as mães de Portugal, missa acompa- 
nhada a cânticos por filladas do Liceu 
Bocage. Ao Evangelho, o rev. dr. Mário 
de Carvalho referiu-se ao significado 
do dia, numa prédica dirigida à juven- 
tude que estava presente, 

À tarde, na sala nobre dos Paços do 
Concelho, com a assistência das auto- 
ridades civis, militares e eclesiásticas, 
houve uma sessão solene presidida pelo 
sr. dr. Manuel Gamito, que represen- 
tava o gevernador civil do distrito, e 
que estava ladeado pelo vice-presidente 
la Câmara, pelo representante do vi- 
gário geral da diocese e pelos srs. 
comandante militar e capitão do porto. 

Usou da palavra a ar* D, Maria Joa- 
na Mendes Leal, dirigente superior da 
M. P. F. que leu um interessante traba- 
lho, focando em especial, o significado 
da visita e da consagração da imagem 
dijpenora de Fátima, Foi muito apiau- 

a. 

Após vários recitativol r filiados 
dos Centros Escolares, procedeu-se à dis- 
tribuição de três prémios pecun ários, 
oferecidos pela Obra das Mães pela Edu- 
cação Nacional a familias pobres e 
numerosas da cidade, no valor de dois 
mil, mil e quinhentos e mil escudos. 
Foram, depois, entregar prémios às filia. 
das que apresentaram os melh res ca- 
dernos de Formação Moral. no Salão de 
Estética da M, P. e sete berços a crian- 
as pobres de Setúbal, oferecidos e con- 
'ecclonados pelos Centros da cidade A 
encerrar a sessão, que teve a assistôn- 
cia de numeroso público, o sr. dr. Ga- 
mito, em curto mas feliz improviso. re- 
feriu-se à obra da mãe na formação 


moral e religis j 
o mta aa Se? PR 


= al, e mãe querida dos srs. Antônio 


Falecimentos. 


Albano Eduardo da Silva Fenra 


Faleceu, em Ovar, o sr. Albano 
Eduerdo da Silva Fenra, funcioná- 
rio de Finanças, aposentado, Natu- 
rai de Lisboa, era casado com a 
nr! D. Maria Adelaide Amado Fen 
ra; paí do sr, Manuel Angelo Ama- 
do Fenra e da srº D. Serafina Can 
dida Amado Fenra Soares de Pinho 


e sogro do sr. Aiberto Svares de 
Pinho, conceituado industrial em 
S. João da Madei 

O funeral realiza-se hoje, às 16 
horas e me.a, da residênc.a do sau- 


doso extinto para a igreja paroquia' 
daquela viia, 

A" tamil 
pêsames 


enlutada. os nossos 


D. Amélia da Cunha Leão 


Faleceu no dia 13, confortada 
som iodos os sacramentos da Santa 
Madre Igreja, a srº D. Améia da 
Cunha Leão, esposa do sr. Augusto 
da Silva Cunha, mãe das sr” D 
Maria Amélia Leão da Cunha, D. 
Maria Augusta Leão da Cunha e D. 
Emilia Leão da Cunha e sogra dos 
srs. Carios Aives da Silva Cunha, 
Augusto Alves da Silva Cunha « 
Manuel Alves Cunha. O seu funeral, 
com ofício de corpo presente, reall- 
tou-se no dia segu-nte, às 11 horas, 
na igreja parcquial de Ramalde. A 
missa do sé.'mo dia celebra-se ama 
nhã, qu.ata-feira, pelas 9 horas, na 
teterda igreja. 


Américo Rebelo Gualberto 
Soares 


Conforisio com todos os Sacra- 
menos aa Igreja, faseceu, unem, na 
sua resdenc.a, nua ae Antero de 
Quental, n.º 605, O sr. Americo Re- 
Deo Gusluerto Soares, irmão que- 
não das sr” D. Laura Revelo 
Jusubero Soares Fimentel e D. 
Maria Amélia Guaiberto Soares de 
Caso Gumuraes Ribeiro e pre- 
cado sócio Ga Fábrica de Fiação 
é Lec.ãos do la Vizeia, Lida, 

Os oficios de corpo presente, por 
ma asma, ceicoram-se, hoje, às 15 
aoras, na .greja de Nossa Senhora 
la Lapa, essando o funeral a cargo 
ia Casa Alberto kereira (Filhos) 
D. lzilda de Faria Rego de Oli- 

veira Martins 


Faleceu, confortada com us Sa- 
2ramenvs da Santa Maare lgreja 
esta senhura que era viuva du sau 
doso comerciante Antônio de Oli- 
veira Mart.ns e tia dos srs, Asvaro 
Faria Rego, Antón.o Rego Barcosa, 
A. J. Silva Lima e Antonio Rego da 
Silva L.ma, os quais, como a res- 
tante familia, agradecem às pessoas | 
das suas reações e amizade a ii- 
neza da sua assisiência ao iuneral 
que se efectua, pe.as 11 horas de 
hoje, na igreja do Bonfim, com mis- 
sa de corpo presente, seguda de 
responsos. O serviço está a cargo da | 
Companh.a Funerária e Decorativa 
Poruense. 


D. Maria dos Prazeres Morais 


Ribeiro 
Na sua residência, à Travessa da 
Regene.ação, 171, taieceu, ontem, 


aqueia bondosa senhora, esposa do 
comerciante sr. Avelino de Jesus R1- 
beiro, sócio gerente da Confeitaria 
Invicta, à Rua de Antero de Quen- 


Casimiro e Asverto Mora.s Ribeiro, 
»s quais, como a restante família, 
agrasecem às pessoas da sua ami- 
zade a fineza da assistêni ao fu- 
nerai que se efectuará pelas 16 ho- 
ras e meia de hoje, na igreja da 
Lapa. O serviço está a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


Raul de Sousa Maia 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, onem, na sua 
casa, ac lugar do Torrão, Crestuma, 
Gaia, o sr. Raui de Sousa Ma-a, es- 
timado industr.e! e sócio da firma 
A. C. da Cunha Morais, Limitada 
O finado, deveras conhecido e esti- 
mado, mercê das suas qualidades de 
trava.ho e carácter, era casado com 
a sr* D. Maria Améia de Oliveira 
da Silva Maia, pai muito exiremoso 
das sr. D. Maria de Lourdes da Sil- 
va Maia e D. Maria Odilia da Silva 
Maia e fiiho da sr? D. Henriqueta 
da Conce.ção Morais Maia. 

O féreiro é trasiadado hoje, às 
14 horas e meia, da residência aci- 
ma para o cemitério da Atouguia, 
Guimarães, onde se realiza o seu 
funeral, às 17 horas. 

O funeral e a trasladação es ão 
a cargo da Casa Aiber.o Pereira 
(Filhos) 


D. Maria Amélia da Silva 
Nogueira 


Faleceu, ontem, confortada com 
os Sacramentos da Igreja, na resi 
dência ce seu pai, à Rua de Antero 
de Quental, 826, a sr? D Marta 
Amélia da Silva Nogueira, senhora 
lotada das maiores virtudes e um 
oração cheio de bondade. Era filha 
querida do sr, Augusto Luis No- 
gueira, estimado industrial, irmã da 
ira D. Laurinda Amélia da Costa 
Nogueira e sobrinha das sr D. 
Deolinda da Assunção Nogueira, 
D. Laurinda da Assunção Nogueira 
da Silva e D. Ermestina Amélia No- 
gueira. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 17 horas, no templo da Lapa 


Zeferino Moreira Coelho 


Com t2 anos de Idade, faleceu, hoje, 
ao princípio da madrugada, na sua res 
dência, à Rua de Santa Catarina, 110-: 
o sr. Zeferino Moreira Coeiho, que fazia 
parte, há muitos anos, da revisão de «O 
Prime'ro de Janeiro», e que pertenceu 
aos quadros redac.oriais dos antigos aiá- 
rios «) Norte» e «A Tribuna» Deixa 
viúva a sr.* D. Delfina Gonçalves Coelho 
e era paí dos srs. Adelino e José Coelho 
e das sr.'s D. Maria, D. Maria Madalena 
e D. Maria de Belém Coelho. 

O funeral realiza-se amanhã, a hora 
a desigaar. 

Pêsames à família enlutada. 


Estanislau Pi 


VAI ADARES, 17. — Na sua residênci 
a Rua da Visa À egre, em Valadares, fa- | 
eceu, hoje, o sr. Estanislau Ventura, re- | 
formado da Co.panhla de Moçambique | 
2 said so extinta era pai da sr.* D. Ma- | 
cia da Concei:ão Borges e do sr. Teófilo 
Ve.tura, ausente, 

O funeral rea iza-se amanhã, quarta- 
-feira, pelas 18 horas, da residência ac!- 
ma indicada, para o cemitério de Vala- 
dares, 


COIMBRA, 17 — Faleceu o sr, Artur 
Abrunhosa, bombeiro municipal. O seu 
funeral foi muito concorrido, encorpo- 
vando-se nele as duas corporações de 
bombeiro: 


PINHEL, 15 — Na freguesia de Pala, 
deste concelho, faleceu, com 80 anos do 
idade, o proprietário sr. João Marques, 
pai dos srs. Abílio, João e José Marques 
industriais no Porto. À familia enlutada. 
as nossas condolências — C. 


FIAES DA FEIRA, 16 — Faleceu, on- 
tem, na sua cisa da Chousa de Cima, o 
sr. Armando Gomes Coelho Peixoto, de 


24 anos de idade, casado com a sr: D 
Maria Amélia Ventura da Costa, de 21 
anos, Deixa orfãos três filhinhos. 

O funeral, com notável acompanha- 


nhamento, realizou-se, hoje, com missa 
de corpo presente nã igreja paroquial 
Pêsames à familia. —C. 


PONTE DO LIMA, 15 — Faleceu, on: 
tem, no lugar de Crasto, freguesia de 
S. João da Ribeira, 0 sr. Manuel da Cruz 
Lepes, casado, motor-sta desta praça, 

Era paí do sr. Carlos Secundino da 
Cruz Lcpes e da sr." D. Francelina da 
Cruz Lcpes, irmão da sr* D, Isaura da 
Cruz Lopes. professora oficial, D. Maria 
da Cruz Lopes e Aníbal da Cruz Lopes 
e cunhado dos srs. Juão do Nascimento 


Pereira, professor e João de Arauju 
Ferreira, comerciante 
A familia enlutada. o nosso sentido 


pêsame, — C, 


Dr. Orlando de Melo Rego 

LISBOA, 17 — Faeceu o sr dr. Or- 
inda de Meo Rego, conhecdo juris: 
consulto. que exerceu os mas a.tos car- 
gos na Ordem dos Advogados, pois fol 
sucess.vamente membro dos seus irês 
consehos. O extnto era naus! qe 
Eixo, Aveiro, e perfazia este mês to 
anos de Idade Formou-se na Univer 
dade de Coimbra em 199, e até aus 
u.tmos dias da sua vida trabalhou in- 
fatigâvemente Era direcior da Compal 
nhia dos Tabacos e presente da assem- 
Dea gera, de diversas empresas. Deixa 
«uva a sr: D Heena S.mões de Lima 
de Melo Rego, e dos flihos, o sr dr 
Jorge de Me.o do Rego e a sr: D. Ma- 
ra do Amparo de Meio do Regô Sa- 


FUNERAIS 


Prof. dr. José Pereira Salgado 

Foi concorridissimo o funera, do sr 
prot. dr. José vereira Salgado, antigo 
retor da Universidade do porto. Pes- 
soas de representação em tudos os meios 
CU.vos por-ue..ses, especiamente protes- 
sores e alunos de todos os estabejeci- 
mentos de eustno superior, oflciais do 
Exercito e da Legião Portuguesa incor- 
poraram-se no prestito, desde a residên- 
cia do saudoso finado, na Travessa do 
Bessa, nº 3, até à igreja do Santissimo 
Sacrainento, na Rua de João de Deu. 
oude foram rezados os responsos. Aqui 
e a aguardarem o corpo, viam-se, tam- 
bém, numercsas pessoas, entre as Quuvo, 
Os sis. coronel Joviano Lopes, governa- 
dor civil do Porto; general Joaquim Ma- 
ria Ne.o, coandante da 1.º Região MIlI- 
tar; prof. dr. Amâáudio Tavares, reitor 
da Universidade do Purto, directores de 
todos os esiabelecimentos universitárius, 
reitores dos liceus € directores das esco- 
las de essino técnico, muitas senhoras, 
etc. Depois dos résponsos, a chave do 
feretro, que estava coberta com a ban- 
deira da Legiao Portuguesa, foi entregue 
ao sr. dr. Amândio Tavares, reitor da 
Universidade do Porto, seguindo, de- 
pois, o préstito para o cemitério ae 
Aprâmonte, 

O presidente da Câmara Municipal do 
Porto foi representado no funeral pelo 
vereador sr. dr. Fernando de Arauju 
Barros, 


Prof. dr. João Duarte de Oliveira 

COIMBRA, 17. — Realtzou-se, hoje, 
pelas 10 horas e meia, o funeral do 
dr. João Duarte de Oliveira, professor 
jubliado da Faculdade de Medicina e 
antigo reitor da Universidade, o qual 
além de cons ituír uma sentida manites- 
tação de pesar, foi uma significativa ho- 
meragem às qualidades dessa simpática 
figura de universitário e homem de ca- 
ração, que Coimbra admirava. 

O saimento efectuou-se da residência 
do extinto, na Rua de Assis de Canis, 
no bairro do Penedo da Saudade, para 
a igreja da Sé Nova, onde o cadáver foi 
encome 9 do. Estavam representadas to: 
das as casses sociais e, largamente, a 
Universidade e a Academia, que abria . 
fúnebre cortejo, segulndo-se uma depu- 
tação da Casa dos Pobres. 

Após o féretro, que era ladeado por 
quatro archeiros em traje de gala e com 
as alatardas em sinal fúnebre, seguiam 
os srs dr. João Alexandre de Almeida, 
direcior geral do Ensino Superior e das 
Belas Ar'es, que representava o sr. mi- 
nistro da Educarão Nacional e que con- 
duzia a chave da urna; dr Maximino 
Correia, reitor da Universidade; dr Fer- 
nando de Almeida Rikeiro, que represen- 
tava o director da Faculdade de Medi- 
cina; dr. Melico Ellvestre, secretário ue 
mesma Faculdade. que conduzia a borla 
doutoral do sr. dr. João Duarte de Oll- 
veira, coberta de crepes, e dr António 
Pimentel de Sousa. secretário da Unt- 
versidade, Viam-se, também, deputações 
da Acsociarão Académica da Tuna e do 
Orfeão, com os respectivos estandartes, 
segui"á -se, depois, centenas de pessoas, 
entre as as quais se viam, também, mui- 


“Dá Igreja da Sé Ni cam 
a igreja da a para a correu 
o tErentê toi conduzido vor quintanista 
da Faculdade de Medicina, 

No cemitírio da Conchada pronun- 
ciaram sertidas palavras de saudade e 
de homenagem à memória do Ilustre ex- 
tinto, os «15, dr. Fernando de Almeida 
Ribeiro, pela Facu'dade de Medicina, e 
dr Maximino Cerrefa, em nome da Uni- 
verridade, pordo também em relevo os 
altos servivos prestados à sug Escola. 

O sr. dr. João de Almeida renresen- 
tava, também .o sr. dr. Mário de Figuei- 
redo: o sr. dr. Almeida Ribeiro, os srs. 
drs. Novais e Sousa, Elísio de Moura e 
Abreu de Matos, e o sr. dr. Mário 
Trincão o Conselho Reglonal da Ordem 
dos Médicos. 

Em casa da familia do extinto, na 
Reitoria da Universidade e na direcção 
da Faculdade de Medicina. foram rece- 
bidos inúmeros delega de condo!én- 
etas, expedidos de vários pontos do País, 
entre os quais se contavam muitos dos 
antigos discípulos do sr. dr. João f 
de Oliveira, que nele contavam um ami- 
to. Também foram recebidos telegramas 
dDo Instituto Britânico e do Instituto 
Francês em Portugal. — €, 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTE: 
DE «O COMERCIO 10 PN2TO; 
Partiram; do Porto para Lisboa, a 
sr D, Júlia Teixeira Rebelo Lima Cu-ha, 
de Abam res para Jusies, o sr Siluino 
Rodrigues da Silva, e de Tomar para o 
Marco de Canaveses. o sr. Eduardo José 
Aguiar de Noronha e Vasconcelos. 
rr... - 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
ente as seguintes farmacias 
3º TURNO 
FARMACIA VITALIA — Praça 
na Liberdade, 34. 
Barreiros. Ria de serpa Pinto 4 — 


Bolhão. Rua Formosa 327 - Cruz Rua 
de Costa Cabra! 1074 - Ferreira de Car 


vaino. Rus do Bonjardim 354 Mac.el 
Rua de Antero de Quenta: 520 Muga- 
ihães. Rua de Serraves 56! - Nuva Por- 


ta do Oiival Cainpo Martires da Patria 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin 
dade 19 - Cardona dos Santos Rus de 
D Manue Il H6 Ribeiro Junior Sier 
Rua Firmeza 99 A - Sampaio Rua de 
Cedofeita. bob | Var Te.xeira Sucr Rua 
do Heroísmo 56- vitá'la Praça da Li 
berdade 4 

Na Foz 
seo 

Em Matosinhos-Leça - Lopes Rua de 
Brito Capelo, 124 - Falcão Rua Motnho 
de Vento 27 
jo - Misericórdia de Gaia, Rua 
Sá du Bandeira - Lobo, Com 


Foz Rua da Senhora da Luz 


m 6 
Marquês 
brões 

(Para avtamento de receituaro urgente 
sujeito à sobretaza de 5800 a martir das 
O horas). 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
[REI GIL - (Para 08 pobres das Con 
ferências de São Vicente de Paulo) Rus 
Duque de Loulé. 118 - Porto Consul: 
tas & segundas, quartas e sextas 


eiras 
Vento 23 


TAPETES PONTE DA PEDRA 


TELEFONE, 


CASA MINHOTA — bus de Santa Catarina, 210 
Dad 


7654 21929 


Nova concepção de arte e 
ALTA CATEGORIA. 


OB Comerrio do Port 


ácnica realizada pela marca de 


UNIVERSAL 


AERO-COMPAX. UNIVERSAL, é um mocdemo cronágrafo que 
fixa a hora da partida de uma viagem ou de um encontro, 


Peça prospecto descritivo ao 


seu relojooiro o consulto-o sobre 


o valor prático do original cronógrafo AERO-COMPAX UNIVERSAL. 


uJangada» 
por ANTONIO DE SOUSA 


O sr. dr. António de Sousa, cujo livro 
«O Náufrago Perfeitos, a que, há tempo, 
nos tefecimos, nos deixara uma impres 
são de puro encanto, deu, agora, a pu- 
Dito noto li.ro, a que pós o litulo, tão 
sóbrio como expressivo, de «Jangada». Os 
de «Jangada» obedecem à adius- 
ia do poeta, para quem os temas de 
lama podem aternar, sem desdouro, 
com os temas de comédia, admirável- 
mente deseuvolvidos, porém, Uns e Outros. 
O pendor para a sátira — sátira que al- 
caça, por vezes, os Amites do sarcasmo 

manifesto « meutáve, em Antônio 

de Sousa que, na verdade, cultiva, ma- 
gestralmente, à ironia, Neste pequeno liz 
Vo — sessenta € poucis páginas, apenas 
— há grandes expressões de be.eia tor- 
mai e essencial. Antônio de Sousa, que é, 
também, um lírico de fino qui a.e, como 
o demonstra, por nao, com «Fado do 
Regresso», «Canção de Embalo» ou aNovo 
Fado do Navegantes, e um simbolista de 
pu.a estirpe — D. 9. 4M-ton, «Auto de 
Fes ou «Jangada», que dá o UtLO do vo- 
lume — trabalha o verso como um artista 
Aqui e ni, porém, talvez para condes- 
cender com certa torrente moderna, sa- 
erífica nas aras da poesia que é a poe- 
uca não so por não respeitar o ritmo 
das pa avras e dos Versos, mas também 
por carecer de conteúdo vei dadeira- 
mente poético. Estão neste caso, por 
Os seus poemas «Charadas e 


oxempio, 
auia 16», que não estão ao mivel de 
muitos dos que valor-zam aJangadar, 


apesar de tudo, é uma obra com 
jus "a ntenção dos nossos apreciadores 
de poesia — « é evidente que Aniómio 
de Sousa permanece, com este livro, na 
primeira pina dos nossos poetas 


«O Paraiso das Raparigas» 
ARNALDO FRACCAROLI 


que, 


por 


O romancista fialisno Arnaldo Frac 
vavo4, fa ecido em 1944, é um dos esc; 
tores 'com mais audiência entre os seus 
compatriotas.  Tendo-se  evidenc.ado 
como jornalista, conseguiu, também, 
uunfar como dramaturgo e, sobretudo, 
como romancista O seu estilo denota 


QUARTA-FEIRA 
EMISSORA I.AGIONAL (Lisbon) : 


A's 830: Abertura da estação, — 
«Bom diap; às 440: À voz da manhã ; 
às 845 ; «Levante-se com esta música 1» 
às 9; Sinal horário, — -Guia das doni 
de casa ; às 9,15: «Cocktail de estrelas» 
às 9,30; O que dizem os jornais ; 
9,35: «Ecos da Ribeira; às 9,40: «Ecos 
desportivos», por Ayaa Boto; às 9,50; 
Música gravada; às 10: Interrupção 
às 12. Reabe-tura da estação. — Gui- 
tarradas * às 12,15: Repetição do recital 
de canto por Maria Justina Pereira ; às 
1235: Solos de instrumentos. às 13: 
S.nal horário, — 2. noticiário ; às 13,15 : 
Música de câmara; às 1330; Revista 
das revistas; às 1340: Orquestras tipi- 
cas; às 14: Interrupção: às 18,30: Re- 
abertura da estação. — Danças; às 19: 
Sinal horário. — 3 noticiário ; às 19.05 : 
Música sinfônica ; às 20 : «Caso do dia» ; 


às 2010: Música de filmes; às 20,90; 
Cançonetas; às 2045: Dança dos tem: 
pos idos; às 21: Sinal horário. — 


noticiário ; às 21,15: Música de salão 
às 21,30: Cultura popular - «História da 
música», pelo prof. Luís de Fréitas 
Branco; às 22: Variedades, transmiti- 
das do Emissor Regional do Norte: às 
23: Música de bailados ; às 23,15: Mú- 
sica de filmes; às 23,35: Danças; às 
23,55: Resumo noticioso do dia 7 às 24: 
Encerramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); 


A's 12: Hino Nacional. — Anúncio e 
resumo do programa do dia; às 1202: 
Revista da Imprensa do Norte — «Disco 
da semana»; às 12,10: Música de fitas 
portuguesas 12/20 : Canções norte- 
-americanas às 1230: «informação 
agricolas ; às 1240 + Musica ligeira, espa 
Nhola; às 13: Programa nacional 
14; Interrupção da emissão; às 18,20: 
Reabertura. — Anúncio é resumo do 
programa local ; às 18.30 ; Programa na- 
cional; às 19,04: Boletm meteoroióaico; 
às 19,05: Revistas e operetas; às 19,15: 
«Os grandes executantes» : Mischs Le- 
vitzki e Alfredo Cortot, com a orques- 
tra fónica de Loridres, sob a direcção 
de «sir» Landon Ronald, execu.am, res- 
pectivamente, o «Concerto em m bemol 
ma.or», de Liszt. e as «Variações sin- 
rónicas», de Cesar Franck; às 20. «O 
caso do diar ou orquestras e vocalistas 
Lgejros; às 20.15. Musica de cinema ; 
E oan: Diario do E. R, Nº: do 2040 
«Figuras do Porto», pa.estra pelo dr. A. 
Magalhães Basto; às 21: Programa na- 
cional; às 22 . Variedades em que coia- 
boram Maria Margarida. Maria Luiza, 
Matilde Câmara (estrela). o conj. «Trés 
Mariasa, e o sexteto de Variedades do 
E. R. N. sb a direção de Resende 
Dias; às 23: Programa nac.onal : às 24: 
Fecho. 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 


A's 18: Apertura da estação do Por- 
às 16,05: Se.ecções escolhidas ; hs 
Destile musical; às 19: Música 
às 19,30: Abertura das esta- 
iscos ; às 19,30; Concerto pela 
privativa ; Às 20.30: 1º noti- 
clár.o ; hs 2045: Música da nossa terra ; 
às 2L.io - Canções, escolhidas; Às 30: 
Música ligeira seleccionada ) 
Ceira aos às 21,50 : Rec-tal 
Grieg ; 


ções de 
orquestra 


2. 
iitúrgico ; 


às 2230 


tm 
às 2245: Soios d.versos ; às 27: 


Musica 
Parada musical; às 


: O: 
reLgosa; às 233 A 


2350: Música niegre; às 24 


—— so o<— 


Natal do Leproso 


qui e 

Num Pavilhão do Hospital Joaquim 
Urbano encontram-se, desde há meses. 
internados alguns doentes atacados de 
lepra; e ninguém tgnora que esse inter- 
namento, se fez graças aos beneméritos 
estorços da Liga Portuguesa de Profila 
xia e, sobretudo. ao interesse manifes 
tado pelo sr, Governador Civil — que 
encontrou a seu lado um grupo de ge- 
nerosas senhoras, 

Os pobres que ali encontraram com 
» indispensável tratamento clínico. à 
mais desvelada assistência, devem-no au 
grande coração do sr. dr. Alvaro Pl- 
menta, director daquele Hospital Nãt 
obstante, os tristes carecem ainda de 
muitas coisas — e bom seria que us 
rnrações generosos os lembrarsem na 
quadra festiva em que vamos entrar 
Nesse sentido, as senhoras, que tanto «é 
têm interessado pela sorte dos infelizes 
doentes, dirigem um sentido apéi: a 
gente do Porto. Endereçam-no especial- 
Gente “às fábricas e lojas de panos = 
«solicitando roupas e agasalhos; mas não 
deixam de o fazer também às confeita- 
rias. às livrarias. aos bazares de brin- 
quedos.. que aqueles homens e aquelas 
mulheres e aquelas crianças assim 
*eoladas, assim longe das alegrias do 
mundo — possam ter um abençoado vis 
lumbre do Natal. 

Os donativos podem ser entregues na 
Secretaria do Hospital Joaguim Urbrnu 
ou na Agência do Secretariado Nacional 
da Informação, na Praça de D. Jofo L 
25-4* (arranha-céus). 


Diário de G 


“Conferências 


uEvur. c a musica porlugussa do ser 
culo XVI», pelo rev, José Augusto 
Alegria, no Conservatório de Musica 


personalidade vigorosa o a sum vela 
cómica sallenta-se na sua obra. O seu 
romance al Paradiso delle Fancy em 
que os srs. drs. Lorento di Poppa e Ri- 
veiro Rodrigues traduziram a preceito e 
foi, agora, posto à venda entre nós, é 
pot certo, uma das suas obras mais re- 
presentativas, pela graça espontânea e 
iremente que a anima, Trata-se, ná ver- 
dade, de aum qundro comp.eto da vida 
“cana, nas suas mil facetas de acti- 


Port dade, de utistarismo e de ingenuida- 
gogporia de» Lendo «O Paraíso das Rapargass. 
“amos oi embora 
A vonvity dos Esttdus Dortugucses, rea | Observamos O panorama gera, 
its ontoro, una conferência. no. Con | Através de um pormenor, de, fieção, da 
memvatorio te Muslen do Vorto O rev. Joc] Vida das raparigas nos Estados Unidos 
O e ly vta ima | dn América, À figura de miss Forenco 
RO cuba o to ro Permitido de | Kennedy, a heroina do romance, é admi- 
Arâulo Hartos, due rebresuntava q pro | Aveimento apresentada e a qua vida 
a 1 be constituí uma lição em que é mister 
sidente da Camara Mubicipal do Porto, | SONS! Te is 
ladeado nela 81%” prol, D. Marin Adelutde | atentar. Divulgando, entre nós Os escri- 
ladeado ea o Comiatves viram da. | toxes staltanos de máis nomeada no nosso 
quere estabelecimento municipal do cus | tempo, Forenzo di Poppa merece O 


aplauso de todos quantos se interessam 
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A nova escola de Avelol, 


Notícas de Viseu | 


Circulo de Cultura Musical — Reso- 
luções camarárias — Outras noticias 


NOVEMBRO, W — O serão de arte 
efectuado no Avenida Teatro, foi um 
sucesso digno de especial registo. 

A Orquestra Sinfónica Nacional, sob 
a regência do grande «maestros Alec 
Sherman, com a colaboração do eminen- 
te pianísta Benno Morselwistch, conquis- 
tou hovo triunfo, Inaugurou-se. assim, 
com felicidade e poral aplauso, a série 
de concêrtos que o Circulo de Cultura 
Musical, em Viseu, se propõe dar. 

As inspiradoras obras de Galog 
Beethowen e Tschalskowsky. onde hã 
lirismo e drama, frases arrógadas e to- 
nalidades imprevistas, riqueza descritiva 
e suave e mavioso bucolismo, tiveram 
segurança de todo o conjunto, quer na 
expressão e na côr e que a assistência, 
vibrando de entusiasmo e emoção, soube 
aplaudir, Muito ovacinados o «mhestron 
e o pianista. tendo este, fora do pro- 
grama, deliciado a assistência com duas 
composições de Chopin, em que, revelou. 
ainda uma vez mais a sua técnica ful 
aurante e a sua requintada sensibilidade, 

— Em sua ultima sessão, a Câmara 
Municipal de Viseu tomou as seguintes 
deliberações 

Adjudicar u venda dos talhões 1 
19 20, de terrenos sitos em Marzove 
a Maria do Rosário Gonçalves e Jd 
da Fonseca ; conceder a exoneração 5 
citada pelo engenheiro chefe da Repar! 
cão de Obras, sr, Diogo Pacheco Amo 
rim, o nomear para o substituir. inte 
rinamente, o sr. enganheiro Euclides 
Figueira da Costa: revogar a delibera- 
ção que não permitia a venda de terre- 
no para sepulturas no cemitério munl- 
cipal; conceder um subsídio de 1000800 
à Junta de Freguesia de Ranhados, para 
conciusão dos trabalhos de reparaçã 
do caminho de Refojos. 

— Está à venda Um novo contigente 
de feijão colonial. que é vendido, llvre- 
mente, a 5840 cada quilo, 

— Continua a falta de distribuição de 
azeite, 


no, e pelo sr dr A de Magalhhos Bi od — Após ter estado alguns dias en- 
dos «Estudos Portukuesese. A sr” D poa eutaria literária cerrada, por motivo de obras, reabriu à 
via Adelaido Diogo de Frettas sonçalves Biblioteca Municipal de Viseu 
referiu-so qo Interesse Iiterario v artístico —Já assumiu os suas funções de 
da confereno bem como a personair uDona Donzela Senhorinha» comandante da P. S. P, o sr. capitão 
dade do rev. José Augusto Alegria pro Euclides de Barros. —C. 
Tessor o Investigador dy reconhecido me por FAUSTO JUSsE 
ito. Ss 

Seguidamente, o rev, dose Augusto Me] O sr, dt. Fausto José dos Santos, que 
vria deu Infelo ao seu trabalho sobre | é, na vida pública é oficial, o presidente Casa do Povo de Abravezes 
«Evora é a música norte dn Câmara Munic.pal de Armamar, é, 
XVI Prineiplou por dizer que foi da |na vida privada, um dos mais distintos | | DEZEMBRO, U— A Casa do Povo de 
capital alentejana me se frradiou, no me | poeas líricos do nosso tempo. Quem ley, | Abravezes, foi oficia mente visitada pe- 
culo XVI a música de estilo 9 capela Jalguma vez, os versos deliciosos de |ios srs. delegado do Instituto Naciona 
nelas Sés do Pais, Deveuse à D. Manuel | «Fonte Brancas, «Planá:top. «Remolnho», | de Trabaiho dr. Bento Caldas e Director 
Te a sen filho O Afonso ultimo bispo | «Sintesen, «Solstícion e «Embalo» nho e: 
daquela dlocese-acentuou -- fodo o Dri |queceu mais este artista que nasceu 
lho auo a música nolifonica teve. então, | poeta e em cujos poemas papita um 
E acrescentou. estro que, apesar dos requintes e das 

— Contra tudo O que esta escrito «u | novidades da forma, entronca na árvore 


antma aque foj Mateus de Aranda o Ines. 


frondosa do nosso classicismo trovado- 


tre que inteiou à polifonia na Sé de Eve- | resco. «Dona Donzela Senhorinha», a 
ra e não O padre Cosme Delgado. Colm- | obra recente deste pocta que não 
bra fol, no seculo XVI. denois daquela é, | abastardou nem poluíu entre os de 
cronologicamente. até, untes um centro | belhom, as irreverências e as ousadias 
importantissimo, donde Irradtow, tam- | sem desculpa de aguns dos seus pares 
bem. a polifonta. Os nomes de D. Pedro | no famigerado grupo colmbrão da «Pre- 


de Cristo é de D 


-Ia e as suas obras alestam-no ext 
temente 
E mais adiante por untr o 


se dos assistentes 


— Portuguess houve, por terras ustram 
uetras. que manifestaram grandes conhiv- 


clmentos musicais, Entre outros, cont 


tar] 
*» Damião de Gols é Vicente Lizltâno 
nossos músicos aparec 


O nrestízio dos 


Francisco de Santa Ma 


nteres 


sença», pois soube manter, quase sempre, 
com algumas pequenas e 'perdouveis fal- 
tas, uma linha de nobre elegância inte- 
inabaláveis 


iectual 


Mi géne: Fai José, que tem 
o segredo da simplicidade, da harmonia 
e da pureza, forjou, com um tema digno 


1 fóra pela projecção das suas obras. | de Bernardim ou de Crisfa!, uma hísto- 
Manuel Mendes. escrevendo no estjlo 19] ria de amor e de saudade, uma eleça 
esvanhol Morales foi o percursor da |em suma, a que o poeta soube dar cui 
úslca expressiva no genero cultivado | tenda moderno, sem perder, na forma c, 
nelos fusos pollfonistas ulos XVI Jatê, na essência, aquelas virtulalidade 
e XVIE que era O estilo à capela. Evora | que distinguem a poesia dos nossos roman- 
sofreu, tambem. como não polia deixar | ceiros de antanho. Segundo o poeta, que, 
de ser. a influencia do Sevilha, grande | cultivando o lirismo, não despreza O sim- 
atro musleal o pátria dos grandes po | boiismo, «Dona Donzea Senhorínhas é 
Hronistas cspanho's simpesmente uma menina. Sensível, 
Concluindo. O evo José Augusto boa, como tantas das que há por esse 
da afirma. denols de várias cons Porluga:, amou... e um dia teve um so- 
cões 1 nho... € ao sonho foi sempre icaio Edi- 
— H4 necessidade de revertor ao pas | ção com um cunho de arte que muito & 
sado nara podermos ter consciencia das | vasoriza 
possibilidades que temos, Yaco volos nara 
que todo O trabalho realizado a favor «O aço mudou de têmpera» 


das cofsas portuguesas seja aa prol do co 


mam-. Que nos ajudo a satr do purgato- or y 
rio das Idesass mara que de novo, sen e do 
tado 4 sombra dos nórticoss, possamos Este novo trabalho de Manuel do 
contemplar O «troco reverdeéios desta | Nascimonto, jornalista vigoroso e ro- 
eveauena casa Jusitanas Que do «ritmo | mancista admirado que honra 4 nova 
da ampulheta- desfeita pars sempro a | geração, põe-nos em face de múltiplos 
feira dios mitose, nos possamos cantar. | problemas que preocupam, eupecial- 
an sem da «chuva da » venopeia | monte, o povo humílde, sacriticado, 
da olanícies e O «valor da raca”. das aldeias, onde dominam princ plos 

Foi muito aplaudido. Encel » | convencionala nem sempre impregnados 
sessão o sr dr Arauto farros comenton | de pureza e de humanismo. 


o trabalho do conferente agradecou; 
dos Portugueses: 
que lhe fora 
cidade 


ter 
dirigido nara 


falar 


«Variações do Contorno Diafragmá- 
ticon, pelo dr. Cerdeira Gomes, 


na Ordem dos Médicos 


O sr. dr 
dicina do 

Regio 
dicos 


bordinada ao titu'o 


que simuams. 


EE yr 
Uma reunião do la- 
voura de Beja 


BEJA, 17. — Convocada pelo sr. go 

no, próximo 
dia 20, uma reunião dos presidentes dos 
Grémios da Lavoura de todo D distrito 
Ao que parece, val tratar-se na referida 
teunizo do problema do abastecimento 


vernador clvil realiza-se, 


de gorduras. 


a a aaa 


uimarães 


Nossa Senhora da Penha -—Santa Casa da Misericórdia 
Interesses de Guimarães — Outras notícias 


DEZEMBRO, 11 — Para a Penha, fo- 
ram recebdos os seguínes d nriv.s 
Pároco de Santa Leucida e S, Savador 
de Briteiros, 120500, páoco da tregue- 
sia de Taboadelo, 10500, D Maria Ma- 
nuca de Ameda Brandão, 21050, D 
Josef.na Aives P.nio, um par de brin- 
cos « dois aneis; Ross da Siva 
Castro, um ane; e 100500; D. E.vra da 
Cruz Gonça.ves. 2050) ; D. Eulália Cruz, 
20800; D. Maria Cristina Vaz Nápo es 
de Freltas, 40500; Artur Freitas, 100500 ; 
D. Albertina P. Mendes Martins Fer- 
nandes. 60500; D. Maria Crstina Pe- 
reira da Siva O.Iveira, 20500; D Elvira 
Saraiva Jortão, 20500 : José Faria Mai 
ns, 20800: D. Maria Teresa Martins 
sequeira, 5800; D. Maria das Dores, 
5500, e anónimo, 5500. 

— Na Santa Casa da Misericórdia to- 
ram rece! cos, com mulo reconhec: 
mento, os seguintes dunat vos: dos srs 
Francisco Inácio da Cunha Guimaries 
& F.hos, 100 cobertores; do sr dr. 
Bonfim Martins de Macedo Gumos e 
Silva, uma raza de miho, uma de cen- 
teio e duas de feijão. 

— Afim de trata: de assuntos que 
muito interessam a Gumardes, tem 
estado em Lisboa, o sr. dr Fernando 
Manuel de Castro Gonça.ves, presidente 
da Camara Municipal. 

—0O dia de hoje, embora de sol ra- 


diante, 
— Peo que se afirma, 


apresentou-se muito 


em 
nome da Comara Municipal e dos 4Estu- 
celtado O convit 

mast: 


Manue; Cerqueira Gomes, 
professor agregado da Facu dade de Me- 

'orio, a convte do Conselho 
do Porto da Ordem dos Me- 
rá. no próximo sábailo, pelas 
21 horas e mela, na sede daquele orga- 
nismo corporativo, uma conferência su- 
«Variações do Con- 
torno Dafragmático Génese é doenças 


triorento 
38 trabalhos 


Através das quaso trezentas o cin- 
quenta páginas de «O aço mudou de 
têmperas, O leitor vive emoções fortes, 
aprende à conhecer homens e ntitudeá 
e «vôs cenas que são retratos de almas 
nimbadas de límpido idealismo em 
contraste com outras que podem fa- 
zer aflorar — pela repulsa — lágrimas 
aos olhos dos mais sensiveis e emo- 
vos. 

O povo das nideias, vergado 40 peso 
de, sacrificios o torturado pela. intriga, 
pola maldade, pela prepotência do al- 
guns; o povo que luta na terra até 
morror o aquele que, consegue, eva 
dir-so para outros melos-amblente em 
busca do trjunfo material, tem noste 
livro que é, & bem dizer, sintético com- 
pêndio de psicologia, um retrato» lite- 
ráriamente pintado na melhor das in- 
tonções sociais, por Manuel do Nascl- 
mento, 

A edição pertence à 
tino, 


«Livraria La- 


«Râma e Sitáy 


por TELO DE MASCARENHAS 


O contraste flagrante que u sensl- 
bilidado nindá marca em confronto 
com a sensibilidade latina, é que nos 
foz ter mais em atenção a espéciv de 
literatura que apaixona o dr Telo de 
Mascarenhas literatura assente em 
rosa cuidada, quase brilhante, apesar 
jo Injectadá de fantasia que nem sem- 
pre queremos compreender, embora a 
aceitemos pelo respeito que nos me- 
reco o misticismo Indiano expresso em 
obras que gozam de prest gio latente e 
galvanizante pelo que têm de oterno, 
quer sejam emolduradas de fatalismo 
ou Huminadas pela glória pujante que 
uns adivinham e outros procuram con- 
trartar. 

No livro que temos presente, o dr. 
Tolo de Mascarenhas desdobra, ante 
os nossos olhos e a nossa inteligência 
a lenda de Râma e Sitá depois de dar 
ao célebre poema lírico e épico «Ra- 
mayana», interpretação em prosa, sem 
que o fominismo apareça deformado, 
sem ofuscar o culto pelos deuses o sem 
mutilar a acção empolgante ue dá 
forga e alma à Daxaratha, a Kalkey), 
a Râma, a Sitá, a Laksmona e a Rá- 
vona, 

«Rama e Sitár 6 um livro que não 
so descreva êm poucas linhas. tal a 
randeza da contextura. tal O lirismo 
ja sua prosa e tal a riqueza fanta- 
sista que o envolve desde os primeiros 
capítulos. do oxfllo de Râma até à luta 
dos macacos e aos lances envolvidos 
no halo Inigmático do sobre-natural e 
do mistério. O que é preciso é fazer 
um pouco de esforco para compreen- 
derem o que a sugestiva lenda tem de 
Inédito e de belo. E' um livro útil para 
os estudiosos e pelo menos interessan- 
to para aqueles que, querendo passar 
o tempo, gostam de entregar as suas 


de restauro da veneranda igreja de São | atenções n embnlamentos  Iltorários 
Francisco vão ser iniciadas nos primei- | que fortaleçam. ou alimentem a sun 
ros dias do próximo més de Janeiro. | imaginacho. 


o que será motivo de grande regosijo 
popuação vimoranense 


A capa é um arranjo de Marin do 
Lar c a edição pertence a «Edições 
Orientor. 


CRCADEMIA INTERMACH 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


cursos PRÁTICO! 


POR CONRESPONDÊNCIA 


CUARDA-LIVROS » CHEFE DE CONTABILIDADE 4 CONTABILIDADES ESPECIAIS 
A CALIGRAFIA * DACTILOGRAFIA + TAQUIGRAFIA * LINGUAS ETC. 


CORTE E REMETA ESTE CUPAO 


Rua Vitor Cordon, 36, 2º * LISBOA 


As entidades que visitaram a 
Casa do Povo de Abravezes 


Escolar do Distrito, Afonso Frias, acom- 
panhados dos corpos directivos do mes- 
mo organismo. 

Percorreram todas as dependências — 
salão de festas, consultório médico, bi- 
blloteca. escola, ate. — que os impressio. 

aram o melhor possível pelo arranjo 
e bom Kósto de tudo. F Res 

ÃO passarem pela escola, a primetra 
que foi criada neste distrito em organis- 
mos corporativos, alguns dos seus 48 ali. 
nos fizeram-se ouvir em lindos recitati- 


vos, entoando a marcha da Muceidade 
Portuguesa e outras canções, —C, 
Epa 
DE AVEIRO 
DEZEMBRO, 15 
A «VIZINHA DO LADO», PELO GRU- 


PO CENICO DA «ACÇÃO CULTURAL» 
DAS FÁBRICAS ALELUIA — À «Acção 
Cultura.» das Fabricas Aleluta, depois da 
serie de interessantes serões e especta- 
culos na sua sede e de vaiosa colavora- 
ção em tantas manifestações de arte no 
meio avelrense, vai, agora, ievar à ceha 
no palco do teatro de Aveiro, por Inter- 
médio do seu grupo cênico, a graciosa 
peça em 4 actos do grande comediografu 


e humorista André Brun — «A Vizinho 
do Lado». 

O publico de Aveiro, orgulhoso «o 
seu agrupamentos cénicos, aguarda, coin 


invulgar interesse, à primeira repiesen- 
taçof. já anunciada para a nofte de sexta 
-feira, 20 do corrente. Em magnilicos ce 
nários, propositadamente pintados peu 
cenógrafo Raul Duarte, movimentar-se-u 
um grupo de amadores habilidosos, cons 
tituído, exclusivamente, 


Costa, figura das mais destacadas no tea 
tro amador de Aveiro, ensaiou «A Vizi 
nha do Lado» e fez a seguinte distribui- 
ção . Eduardo, Armando Arroja, Plácido 
Jofc Salgueiro; Saraiva, Carlos Júlio 
Duarte; Jerónimo, Manuel Augusto Mo. 
reira; um carteiro, Sílvio Pinhetro: um 
distribuidor de romances, João das Ne 
ves; um polícia, José Porfírio da Silva. 
Isabel, Ivone Baptista; D Adelaide, AI- 
dina Bolhão; Mariana, Marta da Luz 
Costa, D. Gerturdes, Maria José Lemos, 
Laurentina, Apresentação das Neves; A 
criada de cima, Angelina da Silva; A 
criuda de baixo, Lourdes Cruz. Ponto 
Manuel Rodrigues: contra-regra, Edmun. 
do Trindade, 

A «avant-premiére», na noite de 18 
é dedicada aos representantes da Im- 
prensa diária e local e dos antigos ama- 
dores de teatro, de Aveiro. 

O CORTEJO DE OFERENDAS à FA 
VOR DAS INSTITUIÇÕES DE BENEFI- 
CENCIA — A comissão organizadora do 
cortejo de oferendas a favor das insti- 
tulções de beneficência do concelho, a 
realizar em 23. reuniu-se no Governo 
Civil com o chefe do distrito, ar. dr Pe- 
dro Guimarães. afim de tratar de varios 
assuntos que se prendem com O cortejo 
e cam a recepção ao srs ministro do In 
terlo: e subsecretário da Assistência. que 
naquele dia visitam Aveiro. 

O cortejo, que deve ser constituido 
por representações das dez freguestas do 
concelho, formar-se-á no Rossio e des- 
filará, pelas 10 horas, em direcção ao 
Hospital da Misericórdia, na Avenida Ar- 
tur Ravara. 

DIVERSAS — Em visita de inspecção 
ao Regimento de Infantaria nº 10, es- 
teve nesta cidade, o «sr. brigadeiro Mário 
Nogueira. 

— Como nos anos anteriores. a comis: 
são da «Sopa dos Pobresn, de Aveiro, ten- 
ciona melhorar nos dias do Natal e Ano 
Novo us refeições dos seus protegidos. 

OBRAS DE URBANIZAÇÃO — A Re- 
partição dos Serviços Técnicos do CA 
mara chama à atenção dos proprietários 
para que não alterem, sem prévia Il- 
cenca, os prejectos dos prédios que man- 
dem construir, afim de evitarem sanções 
o prejuízos por vezês irreparáveis. À 
mesma repartição aconselha os proprie- 
tários a não fazer transacções sobre ter- 
renos e imóveis sem saber se as podem 
renilzar em face do plano de urbanização 
em estudo. Os interessados devem. por- 
tanto, pedir na Repartição dos Serviços 
Técnicos as neecssárias informações para 
cada caso especial, — €, 


por empregado: | E 
e operários das Fábricas Alelula Aurélio | mente 11 strado, quatro Inéditos que o vi 


Sótão, após a inauguraç 


De Paços de Ferrera 


du o «Dia do Hospital — Ote- 
«ada o vabor de cinquenta contos 


DEZ :MBRO, 1 — O mau tempo 
que rodeou é se segulu ao dia da en: 
tivo das oferenuas ao hospital, só 
cora permitiu fazer um cálculo apro- 
ximade, pelo que em dinheiro à receita 
deve andar por trinta mil escudos e 
em géneros é outras dádivas, cerca de 
vinte contos. Tanto em dinheiro como 
em ofertas, o rendimento 
superior ao do ano transacto. 

Dns freguesias, que devido à 
nia, não compareceram no cort 
rai, damos, hoje, nota suscinta: 

Seroa — 225 litros de milho, feijão, 
centeio, palha, divers um carro de 
toros da Vila Berta, um carro de mato 
da Casu de Cabo c um carro de toros 
do sr Antônio Alves. Em dinheiro, esc. 
1,6141800. 

Einz Milho, centeio e vutras oter- 
tas e dinheiro, 4.000500. 

Penamaior — 2 carros de pinheir 
26 alqueires de milho, 39 cabus de 
bolas, Datata, abóboras e em dinheiro, 
2404820, Desta Ereguesta distinguiram- 
-se: D. Maria gueira, com 50 litro: 
te milho, Urbano Neto, com um 
carro de toros; Joaquim Barbosa Leal, 
com um carro de toros; Gaudêncio 
Leal, com 500800; rev. Ramiro Neves, 
osuu; João Correta da Fi 
| Amaro Alves Di 200800 
da Costa Rodrig: er 
les Leão, 150800 cada, 

Sanfins — és carros com 
cebola, batatu, milho e centeio. 

Pigueiró — Em dinheiro, 
milho, 183 quilos, batata, cebola 
carro de colmeiros 

Lumoso — Só em dinheiro 
sendo 100800 oferecidos pel 
Maria Jesus Leão Ribeiro. 

Carvalhosa 660 litros de milho, 
120 quilos de cebolas, diversos, 1 carro 
de colmo, 1 carro de pinheiros e em 
dinheiro, “552550. 

Meixomil — 1.230$00 em dinheiro, e 
20 alqueires de milho, centeio, batata 
e outros óbulos, 

A titulo de esclarecimento conco) 
reu Frazão com 450 quilos de milho, 55 
quilos de feijão, 30 cabos de cebolas 
2 carros de caruma e'3 carros de toro: 
Em dinheiro, 4000500. Da sr." D. A 
bertina Barbosa Leitão, 10 alqueires de 
milho. 

Alguns donativos mais vultosos : 
de Adolfo Alves Bentes, 1.250500, Ale 
xandre Aranha F. Mendonça, Auto-Via- 
cão Pacense, João dos Santos Ferrei- 
ra, familia Caminha Barbosa, José 
Barbosa Grosso e António Carvalho 
Monteiro, 1.000500 cada, D. Ana Mei- 
reles Matos, 750800, José Maria Pinhe 
ro, Francisco liveira e D. Clotilde 
Meneses Moura, 500800, Bernardo Ma- 
ria Aranha e Bernardo Aranha F. Men- 
donça, 300500 enda; Manuel Cardoso, 
Manuel Alves de Sousa, capitão Ca- 
mões, D, Maria Ferreira Leal, D. Gul- 
lMermina Bentes, dr. Luís Alves Pinhel- 
ro, Lindoso Barbosa, Armando Teixel- 
ra, Joaquim Oliveira Ribeiro, EA 
Lu s Carneiro Leão, Ciaudino Pinto. 
Elisa Machado Souto, 100800. 

Com o donativo de 1.000800 do sr. 
António Carvalho Montenegro, a vila 
de Paços apresentou um quantitativo, 
só em dinheiro, de 8.300800. — 


——— pace <— 


tudo 


em 


imver- 
o ge- 


cada: 
João Meire- 


s, 


colmo, 


1,1105800 


í 
e 


12800, 
sro D. 


Publicações 


«Documontes dos arquivos portugueses 
que importam ao Brasil — Saiu o núme- 


ro 15 desta publicação bi-mensal da 
Secção de Intercambio Luso-Brasileiro 
do S. N. .L publicação que possuí espe- 


cial interesse para o Brasil, 
Este número bem meréce particular 
notoriedade, pois os documentos que 
insere testemunham de factos esquecidos 
por relegados para a «pequena histórian 
como são os da actividade dos portu- 
fueses no estudo da flora brasileira e 
o seu aproveitamento industrial. 
Documentos, os deste número, inclut- 
dos na denominação de «Os portugueses 
é a flora do Brasil», são eles duas cartas 
do Marquês do Lavradio, um parecer de 
Pedro de Mariz de Sousa Sarmento. 
uma carta de João da Silva Feijó e duas 
relações de sementes recolhidas na serra 
de Ibiapaba. Contém ainda o nv 15 de 
«Documentos» uma arelação das coisas 
sucedidas no Brasil em 1936 
«A Torra de Bosteiros € o actual Con- 


celho do Tondolar — Amadeu Ferraz de 
Carvalho publicou um volume que inti- 
tulou «A Terra de Besteiros e o actua: 


Concelho de Tondeiar (Esboço histórico 
€ Toponímico), com o qual presta vi 
serv.ço 4 região que estuda Debruçando- 
-se em documentos antigos e modernos 
o autor começa por estudar à designação 
de Terra de Besteiros que compreendia, 


mais ou menos, 4 área ocupada 
concelho de Tondea, para, 

enfronhar na história longínqua da r 
gião, freguesia por freguesia, solar por 


s servindo-se de todos os eie- 
mentos que possam, dar justeza e verdade 
às suas lincções O volume é ilustrado 
com gravuras de tempos antigos. 
ções e moedas. Trata-se dum trabi 
noso e honesto que honra o seu autor e 
a região de que trata 

«Brotórian — Está publicado mais um 
numero, este referente a Outubro, desta 
esp.êndida revista de cu tura que encerra 
as seguintes conborações: «Refugiadas 
fiamengasa de Mário Martins , «A oren- 
tação do estudo da Filosotiam. de Antônio 


Aberto de Andrade : «A «Antígona de 
Sofocies uv Teatro Modernon, por A 
Freire; «A cuitura científica de Inácio 


Monteiro». de J. Pereira Gomes ; «Ps:co- 
ioga do mercudo negrom. de À Veloso ; 
«Natura.ismo e Educação». de Manuei de 
Sousa Nogueira ; Movimentos cu-turais 
modernosy, de Dom-ngos Mauricio. 
«Ubras Completas de Luciano Poreira 
da Silva — A Agência Geral dos Coió- 
nias editou e à Faculdade de Ciências da 
Universidade de Combra preparou o te 
ceiro voiume das aObras Compietas» de 
Luciano Pereira da Siva, o qua. como 08 
anterores, oferece conhecimentos val.o- 
sos - interessantes sobre a arte de nave 
r  Inserem-se neste voiume, profus: 


lorizam mais ainda «O Cruzeiro do Suiy 
“A estera armiar nas moedas portugue- 
sas», «Duarte Pacheco redivivon é «O Pro 
fessor Doutor Duarte Leite 

Estão publicados: numero de Novem- 
bru da revista «Natura» ; números 1814 € 


1815 da revista feminina «Moedas e Bor- 


dados» ; numeros 465 e 486 de «Rádio 
Nacional» ; números 605 e 606 do sema- 
mário infantil «O Papagaio»; números 


100 e 101 da «Revista Portuguesay ; núme- 
ro de Outubro do Boletim Geral das 
Colônias ; número de Setembru da revista 
«Arquitectura» ; número 2099 da «Gazeta 
das Aldeias»; número 59 do «Jornal da 
Marinha Mercante ; numero 132 da re- 
vista espirita «Alémp:; número 75 do 
«Jornal da Mocidade Purtuguesan ; nume, 
To 1414 da «Gazeta dos Caminhos de 
Ferro» ; numero de Outubro da «AIv 
vada missionária» ; número de Agosto e 
Setembro da revisti «Dom Bescom : 
número de Outubro da boletim da Le- 
gião Portuguesa ; número de Agosto du 
revista «indústria portuguesan 
- a 


O Conselho Provincial 


do Baixo-Alentejo 
reuniu, ontem, em Beja 


BEJA, 17 


Sob a presidencia dy cev 
conego Delgado Pires, por auséncia de 
dente st dr. Lima Faieiro, ceuntu 


nesta cidade, o Conselho. Bros 
do Balxo-Alentejo. Foram apruva- 
aos o relatório de IMG e o plano de nº 
vidade de 144%, nO qual, por proposta uu 
sr dr, Serrano Marreiros, presidente da 
Câmara Municipal de Odemira, fot ncres. 
centada a construção, em Vila Nova de 
Milfontes, dum sanatório para crianças 

O mesmo procurado: propôs, também. 
e Tot Iguaimente aprovado. que am sala 
das sessões, sejam descerradas as foto- 
grafias dos srs, Presidente dn República 
Presinente do Consclho e do antito pre- 
aidente da Junta de Provincia sr. en- 
genheiro André Bravo 


“RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e go 


rantidas confie o sey aparelho 
de rádi à 
ELECTRIA 


Angulo da R. Formosa e L, Padráv 


CASAMENTOS 


Paranhos — Alberto da Silva Lopes, 
21 anos, com Felismina Rosa da Costa, 21; 
Iavid Francisco Vitorino, '31, com Del- 
fina Pereira de Sousa, 30; Mário Cor- 
reia, 28, com Etelvina Vieira Goias, 29 
Victorino Alves, 4, com Emília da Silva. 
43; José Mendes, 53, com Idalina Bot: 
na da Silva, 42; José Gomes, 33, com 
Maria Celeste Pinto Marques. 25; Albino 
Pereira, 32, com Maria Alves da Silva 
Ferreira, 19 ; Jose Filipe da Silva. 67. com 
Marin dos Prazeres, 54: Joaquim Simões 
Gandara Junior. 24, com Elia de Almeida 
Barroso, 24; Joaaj Martins, 37, com 
Belarmina Cardoso. 35; Henrique Gomes 
de Sousa Machado, 29, com Maria Cecilia 
País de Figueiredo Cardoso, 21 ; Joaquim 
Pereira da Silva, 24, com Maria Odete da 
Cunha Lopes, 21'; João de Oliveira Orne- 
las, 21, com Aurora Goncalves Pereira. 18; 
José Ribeiro, 3, com Dorinda dos Anjos. 
26 ; António da Costa Pinto, 24, com Adé- 
ade Sousa, 23; Fernando Ríbei 
com Corina Teresa de Jesus, 24: 
eisco Pinto de Castro, 33, com Maria de 
Jesus Moreira, 29 ; João Domingos Bastos 
Junior, 27. com Adozinda Rosa Cs stva 
Ferreira, 17; Joaquim de Freitas Pereir: 
21, com Filomena de Jesus, 26; Arlindo 
de Sous; m Olivia Soares da Costa 
21; Joaquim Alves da Silva, 24, com An 
gelina da Costa, 19; António Barbosa de 
vedo, 24, com P 
35; João de Carvi 


ho, d 


com Fran- 


cisca Teixeira Pinto, 43: Artur Fernando, 
26, com Mara Softa Nunes Frelre, 19; Sera- 
fim Monteiro, 24, com Ana Pereira de 


Sousa, 28; António Marta Ferreira Gon- 
calves, 24, com Palmira Ferreira Rama- 
tho, 29: Joaquim Alves de Lima, 32, com 
Maria Alves Valente, 22; Xisto Nunes 
dos Santos, 38, com Arlinda da Conceição, 
33; Luís Megre Bessa, 9, com Maria José 
Martins dos Santos, 30; José de Castro 
Ferreira, 25, com Rosa Ferreira Mar- 
ques, 19. 

Lordelo do Ouro — Jos 
40, com Alzira da Conceiçã 
Rosa Vilhena 


utin Barbosa, 
5: Antônio 
20, com Margarida Leopol- 


dina G. Fonseca, 17; José Borges de Sou- 
, com Berta lttbeiro do Carmo, 44; Ma- 
navl Rineiro Guedes Bacbosa, 28, com 


Maria Olga Horta Teixeira, 24; Julio de 
Jesus Guedes, 22, com Rosa dos Santos 


Curto, 17; Manuel Ramos dos Santos, 31, 
com M da Conceição Figueiredo, 36; 
s a, 2%, com Albertina da 
Almeida, 22; Antonio Martins 

Rita Tavares da Sil- 


Mafamudo — Eduardo Fernando da 
Silva e Sousa, de 25 anos, com Teresa 
ia Conceição Alves da Silva, 19; Jai- 


me Leite Braga de Magalhães e Cou- 
to, 27 com Zulmira Augusta de Sousa 
Magalhães, 25; José Deodato E 
les Magalhães, 30, com Justina. Ti 
27; Antônio Nogueira, 24, com Armin" 
da Rodrigues da Silva Martins, 22; An- 
tônio Goncalves da Mota, 30, com Mu- 


a da Conceição Martins, 24; Manuel 
Domingues de Castro, 22 com Maria 
Alice erreira Pinto M Diniz Fer- 
nand: de Morais, 25, com Alzira da 
Sily ares, 23; Joaquim Goncalves 

'%, com Maria da Conceiçã 
Soares. 27; João da Silva Pere 
com Elvi Alves Resende Agos- 
tinho de Sousa Cardoso, 27. com Maria 


“ja 


Celesto Pinto de Castro, 
xo —ns- 


Posse do novo juiz 
de Direito 


da comarca de Vila Real 


VILA REAL, 17 — Tomou pusse do 
cargo de juiz de Direito desta comarca, 
o sr. dr. Alítedo José da Fonstes, que 
estava na comarca de Lamego. Asaistt- 
am ao acto vários advogados » magis- 
trados das comarcas limitrofes e amigos 


pessoais do emp: uda- 
do pelo juiz da jô. pelo 
solteitador Santos jeico,  rêpresen- 


do julgado municipal de 

Jcão Gomes Teixeira 
nome dos advogados da 
Real. tendo agradecido 


tando o pesse 
Sabrosa e pelo 
que falou em 
comarca de V 


a todos, muito sensibllisado, q sr, dr 
Fonseca. — 
bri E Ca 
Rancho Douro Litoral 
a 
Nesta colectividade folclórica, reali- 


za-se, hoje, pelas 21 horas é meia, uma 
assembleia geral « para, entre outros 
assuntos. tratar dif eleição da nova Di- 
recção para o ano de 1947. 

—— ease 


Incêndio na Corticeira 


“— Pouco depois das iwês.horas da 
madrugada, foram reclamados os 
socorros dos bombeiros para a Ca! 
cada da Corticeira, por se ter ma 
nifestado incêndio ra chamiçs que 


costuma estar depcsiteda à beira 
rio. Ardeu grande quantidade de 
chamiça 

ros e 


Música 


Circulo do Cultura Musical 


do Porto 


O Circulo de Cultura 
Porto apresenta, hoje, à n 
tro Rivoli, nos seus sócios d 
o vio.oncelsta Dmitri Markwitech, que, 
acompanhado peo pianista Fernando 
Ember, tocará obras de Valentini, Eehu- 
mann, Brahms, Moschaies, Weber, Seria- 


bine, Schostnkoviteh, Paganint e Mui 

sorgsky. O começo da audição está ti- 

xado para as 21 horas e d5 minutos, 
0 — 


Org 


anizaçãe 


orativ 


Sindicatos Nacionais 


Ferroviários do Norte de Portugal 

Partiu, ontem, para Lisboa, uma co- 
missão comporta por funcionários dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Por- 
tugal (Vin Reduzida), com o fim de se 
avistar com o sr; ministro das Obras 
Publicas e Comunicações, sub-secretário 
de Estado das Corpora-ões € Previdência 
Soclai e Conselho de Administração da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, no sentido de serem soluciona- 


dos certos assuntos relativos à Caixa 
de Previdêscia do pessoal daquele ca- 
minho de ferro, 


Exposição de Maria do Carmo e 
Maria Madalena de Sequeira 


Cabral 
No pruximo dia 21 às 15 horas e 
ala, inaugurar-se-d, no salão da Lt- 


avia Portugália, uma exposição de p. 
tura e desenho de Maria di Carmo 
Marin Madalena Sequeira Cabral. dise 
pulas do pintor Heitor Cramés. 


e 


0so 


Not ciár'o Refig 


Dezembro, 19. — Da téria, Mis- 
sa do domingo precedente sem Glo- 
ria. Oração 2” Deus qui de Beater. 
3º Eeclesie (depois do Gradu 
omite-se Aleluia e versículo seguin- 
te) sem Gloria. Prefácio comum 
Paramentos de côr rôxa. 


Etusperenes e» tytujos Ex 
“intos Carmelitas “tas HM às 13 horas 
e mera. Almas de Sants Catarina, 
nos ll às 15 horus Miragaia das 1 
de 15 horas Misericórdia das 10 
18 UM horas He 4º Crianças 
Maca Bin das ave 17 horas 

palio 

ASILO PORTUENSE DE MENDICI- 
DA E — Na coneia privutiva deste Asl= 


oiebynita, vtem. com - aseistên- 

asiados, uma missa por alma 

Mara do Rosário Rodrigues Car- 

dis Sanins, em cumprimento” dó 

1º nenteltor, st Manuel Moria 

Pinta dos Santos Fis celebrante = rev 
Lufe Mira Mnfin 


to fretes 


A imavom de Nossa Senhora de Fá- 
tima, da Cova da Iria, é esperada, 
em 23 do corrente, em Mila Nova 
da Barquinha 

VILA NOvA DA SARQUINHA. 16 — 
No próximo lia 24 deve chegar a esta 
vila a imacem de Nº < de Fátima, a 
qual será esperado - eurenda deste con- 
celho pelas autoridades aficials o res- 
pectiva popuiação Pelo emnsiasmo que 
se nota por tal motivo tudo leva a crer 
que u recepção geja grandiosa, como é 


costume do bom vovo deste concelho. 
que comparece em Ldvs 28 actos tom 
a modéstia e cortesta empre 

Desta vila seguirá » usem qo X Ss 


de Fátima para Toma 
no extremo do concelho 
daquela cidade, — C 


sendo entregue 
às autoridades 
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. O CEmerrio do Porto 


Diário de Lisboa 


«Está lá?... Quem fala? »/Assembleia Nacional 


Eu falo, tu falas, ele fala, Com o verbo «falar» é que todos nós nos 
entendemos. 

Na Rua do Carmo, às 5 e meia da tarde, duas senhoras sobem, paulatina- 
mente, o passeio do lado direito. De súbito, cruzam-se com duas amigas. Cumpri- 
mentam-: trocam efusivas saudações (não se viam — imaginem... — desde pela 
manhd.. ) e, naquele pequenino espaço de pouco mais de um metro e meio, «elas. 
falam», sem nenhuma consideração pelas outras pessoas. O essencial é que o verbo 
se conjugue em voz alta e com relativa comodidade. 

No cinema, no teatro e no salão de concertos, há muita gente ainda que, 
pela simples razão de ter comprado bilhete, se julga no plenissimo direito de poder 
incomodar, libremente, os circunstantes, falando, falando... e tornando a falar. 
O «falar por falar» entrou, definitivamente, na composição sanguínea do lisboeta 
e funciona como principal característica. Lisboa adora a palavra, tem o culto da 
frase longa e sonora, da conversa demorada, solene e catedrática. 

Nas emissões de «rádio», o mais importante é o que se diz... e ndo o que 
ca por dizer. 
" Das conspícuas palestras sobre a cultura das cebolas salta-se, em dois tem- 
pos, para esta coisa impossivel que se chama «teatro radiofónicor. E é tal o requinte, 
a ânsia de falar, que estão na moda as peças clássicos em três actos, ou mais, com 
dtálogos e monólogos do tamanho da légua da Póvoa, para se mostrar aos ocasionais 
ouvintes como é bem modelada a voz da sr.* D. Fulana de Tal. Falar, sempre falar ! 

Um dos maiores desgostos que esta querra trouxe foi, sem dúvida nenhuma, 
a falta de telefones : esse maravilhoso tubo de escape para todos os requintes de 
oratória. Utilizar o telefone, para muitas pessoas, não é uma necessidade, é um 
passatempo. O namora de estaca e de gargarejo, essa gloriosa instituição genutna- 
mente alfacinha, não resistiu ao badalar do sino azul da A. P. T. Pinga-se amor ao 
telefone sem o menor respeito pela verdadeira utilidade das «cabines públicas e 
outras linhas disponíveis. Quem necessitar, com urgência, de comunicar com 
alguém, ês 10 da noite, por exemplo, não tente sequer sair à rua, em busca de um 
aparelho disponível. Desista ; estão todos ocupados, a transmitirem as expressões 
delicodaces que os meninos «bem» segredam aos ouvidos das meninas «queques». 

Mas... finalmente, neste fim de ano de 1946, Lisboa teve uma grande alegria, 
um verdadeiro «caso» para contar a toda a gente e servir de tema a muitas con- 
versas sem sal. Ao fim e ao cabo de tanta espectativa, já há — graças a Deus !— 
mais telefones para «tmpedir». Que bom !.. Milhares e milhares de famílias, neste 
mês de Dezembro, que tanto convida a ficar em casa, não tiram os olhos do inocente 
aparelho, tantos anos desejado. Quando a campainha toca, há atropelos e descom- 
posturas para ver quem atende primeiro. Comunica-se, verbalmente, o mmero a 
todas as pessoas amigas e pede-se-lhes, com insistência, que «não se esqueçam de 
Ugarm. A propósito de tudo e de nada, já ninguém val, ou escreve : telefona. E o 
aparelho, com apitos ou sem apitos — justica lhe seja feita ! — tudo suporta, tudo 
sofre, para que os lisboetas possam, livremente, falar, falar... e tornar a falar. Os 
algarvios têm a fama e as meninas e meninos das Avenidas Novas o proveito. 
Pois já que assim é, que em sinal de reconhecimento haja alguém que se lembre 
de erguer uma estátua condigna a este mártir da verborreta, —o «aparelho mais 
silencioso do Mundo»... desde que ninguém se meta com ele. — S. B. 


Ciências económicas | Carreiras aéreas 


A conferência de ontem do prof. «Air Transnort Command» 


Louis Boudin 
Chegou a Lisboa um avião «Dakota» 
Integrada no curso de doutrinas «w- | do «Air Transport Command», que traz 
nómicas da actualidade, o prof Louis | uma missão constituída por 3 tenentes- 
Baudin proferiu, ontem, no Instituto Su- | -coroneis, 1 tenínte e 1 funcionário celvil 
Perlor de ciências Económicas e Finan- | encarregado de proceder à liquidação 
delas, a penúltima “1-0, que versou O | das despesas efectuadas por aquele or- 
feiras. o Derene et les nacionalisatioms?. | ganismo em França, Espanha é Portu- 
Perante uma assistência na sua malo- | gal. 
zin composta de professores e alunos era 
lute Trstituto, O prof Louts Baudin. | Alto funcionário belga de passagem 
numa exposição clara e de fácil apre- ALTOS 
sentacão, tratou do complexo tema, de- poi 
No avião da Pan América, chegou 
ontem dos Estados Unidos o sr. Walker 


finindo conceitos e apontando exemplos 
Tomou como caso concreto a irança 
Floridan, chefe do gabinete do Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros da Bélgi- 


ea sua ind) a, fazendo lar- 
ga referência à questão 

ca e membro da delegação belga à 
ON. U. 


'Ses, suas consequências e relações com 
&Ceonomia em geral. e em particular 

Aquele alto funcionário, que era 

aguardado pelo ministro do seu país em 


om a pequena economia. 
ç A brilhante conferência do professor 
Lisboa e pessoal superior da legação, 
parte hoje para Bruxelas. 


da Universidade de Paris, que hoje fin- 
Erva curso com uma lição sobre «Lo 
direction de la consommatlon et les mar- 
ché notr», atentamente ouvida por todos, 
foi aplaudida com entusiasmo. 


ig 
Montepio fSeral 
Reunião da assembleia geral 


Reuntu, ontem. a assembleta geral do 
Montepio Geral. presidida pelo sr. dr. Ra- 
mos e Costa, secretariado pelos srs. Car 
Jos Bento Antunes e Virgílio da Silva 
Mendes. 

Foram aprovados votos de pesar pelas 
mortes do antigo director do Montepio, 
Arnaldo Rebelo. e do antigo consocio dr. 
Jaime Nobrega de Lacerda. 

O sr. presidente propôs um voto de 
congratulação pelo restabelecimento do 
antigo presidente da assembleia geral, co- 
ronel Mimoso Guerra, O que à assem- 
bleia aprovou. 

Antes da ordem dos trabalhos o sr. 
Jaime Rebelo Espanha enviou para a me- 
sa uma proposta de louvor à gerencia 
do Montepio, desde 1039 até hoje. e Dor 
ter sido criado no Porto uma Filial. al- 
vitrando que sejam instaladas novas 
agencias nas capitais de distrito. 

O presidente da direcção, dr. Santos 
Junlor comunicou que, em 30 de Dezem- 
dro. la ser inaugurada uma agencia em 
Evora. 

Devois foram aprovados, sem discus 
são. os orçamentos de receita e despesas 
nara 1047. A seguir foram eleitos os no- 
vos corpos gerentes 

Assembleta geral: Presidente: Coronel 
Mimoso Guerra. viceprestdente dr. Fer- 
reira Deusdado; 19 secretario Octavio 
Bandeira de Melo; 2.º secretario Carlos 
Bento Antunes. 

Direccão: 4.0 tenente Sá Nogueira, dr, 
Antonio Santos Junior, dr. Campos Melo, 
coronel Ernesto Amaro, dr. Acacio Gou- 
veia. dr. Cruz Barreto. Henrique Lopes 
Sequeira. dr. Moreira da Cunha o Sebas- 
tião Estaclo Telo. 

Conselho Wiscal — Dr. Simões Henrl- 
ques. capitão de mar e guerra José Cas- 
tela Artur Rodrigues Soares, Dantel de 
Matos e dr. Eduardo Baptista de Oll- 
veira. 

Antes de ser encerrada a sessão foram 
aprovadas três propostas referentes a as- 
suntos internos, 


Uma caçada em honra 
do adido aeronautico 
inglês 


Na herdade do Paço. em Reguengos de 
Monsaraz, efectuou-se uma caçada em 
honra do tenente-coronel Chayton. adido 
asronautico ínglês, na qual tomaram par- 
to oficiais aviadores é outras individua- 
lidades de Lisboa. 

O propriotario. dr. Jost, Beltran Via. 
sua esposa e filha, cumularam os visi- 
tantes das maiores gontilezas, proporcio- 
nando ao valoroso niloto ingles as mais 
agradaveis recordações da hospitalidade 
portusesa. 


= 
Dr. Abel Salazar 


Está gravemente enfermo, em casa de 
aua irmã, em Lisboa, O antigo professor 
dr, Abel Salazar. 


Marechal Gomes 
da Costa 


O 17.º aniversário da morte 
do prestigioso militar 


O avião cubano «Rota de Colombo». 
das Aerovias Internacionais, chegou on- 
tem a Lisboa, em segunda viagem ex- 
perimental da carreira Havana-Madrid, 
e segulu ontem para Espanha, 

De regresso a Cuba, aqui aparelho 
Es voltar a passar por Lisboa, ama- 
nhã. 

À carreira deve ser inaugurada em 
Fevereiro do ano próximo, com um avião 
à que puseram o nome do almirante 
Gago Coutinho. Tectos 


De avião, regressou ontem a Lisboa, 
» sr. Bertrand de Liz, 1º secretário da 
embaixada de Espanha no nosso país, 


De avião chegou a Lisboa o major 
Jumberto da Cruz, chefe dos serviços 
de instrução do S. A. C. 


De avião partiu ontem para os Es- 
ados Unidos o E. Fernandez, represen- 
ante da Câmara dos Deputados do Mé- 
«ico, que estava na Europa em missão 
'tlefal do seu Governo. 


Regressou ontem nos Estados Unidos 
* bispo das Missões no Norte da China, 
que viera de Roma, onde fo! visitar o 
Santo Padre. 


Acompanhado de sua esposa, partiu 
ontem para Nova Jorca, de avião, o sr. 
«4obert Baruch, filho do embaixados dos 
estados Unidos em Lisboa. 


Regressou a Lisboa por via aérea O 
«r. Alexandre Haleoussion, chanceler da 
«egação da Grécia em Portugal. 


. De avião chegou a Lisboa mons, A. 
úolias, bispo da Irlanda na Libéria. 


Corre com certa insistência que está 
vu vai ser formada uma companhia des 
tinada a exploração de transportes aé- 
«tos para rede interna no país, com he- 
lcopteros. 


O «Rovuma» 


foi visitado, ontem, pelos accionistas 
e carregadores da CG. N. N. 


A convite do respectivo conselho de 
administração, estiveram, ontem. de tar- 
ue, à bordo do navio-motor «Rovumay, 
um Companhia Nacional de Navegação, 
os accionistas e carregadores daquela 
Componhia. 

s convidados foram recebidos pelos 
administradores srs. dr. Rui. Ulrich, Jai- 
ane Tompson, Fernando Abreu Reis, dr. 
José Gonçalves e major Vitorino Branco, 
Na visita ao barco, serviram de cicero. 
nes o comandante sr. Guilherme Cuvreu 
de Oliveira, o imediato sr. Virgílio Mau- 
melo é as restantes oficiais. 

epois to loferecido um 
viação, «lunch» aos 

elo conselho de administração, o sr, 
dr. Ruí Ulrich dirigiu palavras de cau- 
dação e agradecimento pela visita dos 
representantes dos accionistas e carrega- 
dores ao navio e que, graças a ambos, 
com a sua contribuição, pôde a Com- 
panhia comprar o «Rovunas é as outras 
unidades que estão em construção no 
estrangeiro para a Companhia. Termt- 
nou brindando pelos carregadores, 


Banco de Portugal 
Situação semanal em 6 de Novembro 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 6 de Novembro último, quanto 
à proporção das reservas para as res- 
ponsabilidades-escudos à vista, era como 
segue 

Reservas, 1.025.481, 437857; saldos no es- 
trangeiro e outras responsabilidades (ar- 
tigo 28º dos estatutos), 256.180.121$76. To- 
tal, 10.709.301.315881. Notas em circulação, 
8.456.712.290$00: outras responsabilidades- 
«escudos à vista, 11.401.996.012829. Total, 
19.898.108.242829. Proporção: 54,28 por 
cento. Taxa de desconto directo: 2 1/2 
por, cento. Taxa de redesconto : 2 por 
cento, 


Ee 
«Revista de Artilharia» 
Reunião da assemblela geral 


Reuniu a assembleia geral da «Revis- 
ta de Artilharia», presidida peio sr. ge- 
neral Passos e Sóusa, ladeado pelos sms 
coronel Monteiro do Amaral e capitão 
Campos e Meneses. Foi eeita a direc 
cão, ficando como presidente O sr. ge- 
neral Gaudêncio da Trindade 


abç 
Prisão de um carteirista 


O agente Casimiro, da Secção de 
Justiça da P S. P, prendeu, há dias, 
no Rossio, o conhecido gatuno «cartei- 
ristan e de «esticãos Antônio da Siiva, o 
«Necas Pézudor, de 46 anos de idade e 
35 prisões por furto e outros delitos, na 
ocasião em que pretendia lançar num 
marco posta! uma carteirinha de cabedal 
com vários documentos e que momentos 
antes furtara da mala de mão da sr. 
D. Maria Luísa Aquino Kruss Gomes, 
residente em Algés, Rua João Chagas, 
letras M. F, C. O. quando aquela se- 
nhora tomava um carro eléctrico na 
Baixa, 

O «Necas Pézudo» foi enviado à Po- 
lícia Judiciária, , 


E, 
Ministro da Itália 
em Lisboa 


Foi agraciado com a Grã-Cruz da Or- 
dem Militar de Cristo, o marquês Alberto 
Rossilonghi, ministro da itália em Lis- 
boa. 


Em comemoração do 17. anivesmírio, 
que ontem passou, da morte do marecha) 

jomes da Costa, celebrou-se missa roea- 
da de sufrágio por sua alma, na Igreja 
de São Domingos. 

Foi celebrante o rev. João Baptista 
Arralano, coadjutor de São Domingos. 

“Ao piedoso acto assistiram várias pes- 
noas de família e amigos do extinto, des. 
tacando-se entre a assistência muitas 
senhoras. 


Abastecimento 
de petróleo 


No ultimo sábado chegou ao Tejo O 
vapor eLonejack», com 6.500.000 litros 
da petróleo e hoje chega outro, o «Glin- 
ningehus», com igual Quantidade do re- 
ferido combustivel. O mercado está, 
portanto, regularmente abastecido e não 
há necessidade de se fazerem reservas 
inuteis, que só contribuem para pertur- 
bar o abastecimento normal daquele 
produto. 


Reuniões médicas 


Por Iniciativa do sr. prof. Eduardo 
Coelho e sob a sua orientação, realiza- 
-se hoje, no Hospital Escolar de Santa 
Marta, a 3º reunião para apresentação 
de casos clínicos e revisão de conjunto. 

Nas duas primeiras reuniões falaram 
os srs. drs, Artur de Oliveira e Tomé 
Vilar, respectivamente sobre : «D'agnós- 
tico Diferencial nas Doenças Febris» e 
«Dingnóstico Diferencial dos Tumores 
Bronquicos». 

Na sessão de hoje usará da palavra 
e sr. prof. Eduardo Coelho, que disser- 
tará sobre «A acção da estreptomicina 
na meningite purulenta pelo bacilo he- 
mofilo e insluenzae. Apresentação dum 
caso ciínicos, 

A estas palestras seguir-se-á um 
mezzo de Cardiologia. 


(CONTINUAÇÃO 


Duarte de Oliveira, mas que no bre-. 
ve contacto que teve com ele, colheu 
a impressão de ser um homem bom, 
senhor das melhores virtudes e quali- 
dades. E depois de se referir, rápi- 
damente, à carreira do antigo reitor 
de Coimbra, primeiro clínico rural 
do Alentejo e depois professor de 
na Universidade de Coim- 
bra, onde viveu até atingir o limite 
de idade, o sr. prof. dr. Mendes Cor- 
rela passou a ocupar-se da perso- 
nalidade do prof. dr. Pereira Sal- 
gado, de quem foi aluno, e depois 
colega no magistério superior da 
capital do Norte. Tinha caracter e 
qualidades — afirmou o orador — 
que fazem jus a gratidão de quan- 
tos se interessaram pela cultura. 

O sr. dr. Mendes Correia recor- 
dou depois que conhecia O prof. Pe- 
reira Salgado desde os tempos da 
sua mocidade, quando ele era sim- 
ples aluno da Academia Politécnica 
do Porto e Pereira Salgado era já, 
de Química 
Ferreira da 


grande sáblo que foi 
Silva, que nele tinha um aluno di- 
lecto e em quem depositava a maior 
e mais merecida confiança. O sr. dr. 
Mendes Correia fez 0 elogio do mes- 
tre Pereira Salgado, 
de ciências, 
de caracter, 


como! homem 
homem de fé, homem 
de grande e extrema 
bondade, só igual à sua modéstia, 
mas apesar disso incapaz de tran- 
sigências que deslustram. 

O orador referiu-se, por fim, à 
actuação do professor agora falecido 
nos congressos e conferências inter- 
em que tomou parte, 
terminou por dizer que quando vol- 
tar à sua querida terra natal já não 
encontrará mestre Pereira Salgado, 
mas há-de achar pelos caminhos 
por onde ele andou, uma longa e 
admirável vida, uma interminável e 
imorredoira saudade. 


A instituição, pela Junta Central das 
Casas do Povo, de uma sério 
de prémios destinados a escritores 

Fol, depois, concedida a palavra 
ao SR. DR. JOAO AMEAL que, de- 
pois de dirigir os seus cumprimen- 
tos ao sr. presidente, em virtude de 
ser esta a primeira sessão em que 
usava da palavra na actual sessão 
legislativa, disse: 

— E' digno do maior louvor e do 
maior aplauso a recent? iniciativa 
da Junta Central das Casas do Povo 
ao instituir uma série de prédios 
destinados a escritores que, através 
de romances ou novelas, procurem 
dar a verídica imagem da vida por- 
tuguesa, especialmente da vida dos 
trabalhadores portugueses. Torna-se, 
de facto dever moral e nacional re- 
agir contra uma literatura de ficção 
(e de triste ficção!» que nos últimos 
anos vem proliferando entre . nós, 
com abundancia mais que suspeita, 
a par de numerosas bibliotecas de 
divulgação pseudo-científicas e de 
numerosíssimas traduções de obras 
estrangeiras portadoras das mais 
perigosas e nefastas doutrinas. 

-E terminou, dizendo: 

-. —Os votos que formulo;são de 
que os nossos escritores, nomeada- 
mente os mais novos, se dediquem 
a revelar ao Mundo, em vez de es- 
quemáticas e abstractas personagens 
de romance «russo», 
abuso de uma propaganda anti-na- 
cional — a clara imagem, em toda 
a sua verdade e perenidade do ho- 
mem português. 


para uso € 


Um aviso prévio do dr. Bustorff 


O SR. DR. BUSTORF SILVA 
enviou para & mesa O seguinte pe- 
dido de aviso prévio: Em confirma- 
ção do propósito que manifestei ao) 
usar da palavra, quando da discus- 
são, na generalidado, da proposta 
sobre a Let de Meios, declaro que 
pretendo tratar em aviso prévio, do 
problema monetário português, nos 
seus aspectos interno e externo. 


Usa da palavra o dr. Pinheiro Torres 

Falou depois o SR. DR. PINHEI- 
RO TORRES. O orador secundou as 
considerações do sr. dr. João Ameal, 
e disse que a Junta Central das Ca- 
sas do Povo abordou uma questão 
do manifesta oportunidade. 
nou prestando, também, homenagem 
à recente Iniciativa da Junta Cen- 
tral das Casas do Povo, que é um 
apelo aos homens de letras e um 
apelo aos intelectuais, para que me- 
ditem no papel que desempenham 
na socledade, no mal que podem fa- 
zer o se considerem livres de todas 
as pelas. E' um aviso aos escritores 
responsabilidades 
pelo que se escreve. Está em jogo 
a grande missão dos intelectuais e 
sobre eles caiem as atenções do País. 


gravíssimas 


Funcionalismo colonial 
Seguiu-se no uso da palavra O 
SR. DR. DUARTE SILVA, que deu 
explicações àcerca da nota do sr. 
Ministro das Colónias, respeitantes 
às considerações que fez na sessão 
anterlor sobre funcionários coloniais. 


Homenagem a três dos mi 
construtores do Império 
O SR. TENENTE-CORONEL SAL- 
VADOR TEIXEIRA louvou o Go- 
e em especial o Ministério 
dos Obras Públicas pela decisão de 
encarregar Francisco Franco de fa- 
zer as estátuas de Nuno Alvares, 
D. João I e D. João II, a erigir em 
Lisboa. Era-lhe particularmente gra- 
to — afirmou — verificar que o País 
pagava assim uma dívida de reco- 
nhecimento a três dos maiores cons- 
trutores do Império. 
que várias vezes nesta Câmara so- 
licitara do Governo a erecção do 
monumento a Nuno Alvares. 

Por fim o sr. DR. QUERUBIM 
GUIMARÃES, a propósito da sua 
moção aprovada quando da discus- 
são da Lei de Meios, e que se refe- 
ria à necessidade da protecção à fa- 
mília, insistiu ma urgência e absoluta 
necessidade dessa protecção con- 
fiado em que o Governo não descu- 
rará esse aspecto importantíssimo 
da vida nacional. 

ORDEM DO DIA 

Passou-se depois 


Notou, ainda, 


à «Ordem do 


MELO MACHADO, em 
nome da comissão parlamentar de 
Economia, mandou para a mesa vá- 
rias propostas de alteração à pro- 
posta de lei que reorganiza os esta- 
belecimentos fabris do Ministério da 


O dr. Antunes Guimarães analisa a 
proposta de lei posta à discussão 

Sôbre aquela proposta usou da 
palavra o sr. DR. ANTUNES GUI- 
MARÃES que começou por afirmar 
que embora no relatório da propos 
ta de lei se afirmasse que ela «não 
continha matéria mova», nem no do- 
minio dos princípios, nem no cam- 
po da aplicação, verificara, 
muito prazer, que ali se consagra- 
vam principios e normas de apl 
cão estabelecidos pelo Estado Novo, 


DA 1.º PÁGINA) 


desde o seu advento, e se afirmavam 
principios que reputa originais e de 
grande alcance, não só para o Mi- 
nistério da Guerra mas para a Na- 
ção. Assim já em 1928 o Ministério 
da Guerra estabeleceu a industria- 
lização dos seus estabelecimentos fa- 
bris, com: fracas vantagens, como às 
conseguidas na Manutenção Militar, 
então dirigida pelo actual deputado 
coronel Linhares de Lima. Nesta in- 
dustrialização, fugindo às normas 
da centralização excessiva, tanto em 
voga, substituiu uma administração 
unica por gerências para todos os 
seus estabelecimentos fabris, com 
larga autonomia de escrituração e 
contabilidade, segundo o tipo nas 
empresas particulares. Todas as 
vantagens dai resultantes, juntas a 
uma boa disciplina de trabalho, e 
ajudadas por consideráveis financia- 
mentos do Estado, permitiram resu!- 
tados brilhantes, como os do ano de 
1944, descriminados no relatório que 
preceje a proposta. Não se limita, 
porém, à legalização daquelas nor- 
mas a proposta de lei, por isso que 
se estabelece, que, sob a dependên- 
ciu do Ministério da Guerra, ficará 
apenas o estritamente indispensá- 
vel à defesa nacional. E os estabe- 
lecimentos fabris consagrados a tão 
patriótica missão não poderão, em 
caso algum, concorrer com as acti- 
vidades privadas. Ainda mais: ga- 
rante-se a estas actividades a cola- 
boração dos excelentes maquinismos 
daqueles estabelecimentos do Esta- 
do e da sua técnica aperfeiçoada. 
Na proposta de lei encontra-se ain- 
da o principio original e da mais 
flagrante oportunidade de os esta- 
belecimentos' fabris do Ministério 
da Guerra poderem vir a ser utili- 
sados para cursos e estágios, afim 
de que os nossos operários, enge- 
mheiros e outros, possam fazer a 
aprendizagem técnica indispensável. 
Desta forma se preencherá uma das 
grandes lacunas do ensino técnico, 
pois é geralmente conhecida a de- 
ficiência de apetrechamento dos nos- 
sos estabelecimentos de ensino pro- 
fissional. 

A discussão continua, na sessão 
de hoje. 


O sr. ministro da Guerra esteve, 
ontem, na Assembleia Nacional, 
assistindo à reunião dia Comissão de 
Detesa Nacional, para apreciação da 
reforma dos estabelecimentos fabris 
do Ministério da Guerra 


— oo 


A frota bacalhoeira 


vai ser aumentada com mais 
três unidades 


Reuniu, ontem, extraordináriamente, 
a assembleia geral da Socie: le Geral 
dos Armadores do Bacalhau, para apre 
ciar uma proposta da direcção sobre o 
aumento da sua frota. A assembleia re- 
solveu autorizar a direcção a contraf; 
um empréstimo na importância neve: 
Sária para pupEa de três navios arras- 
tões destinados à pesca do bacalhau 

—4— 
Abastecimento de 
águas á cidade 


de Setubal 


A Câmara Municipal de Setúbal tof 
autorizada a contrafr um empréstimo 
té 7.964 contos, destinados à conclusão 
das obras com O abastecimento de águas 
à cidade de Setúbal 


Ordem. Eeseialara 
de S. João de Deus 


O rev. José dos Santos é actwmpnente 
o superior da província portuguesa da 
Ordem Hospitaleira de São João de Deus. 


pda 
Bombeiros Voluntários 
Lisbonenses 


Com a presença do sr. Presidente da 
República, inauguram-se, no próximo 
dia 22, as novas instalações da 
Bombeiros Voluntários Lisbonens 
Rua Camilo Castelo Branco. Na véspera 
será oferecida uma visita especial à 
Imprensa. 

E 


Prémios literários 


do Secretariado Nacional 
de Informação 


Como nos anos anteriores, instituiu 
o Secretariado Nacional de Informação 
os seus Prémios Literários, que tanto 
tem estimulado as letras nacionais. 

O concurso deste ano, a que já se 
candidataram aguns dos nomes mais 
prestigiosos da nossa literatura, inciue 
prémios de história, política ou econo- 
mia, ensalo, romance, novela ou conto, 
poesta, tentro, Iteratura Infantil o jor- 
nalismo-reportagem. 

O prazo termina em 31 do corrente. 


Clube Militar Naval 


Reune depois de amanhã a assem- 
bleia geral do Clube Militar N: para 
eleição dos corpos gerentes para 1947. 


— a 
Notícias de Marinha 


Vai passar à situação de reforma por 
ter atingido o limite de Idade, o sr. 
capitão de mar e guerra Alberto Car- 
vaiho. 


Foi nomeada uma comissão iéent 
de” submersíveis, constituída pelos sr 
capitão de fragata Aarão Abranches, 
presidente, e vogais, capitão-tenente 
Diogo Luppe, 1º tenente António Ba- 
gulho e Aurélio Palhares, capitão-tenen. 
te eng. maquinista Quadrio Raposo € 
1º tenente eng, maquinista e construtor 
naval Teles Romero. 


e— 


SOCORRO SOCIAL 


Sob a presidência do Minish o 
do Interior, reuniu-se, ontem, 
a Comissão Central | 


que se ocupou da próxima campanha 


em favor dos que precisam 


Sob a presidência do sr. minis- 
tro do Interior, reuniu, ontem, a 
Comissão Central do Socorro Social. 

Tomaram parte nos trabaihos os 
srs, sub-secretário da Assistência, 
governador civil de Lisboa, coman- 
dante geral dg P. S. P, directores 
gerais da Assistência e dos Despor- 
tos, monsenhor dr. Carneiro Mes- 
quita, secretário do Em.2º Cardeal 
Patriarca, comandante Henrique 
Tenreiro e major César Oom, da Le- 
gião Portuguesa, dr. Pedro Franco, 
da M. P,, tenente-coronel Santos Pe- 
droso, presidente da Junta de Pro- 
víncia da Extremadura, eng.' Carlos 
Alves, Joaquim Roque da Fonseca 
e Francisco Melo Machado, respec- 
tivamente pelas Associações In- 
dustrial, Comercial de Lisboa e 
Central da Agricultura Portuguesa, 
e dr. José Pinto de Agular, director 
do Instituto de Assistência aos In- 
validos e secretário da comissão. 

Antes de iniciar a sua exposição 
pormenorizada, da actividade da 
campanha até ao dia 30 de Novem- 
bro, o sr. ministro do Interlor agra- 
deceu aos vogais a colaboração que 
lhe deram na realização das eruza- 
das levadas a efeito. 

Em seguida o sr. tenente-coronel 
Julio Botelho Moniz referiu-se às 
diversas iniciativas que o Socorro 
Social satistez em benefício de mi- 
thares de necessitados de todos o 
País, com a efectivação das quais 
foram gastos, até à mencionada 
data. mais de vinte e oito mil con- 
tos, 

No presente ano à campanna teve 
como receita a elevada importancia to= 
tai de cerca de 32 mil contos, não es- 
tando ainda recebidos todos os dona- 
tivos ao seu dispôr. Deve ncentuar-se 
que a grande parte desta verba é pr 
ventente da contribuição de partícula 
res. O sr. ministro do Interior, pondo 
em destaque várias entidades e organi- 
zações que mais destacadamente ofere- 
ceram os seus préstimos ou entregaram 
os seus donativos em dinheiro e géneros, 
propôs à Comissão Central que fosse 
testemunhada gratidão especial às auto- 
ridades civis e militares, nomeadamente 
ao comando -geral da P. S, P.; ao 
comércio e à industria, através das 
associações respectivas ; às casas bancá- 
tias, particularmente no Banco de Por- 
tugal; à Caixa Geral de Depósitos e 
às companhias e empresas coloniais, en- 
tre elas a Companhia de Diamantes de 
Angoia e a Sociedade Agrícola do Cas- 
sequel ; nos organismos de coordenação 
económica, destacando a Federação dos 
Industriais de Moagem, às companhias 
de caminho de ferro e às Companhias 
Nacional e Colonial de Navegação e a 
muitas outras empresas e pessoas que 
contribuiram de quaiquer forma para 
que a campanha se realizasse e tivesse 
tão bons resultados. Tal proposta fot 
aprovada por aclamação. 

A comissão central deliberou abrit 
desde já a grande subscrição nacional 
para a próxima fase mais intensiva da 
campanha, apelando novamente a todos 
os portugueses, para a indispensável 
contribuição. A lista dos donativos, cuja 
entrega poderá ser feita na Direcção 
Geral da Assistência, Praça do Brasil, 
ou no Ministério do Interior, onde se 
encontra instalada a Comissão, come- 
cará a ser pubiicada dentro de dias. 

A Campanha de 1947 terá como Objec. 
tivos principais : a continuação do com- 
bate à mendicidade nos seus diversos 
aspectos; a construção de casas para 
famílias pobres e a protecção à infancia. 

A propósito dessas reailzações do So- 
corro Social, o sr. ministro do Interior 
comunicou que estão em construção vá- 
rios albergues distritais, que a Campa- 
nha adquiriu propr edades em Setubal 
e Santarem: arrendou com o mesmo 
fim outra propriedade em Bragança, 
estando em curso negociações para a 
compra de mais algumas em Leria, Via- 
na do Castelo, Vila Real e OUtrOs pon- 
tos. Em alguns bairros pobres da capt- 

1 serão criados brevemente albergues 
nocturnos e o antigo aiberque da Ru 
da Cruz de Poiães melhorará as suas 
condições, elevando p numero de camas 
de 30 para 100. 


Em 29 do corrente, proceder-se-á 
inauguração da nova grande cozinha 


económica da Junqueira, que está a ser 


instalada, como recentemente Informa- 
mos, na Vila de Santo António, e pode- 
rá distributr cerca de dez mil refeições 
diárias a pobres 

A sua administração ficará a car) 
dos serviços da Acção Social dá 
Portuguesa. 


No edificio estão a fazorso as obras 


do adaptação necessárias a esse fim 
outras. com vista 4 Instalação, depois de 


nigumas realizações — assistoncials, como 


um albergue nocturno € wm retiro para 
a pobreza envergonha 

Acérca dos bairros, informou o sr. te 
nante coronel Botelho Moniz que foram 


concodidos Importantes subsídios para os 


da Guarda Vila Real, Anadia e Trafa- 


ria devendo este ultimo ser Inaugurado 


dentro de muito nouco tempo. 


A respeito de protecção à Infancia, 


procurar-se-d criar novas creches, canti 
nas escolares, colontas Dalneares, parques 
infantis. etc 

O sr. ministro do Interlor propor fl 
nalmente que durante a quadra do Na: 
tal, « como so tem feito Já noutros anos 


so procedesse a uma distribuição de aga 
lhos. cobertores q enxorgas larga 
cala, num dos bairros mais pobres do 
Lisboa. Assim em 4 de Janeiro, 0 Socor- 
Social entregará no bairro de Alfama 


centenas daqueles artigos, 
da reunião torminar O sr, Ro 
Fonsgca pronoz uma saudação de 
reconhecimento nos srs, ministro do In 
torlor e sub-secretario da Assistencia, pe 
la sua notavel acção em beneficio dos 
necessitados: e o sr. eng. Carlos Alves 
declarou quo a Companhia Portuguesa 
de Filmes oferecerá a fimagem de al- 
guns dos aspectos das primeiras activi- 
fades do proximo ano. 

A Comissão Central volta a reunir em 
data a anunciar brevemente, 


NOTIC 


ESTRANGEIR 


Noticias do 


Brasil 


RIO DE JANEIRO, 11, — O Presl- 
dente da Republica, general Gaspar 
Dutra sancionou o Orçamento Geral do 
Estado para o exercício de 1947 e que 
prevê a receita em 12.03,65000000 de 
cruzeiros e a despesa em 11.990.123/123,00 
cruzeiros, — U. P. 


* 


RIO DE JANEIRO, 1. — Na Camara 
dos Deputados, o deputado Barreto 
Pinho defendeu a concessão do «abono 
do Nataly no funcionalismo publico, a 
cujo parecer foi favorável a Comissão 
de Justiça, 

O chete da maioria, dr, Cirilo Junior, 
contrariou, todavia, esse projecto di- 
zendo que o Presidente da Republica 
não autorizará qualquer emissão nova 
de” moeda para conceder o referido 
abono. — U. P. 


DECLARAÇÕES DO GENERAL 

GOIS MONTEIRO A PROPÓSITO 

DAS AFIRMAÇÕES DE GETULIO 
VARGAS 


RIO DE JANEIRO, 17. — A propósito 
do dr. Getullo Vargas, “o general Gols 
Monteiro, declarou à Imprensa : 

— Não poderet numa rápida aprecta- 
cão, criticar e analisar as palavras de 
Getulio Vargas, que cada frase ou pe- 
riodo comporta amplo desenvolvimento. 
Quanto à minha pessor, sempre estaria 
disposto para confirmar ou contestar, 
mas 3ó fui envolvido indirectamente ma 


Legião 


FINANÇAS 


Cotações de 17 de Dezembro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheq.) 99850 100850 
inova lorca (oh) 24569 24594 
Suécia (oh) .. 68$87,8 6894, + 


PELO PAÍS 


Vimioso projectando a sun sombra protectora e 


Suiça (oh) .... 5876 5882 benéfica nos desprotegidos da fortu- 
Itária (oho) .. 1825 1825,8 Tomou posse do cargo de delegado | Na. E são eles tantos, nesta ópoca de 
Md toh 28298 | do Procurador da República o sr. dr. | trágico exoismo 6 ansia do prazeres. 

ox | Augusto de Sousa Sêco. Apresentaram: | Mãos à obra, para que a «Conferência 


Argentina (ch) 5896 6s14,8 
Paris (ch.) es, 820,7 821, 
Belgica .ch,) —— 956,8 
Dinamarca (ch) 48975 58025 
Libras (notas). 78800 80800 
Dolares (notas) 24850 25800 


= à da Caridade», que o rev. Ozanam 
arar des Craveiro Feio, Juiz de” Direito | transformou, em Conferência! de 8. Vi- 
nesta comarca é dr. Armando Guerra, | Conto de Paulo, prospera | entre nós 
Donsarvador do Registo Predial, agrade: | COMO, está, florescendo em todo o 
cendo o empossado. ' 

— Subsidiada pelo er. Alberto Alves 


Velho, nosso conterrâneo, residente no | Gandra (Ponte do Lima) 


Rio de Janeiro, abriu, nesta vila, uma 


Francos (notas) sos 810 | sopa de pobres. que fornece alimenta- | Regressaram do Rio de Janeiro, 
agio ção diária a 60 necessitados desta loca- jonde residiam hA muitos anos, os nos- 
ao : Z pt P posnacniacraneoa RE ou ie Rua 

— Devido à grande abundância de | do Sá, Amadeu Pereira, João Brito da 

Libra, ouro 400800 410800) , ira que exite neste concelho, e| Costa e Francisco José Gonçalves, E 
Ouro (mil réis) $00 75800] para garantir a boa qualidade do azeite, — O mercado deste concelho esteve 
Ouro (barra)...... 39860 40830 | o Grémio da Lavoura e a Câmara Mu- | pouco animado em transacções, devido 
Platina ) 65800 75800 | Nicipal resolveram tomar medidas enér- 408 exorbitantes preços em todos os 
6 | xicas, no sentido da apanha se iniciar | Eéneros e artigos; mas, farto em rar 

Prata fina (gr) sm 876] S mais tarde possível para. assim, se | pazes matulões a tirarem dos cestos 


conseguir que o azeite seja superior ao rutas e tudo que apanham à mão, 
dos anos anteriores. Esta medida caiu | Não aparecendo quem ponha cobro a 
bem no Animo de todos os colheitetros. | Semelhante patiforia; enquanto a fei- 
Ear rante Inrga uns «sopaposs num lará- 
a plo, os outros aproveitam a confusão 
Vila da R S saqueiam tudo. Pedem-nos para, cha- 
mar à atenção do Delegado Policial, 
ila da Rua ar Francisco Quintela, afim do aca: 
bar com este desaforo duma vez para 
A data do 1.º de Dezembro também | sempre, à imitação dos concelhos de 
não passou aqui despercebida, tendo-se | Ponte da Barca e dos Arcos de Val- 
comemorado, nas escolas de ambos os | devgr. 
sexos, a arrancada heróica dos qua- — Na escola oficial de Azere, Arcos 
renta conjurados que libertaram do de Valdevez, foi colocada, em. comis- 
são, à sr, 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas « moedas estrangeiras, ouro prata 
Papeis ge Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

us dis Fio etone, sm) 
Telegramas «LIDIASs — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 17 de Dezembro 


— jugo castelhano esta «pátria a mais D. Adozinda Peixoto de 
Efectuado formosa e linda, que ondas do mar € | Oliveira, achando-se, Já, no desempe- 

ame, emterna fundada luz de luar viram ainda», nho das suas funções. 
sa — Principlaram, no monte do Cal-| | — Continua um tempo | «chõco», 
ADOOE vário, as obras para a construção de | doentio e frio, devido ao nevoeiro es- 


dois edifícios escolares, em harmonia | pesso e à chuva míudinha. — C. 

com o programa dos Centenários, —e— 

Trata-se dum melhoramento Importan- 

to o de absoluta necessidade para esta Elvas 

freguesia, desprovida de escolas con- ; 

venlentes para as numerosas crianças | pj O Centro Escolar nose otÉgio 

que aa irequentarm! Elvense) da Mocidade Portuguesa, deva 
— Por inlelativa do rev. Cardoso de | dar um espectáculo no Cine-Teatro, ler 

Almeida, pároco desta vila, funciona, | Vando à cena um acto de variedades e 

desdo niguns meses, um nucleo das | um drama histórico. em 3 actos, inti- 

Conferâncias de 8 Vicente de Paulo, | tulado «Mocidade Herolea. O produto 

que vem já prestando algum aux llo | reverterá para o «Fundo de Camarada- 


Comp. diversas 
048 é Electricidade GD. «um 
Comp, cotonsais 

Colonial do Eua cu 


Ofortas 
Utv, interna fundada 


comp venda 
Cons 8 8/4 % IS LC — 100080 
Cons. 3 % 194 Lt. to. 1004800 1008800 
Cons. 3 1) % 10% L 10 1,0384800 1055800 


Cons, Cent. 4 %, 1940 2000800 ori mos pobresinhos desta freguesia. Por | gem», 

Obr, Tes, 7 1/2 % 1942 — * 000800 | enquanto, ainda não pode a eficien- — No dia 1.º de Dezembro, o «Grupo 

Idem, 493 uses - 1.000804 | to a sum acção, visto encontrar-se em | Verde» percorreu as ruas da cidade, 

Externo 3 YA sório 1,9095804 e. embrião, aqui, tão simpática socieda- | tocando o Hino do 1.º de Dezembro, 

Externo 4 9 a4 série — — 190800] do. No entanto, como à planta de mos- — Principiaram, na igreja da Santa 

Ext cautelas sem juro 300800 310800] tarda, de que nos fala o Evangelho, | Casa da Misericordia. as novenas de 
AOÇOE há-de progredir e tornar-se frondosa.' Santa Luzia, — C. 


Hancos 
Alentejo 
Aliança 
Lishoa 4 Açores 


— 290800 
80800 D:0800 
1075800 1000800 


Portugal ass. 1.590800 -— a a e 
Re ci vo - || Banco Português do Atlântico 
Argus e eee ATHO8OO  1.900800 

Musdial comemos LADOSOO 1,5108500 


rranquilidade Li 
Comp diversas: 
Cimento Tejo 
Oródito Predial (6) 
as o Electricidade cp. 
Portugal e Colônias . 
Portuguesa de Tahacos 
Tab. de Portugal cp. 

U. E. Portuguesa 

via M. & P Salga 
Vinhas do Aito Douro 
Comp 
Fer 
Comp 
Golemtal ido Buzl «uu 289800 
Zambezia CT | TE 


OBRIGAÇÕES las, 307 kgs.; uma porção sal a granel, 
Pode fee o Pe or OPERAÇÕES A PRAZO 40.600 kgs.; 15 feixes latão, Er kgs. 
: N. Navegação 34. 15608 15588 15648 | tambor cidem idem SM gas NOT vol, 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SED! 


Agências em Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Abertura de créditos para importação de mercaaorias, 
Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo 


Cambio Port. e Colónias 1.º 2695 28985 2908 | ferro, 22.580 kgs.; 30 cascos vastos, 1.800 

Porto, 17 de Dezembro, Idem, 2. 2888 2698 2908 | kgs,; 1 cx. sena de fita, 43 kgs.; 196 fel. 
comp venga | Idem, 2895 28455 2808 | xes chapas de ferro, 20.220 kgs.; 11 cx. 

SrLondres (cheque) os 100350 | AE: Cassea 12558 1.2408 12608 | aço em fio, 2622 kgs.; 1 cx, pertences de 
de E Idem, 3º 12848 12535 12605 | auto, 63 kgs: Sib feixes ferro, 18460 

Açucar Angol; 8.1205 3.105 3.1305 & bobines cabo Isolado, 6.4510 kgs.; 

. Idem. 2º . cm 313$ 31258 31455 Jatão, BUT KER ÁIG peças dermiá: 

(1) sa e IS 0d Idem, 3+ ici 31465 3,1305 3.1555 6 kgs: 4 cx. cabo eléctrico, 
Col. do Busi, ns 26s  23s 66 rolos aros de bicicletas, 

ES dd Idem, 3º cremos 2885  2NSS 2385 30. vol” produtos 'quimiogs! 

. Zambézia, 1º 1995 1968 20085 15 fardos (IS dem rama LOS 


COTAÇÕES EM 17 DE DEZEMBRO 


2005 1995 2015 


brocas, 75 kgs.; 3 ex. objectos 


m E 2018 2008 2015 : 
par: ório, 111 kgs: 31 ex. máqui- 

| P. do estado. Elect Comp Venda missa has de picar carne, SIG kgs. é cx. MAL 
““omsolidado 2 *4, & PRIMES quinismo, 4.229 kgs.: 1 cx. perfumarias, 
1943 títulos de 10 10003 —  — 81 kgs.; 189 rolos arame de ferro, 4979 
Cor iado 4 & Col do Busi ... 2435 245 2425 | kgs; 3 cx. ferramentas, 142 kgs.; 1 cx. 


1942 títulos de 10 10058 1.004 1.068 
Cun: «dado 3 4.8 

1941 títulos de 10 LOJMS 10348 10355 
€ aus Fentenarios 

4 % 1940, t de 1 26015 26005 26025 


2065 2065 2975 | brocas, 19 kgs.: 556 fardos algodão em 


8 Col. 
FE Ara 158 fardos idem, idem, 


* rama, 30.087 Kg: 
3% Cr. Predial “225 25 2385 SAS geo 18 Geo vidio “em «chapas 
as. pneus novos, 208 kgs.; 

CÂMBIOS 329 façdos algodão em rama, 37.336 kgs. 


ODE do Ta : sb g 8.305 sacos milho em grão, 768.524 
10008 — 1.000 LISBOA, 17 de Dezembro 25 cx. relógios de parede, 1.375 pesa 
is — Emos Comp venda EE el e a no sa 1 2 cx. prega- 
t -— u S/Londros (cheque) Lx OS ura de copre, gs.; 1 cx, termóme. 
nenPAU) SO OS o 06 kgé.: É cx. fio eléctrico, 368 kgs. 
rte, t. de 1 povos el 2.008 -— 11 vol. mós de esmeril, 2.068 kgs.; 3 cx. 
Idem, t. 1 carimb. — 1.815$ 1.8405 óleos minerais, 142 kgs.; 80 vol. sultito 
Excerno 3% 1 «é de sódio, 4.440 kgs.; 4 cx. pregaduras, 220 
mis a — — 18508 e Foi 2 cx. parafusos de ferro, 140 kgs.; 
E: s 000 sacos batatas para consumo, 300.000 
juro, 3º série .. -— — sos Kgs.; 3 ex. correias, 379 kgs.: 1 cx. bom- 
Pita sta oOmercio js: ras ss em 
Loiro Is pesei e e Cria 685 A H as tamb. óleos ai 
q 338 kgs.; 4 fardos cartão, 784 kgs.; 
Alfândego d: Porto | grades colchões, Bi kgs: À cx material 
— 83 ses, e eléctrico, 14 kgs. 
ACCDES DEZEMBRO, 17 a 
& ao seuuros i 
afaste cce = | Rendim. aproximado... 836.000900 = 
undials, Hb. ... 14 
Eoslgas ES! EXPORTAÇÃO Navegação 
EM 13 DE DEZEMBRO —— 
— 1025 06 vol. disoes e rolhas cortiça, 4.023 amaArZ pad) esenntro 


kgs.; 116 pipas meias e barris vinho do 


nei pad VOO UR VOO | o Gl ar pus DO ao 

pondo = co [Do tas SA fa of DRE &]) goi É ad Acad ja ao 
Es cada e a io eae, GS Ç 55 | Pi ng Tr 0. 
ral), port. mig sup bio | caio! LocidooPaigonno ais ue 0 | rd Dona r dai, vapor holandês Nord ca. 


Hr) e Electr, cp. 2Ms 2038 2945 
igru 

Alentejo, cp. .... NOS 5038 5678 
Ing, Aliança (Soc) — 3505 3558 
Port, e Cok, port. 288s 2865 2888 


barricas pés louro, 29.400 kgs.; 1 porção diversa, a Garland, Lalá A 
carvão. Glia kgai 1988 Jlngotes” esta: | finiiaan rca A Garland, Toláiey & & 
nho, 52070 kgs.; 6 cx. massas e ferra- | - Antuérpia, vapo) 
gens, 623 kgs.; 60 grades mobílias, 5.000 | Ramuns 52 ton. 4 
kgs; 1 porção de lousas em placas, | gem, com car 


sueco Ruth, cap. 
dias e meio te via 
Aiversa, à Kendall, Pin- 


vavegação (Naclo: 16627 he ato 4 O 
NOM de ge VSEE 15508 18358 = Mingo Cida 

Ve olonial e) 18305 1.8408 EM 14 DI a e! es, vi 01 f 
Nav. (Colonial « daos 18308 9408 E DEZEMBRO mal$!XOeS. vapor português Gonçato Ve 


Papa os 1C Portu 
uesa), Cp... 500s  498S 5055 
Tab, Portugal, cp. 575 5508 — 
Un, Eléetr. Poi = 55 — 
Somp voto 


5 ex. licores nacionais, 90 kgs.; 10] lisboa. vapor holandes M 
bombos vinho do Porto, 7.318 kgs.; 32 | Houum 
cx. idem, idem, 876 kgs.; 1.975 cx. e meias sboa 
vinho do Porto, 52705 kgs.; 20 cx, Idem- 
idem, 525 kgs.; 713 vol. aparas e rolhas 


Linthorst 
ap. Boerna, com carga diversa 
lugre-motor sueco Borglla, cap. 
n Carga diversa, 


Am. Cassequel (S.) 12468 12458 12475 | de cortiga, 41312 kgs.; 110 
AR: das Neves -. LI4SS 1148 LIES | dente, 207% kgs; 14º fardos tecidos al LEIXÕES 
AR. Colonial (Soc) B35$ 8258 835S | godão, 1.763 kgs.; 140 sacos rolhas de cor- | ENTRADAS : 


Aquear de Angola 31455 3.105 11405 
Col, Busl tp... 2385 255 235 
Tha do Príncipe.” 0405 9355 0455 
Zambézia oo 1988 1905 1995 


“RIGAÇÕES 


Gomp diversas 
Federaç. N 1 Moa- 


Rem, t. peq. u —  — OMS 
Ui Eltot. Port. 4% 1068 


IARIO 


tiga, 6.465 kgs; 595 barricas pês louro, ||. POrto. vapor português Gonçalo Velho, 
1800 is. ST co pipas a bares Viuios | cap. Gomes, 156 ton. icom carga diversa 
do Porto, 44.559 kgs.; 3 ex. vinho comum. | 2 David José de Pinho, Filhos, 

63 kgs.; 1 porção lousa em placas, 52.000 | yy Marin. vapor espanhol Tarragona, cap 
a Vo a aca, $2000 | srendicta, 894 ton, 1 dia de viagem, em 
paid Vol PrAnias medicinais. SOB KEsi | lastro, à Agencia Marítima. Hispano 
Sig Sardinha em, conserva, 46%0 kgs; PD a 

036 barricas ouro classificado, | SAL rá 
Dao Ra RR qo caeriiticado, | | séte, vapor panamiano Maro, cap 
6 &x. louça em alumínio, ete, 363 kgs.; | Mutcon, com vinho. 


Lisboa, vapor no) 
80 barricas pês louro clfssificado, 40.21 | ojsen comi carga Uiversa o 2 pássIgAlrOS, 


Torrevioja vapor morucgues Karen, 


ues Sarpfors, cap, 


sgs: Jousa em placas, 28000 leg 
vol. vinho do Porto, 114.805 kgs.; 25 cx. | A 

idem, idem, 625 Iegs.; 3 ex. idem. idem, DR aa poa af Dr rrea 
88 (tg: 28 cascos vinho comum, 9534 | nhol Sac 4, cap, Eepinas, em lastro. 


AS 18 horas ; 
IMPORTAÇÃO Fora dia barra fica o vapor de pesos 
português João Alvares Fagundes, 
EM 13 DE DEZEMBRO Oesto. pa co 
Vento E. (brando) e o mar bom, 
4 cx. am 


1 dardo tecidos de 18, 116, kg: 

peças de velocípedes, 538 kgs; 12 cx. 

queijo, 429 kgs.; 13 cx. seda em flo, 1.820 TEJO 

kgs; 16 cx maquintsmo, 6801 kgs: 3 

cx. aço laminado, 622 kgs.; 32 sacos cor- 

dei de papel, 1205 kgs; 8 cx. 18 em Andes, 

preparação, 663 kgs.; 3 cx. óleo lubrifl- | -ntraram, os vapores: Ingles Baror 

cante, 143 kgs; 8 cx. seda em fio, 91) | Lorbes, de, 6] gone canadiano. Fort St. 

kgs; 1 ex, peças de bicicletas, 43 kgs.; | Choir, de Montreal e Leixões; m és 

64 tamb. tinta, 800 kgs.; 1 grade peças | Iravo 1, de Gibraltar; espanhol Monte 

de velocípedes, 18 kgs. 1 grade motor | Amboto, de Bilbau e Vigo, com 75 pas- 

eléctrico, ATO legs; 368, vol. chapas de | cngeiros, em transito, lugre Dortuguis 
154 5; O AITOZ, s.; | Santa Luzia de or 

18 tirricas ditas em pó, 2400 Mgo A | fetos Cusa de Casalianco, com Sos 


Passagem relativa ao 29 de Outubro de 
1945, 


má gsferância o 20 de Outubro, foi 
o esquiva e o próprio autor declarou 
Não deseo) 


jar comentar o episódio. Tam- | pipas abatidas, 7.620 kgs.: 5 cx. ferra- Despacharam os vapores noruegass 
bém não desejo fazer comentários — 488 kgs.; 3 ex. dinamometros, 253 | Bravo 1, para Oslo, « Inglês Halca, para 
Continuou — mas posso reafirmar que o 5 peças de velocípedes, 1.105 | Las Palmas e Santa Cruz de Tei Y 


1 cx. tecidos industriais, 36 kgs.; | com passageiros, ambos com carga. geral 
1 ex, artigos para pintura, 63 kgs.; 40 cx. 

aparelhos de rádio, 600 kgs.; 4 fardos tira | ==7=— "=5 
tacos, 178 kgs.; 10 cx. radiadores eléctri- | =" 


cos, 403 kgs.; 2 cx. plantas de cultura, 
265 kgs.; 1 cx. tecidos industriais, 11 kgs.; 
5 cx. laminas, 629 kgs; BO latas tintas, 
2921 kgs.; 25 vol. produtos químicos, 


4465 kgs.; 10 cx. conhaque, 186 kgs.; 24 
sacos tintas não preparadas, 85 kgs.; 
750 tamb, esfalto, 117.378 kgs.: 1 cx. mã- 
quinas, 470 kgs.; 279 toros madeira em 
bruto, 210.062 kgs.; 5 barris produtos qui. 
micos, 930 kgs.; 203 rolos arame do 
ferro, 10.101 kgs.; 6 cx. peças de blel- 
cletas, 313 kgs.; 16 cx, objectos escritó- 
rio, 1.087 kgs.; 1 cx. fita isoladora, 450 
kgs.; 1 pacote veludo, 2 kgs.; 7 pacotes 
correias transmissão, 636 kgs; 3 fardos 
cartolina, 618 kgs.; 15 ex. objectos escri- 
tório, 1.344 kgs; 2 ex. aparelho indus- 
trial, 2.000 kgs.; 7 cx. máquinas escre- 


movimento levado a cabo pelas forças 
brasileiras, foi um dos maiores regista- 
dos na nossa História e talvez seja raro 
encontrar-se similar na História de ou- 
tros povos. 

—O dr. Getullo Vargas, declarou que 
a trinta e três dias do pleito, nada indi- 
cava qualquer operação do que fôra 
prsfixado, quando sobrevelo o golpe. 

Jesde já contesto formalmente esta pas. 
sagem, pois de contrário os indícios 
eram veementes de um lado e do outro, 
de que não se chegaria pacificamente 
às eleições de 2:de Dezembro e era m- 
dispensável que se evitasse que a luta 
política degenerasse em luta armada. 

O general Gois Monteiro disse aínda, 
que Getulio Vargas, não ignorava na- 
quela ocasião, que se tramava não só 
gua deposição, como a sua continua- 


cão no Poder. — U. 


Ch E TI ver, 4dB Kas; 2 6x, terramentas 15 kg 
tardos cartão em folhas, 4634 kgs. 
uvas torrenciais 7 ex. a 32 kgs; 175 ex. 
maquinismo, kgs.; 2.000 cx. massa 
em Africa para sopa, 19.051 kgs.; 10.000 sacos ci- 


atos Eae a saocos mi- 
to (er prio, Apto fps 2000 mae TEMPERATURA 
para sopa, 47.600 kgs.; 4 cx. obra de 


ferro, 484 kgs.; 2.073 fardos borracha, LISBOA PORTO 
202.612 kgs.; 103 rolos tecidos de algo- 


BLANTYRE (NIASSA), 17. — 
Chuvas torrenciais, que atingiram 28 
Polegadas em 24 horas, no distrito 
de Zomba, causaram, no sábado, 
inundações. Uma enxurrada arras- 


E dão. 30719 kgs; 750 sacos cevadinha, | -Máxi 

tou um automóvel e morreram afo- | 34.233 kgs.; 200 "Sacos idem, idem, 9.128 pra EM is 

Bados os passageiros, entre os quais | kEs. a Di q É 

= inclui um funcionário britanico, EM 14 DE DEZEMBRO Marés | Preamar... 1130 — 
- H. Inzram. Supõe-se que esse em 18 | Baixamar.. 5:05 17-45 

diluvio foi consequência de um ei- 13 a rrngeatirae O mei 1 o 

e A É peças de auto, 83 kgs.; 3 cx, selins, 96 

clone que varreu, antes, o Canal de | Re'76 rolos, arame de cobre, 3427 kgs.: | LUA nova à... 23 


Moçambique. — REUTER. 200 teixes ferro, 9.945 kgs; 4 sacos co-. Quarto crescente a 3 


A Comerris do Perto 


EM MORRER 


QUEM USA SOLAS E SALTOS 


um propuro 


o 


Diomaticos 


Com arrancador estrela trian- 
gulo, para motores de 3 a 10 MPs 
de fabrico INGLÉS. Entrega imo- 
diata. Vende a Agência Comercial, 
Praça de Carlos Alberto, n. 
23116 


Arrematação 


No dia 9 de Janeiro próximo fu- 
turo, nos locais em que se encon- 
tram, proceder-se-á à arrematação, 
em hasta publica, pelo maior preço 
oferecido, superior áquele por que 
vão à praça, das duas viaturas auto- 
móveis abaixo identificadas, penho- 
radas nos autos de execução sumária 
de sentença que Daniel Augusto 
Bento, proprietário, desta cidade, 
move contra J. Camisão Junior, ca- 
sado, comerciante, da rua de Santa 
Catarina, 33, também desta cidade, 
efectuando-se a praça da viatura in- 
ditada em primeiro lugar ás 10 
horas, e a da indicada em segundo 
lugar ás 11 horas. 

Viaturas 

A) Uma fourgonette, da marce 
«Ford», modeio A, em mau estado de 
conservação, sem rodas, para-cho- 
ques, bateria e tampão do depósito, 
com o numero AC-13-76, que se en- 
contra na oficina de reparação de 
automóveis de Manuel Soares Gon- 
calves, à Avenida Camilo, 124, que 
vai á praça por 5.000$00. 

B) Uma fourgonette, da marca 
«Fiat», modelo 508, com quatro ro- 
das, não tendo para-choques nem 
ferramenta, com o carburador par- 
tido, em mau estado, com o numero 
AD-b2-94, que se encontra na ofi- 
cina de reparação de automóveis de 
Carlos de Figueiredo, á rua de Ca- 
mões, 675, que vai á praça por esc. 
5.000500, 23120 


Porto, 5 de Dezembro de 1946. 
O Juiz de Direito do 2.º Tribunal 
Civel, 


Fernando Toscano Pessoa. 
O Chefe da 1º Secção, 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 


O solicitador, 
Manuel Camanho, 


Ordem Terceira do Cormo 


Convidam-se os Irmãos desta Ve- 
nerável Ordem, a reunir em Assem- 
bleia Geral, pelas 11 horas do dia 22 
do corrente mês, na sala das ses- 
sões, afim de se proceder à eleição 
dos corpos gerentes, que terão o seu 
mandato no ano económico «de 1947. 

No caso de, por falta de numero 
legal, não poder funcionar a Asem- 
bleia, fica desde já convocada nova 
reunião para o dia 29 também deste 
mês, à hora indicada no mesmo lo- 
cal e para o mesmo assunto. 


Porto e Venerável Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo, 
16 de Dezembro de 1946. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Alfredo de Morais de Almeida, 


€. €. DE FERRO PORTUGUESES 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos. correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem junto da 
Companhia dos Camínhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se juiguer com direito ao totai ou a 
parie das importance. 
divida ao fa ec'do re 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cam'- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro), Lourenço Pereira, ex-carregador 
dos m.ésmos caminhos de ferro, prove- 
nientes por abonos por pagar até ao seu 
falecimento, a cujo pagamento se hab: 
litam nesta data Margarida Lucas e Ma- 
ria Alice Lucas Pereira, viuva é fliha do 
aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não ha- 
vendo qualquer impugnação, será orde- 
nado o pagamento do que for devido aos 
interessados. 22879 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1946 

A Chefe da Contabilidade Central, 

ta) Mi quel 


AOS PÉS DE 


LEACOCK 


À VENDA EM TODOS OS ARMAZENS DE SOLAS E CABEDAS, DO FAS 


PELE 


das CONFECÇÕES DE PELES à venda na FILIAL no 
PORTO dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO, 
Praça da Universidade e dos PELES AVULSO para guar- 
nições e para confeccionar, comparem com os preços 
de outras casas e depois comprem onde mais lhes con- 


vier e não temos dúvida 
GRANDES ARMAZENS 


OESPUMANTE DA ALEGRIA 


uM PRODUTO DAS CAVES IMPÉRIO” 
IMPEPIALVINÍCOLAR: 
SANGALHOS- PORTUGAL 


TUDARTE 


A'S FARMACIAS E DROGARIAS 
DO PAÍS 


ENDOIODINA 


injectável, por especial favor além da 


cedor, adquirem-se algumas caixas. Dirigir ofertas à 


MADUREIRA 
Rua do D. João IV, nº 602 — Tel. 2141 — PORTO 


ANTÓNIO 


Queiram fazer favor 
de virem ver as qua- 
lidades e preços 


que será na FILIAL DOS 
DO CHIADO — PORTO 


Compra-se 


recheio de casas em qualquer parte do País. Rico ou modesto. móveis avulso, 
louças, porcelanes, bibelots, cristais, objectos antigos, lustres de cristais, etc, 
Pratas, ouro, jóias, relógios, ainda que os mesmos estejam empenhados. Paga-se 


bem. O maior sigilo e seriedade. — Carta a este jornal a J. R.-d6. 


ESTA SR TS TOO 


MOTORES DIESEL A ÓLEOS 


de 9 H.P. a 


1.200 r.p.m. 


com radiador e embraiagem. 


ENTREGA 


IMEDIATA 


Casa von Hale, Limitada 
Largo Alexandre Sá Pinto, 32 — PORTO 


mercearia -passa-se 
NO CONCELHO DA MAIA 


Uma das maiores do concelho e com grande contingente. Amplas insta- 


lações e grande armazém. 


Por motivo de doença. Canta a esta redacção ao n.º 21, 


23102 


paga, com gratificação ao seu forne- 


Companhia Agrícola e 
Comercial dos Vinhos 
do Porto 


Sociedade Anônima de Responsa- 
bilidade Limitada 


CAPITAL REALIZADO: 2:000.0008 
SEDE NO PORTO 


Previnem-se os Srs. Acclonistas 
de que, a partir de 23 do corrente 
e em todas as segundas e quintas- 
-feiras seguintes, se encontra em 
pagamento, na tesouraria desta Com- 
panhia, o dividendo de Esc, 84$27,91 
por acção, cativo de impostos, por 
conta do dividendo relativo ao exer- 
cício de 1946. 


Porto, 12 de Dezembro de 1946, 
Os Directores, 
(aa) Jorge de Viterbo Ferreira 


Ramon de Olazabal. 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o País, em conta corrente 
»u em regime de amortização, em 21 
anos. 

T.ata o Escritório Técnico de 
“onstruções, Rua de Santo Ildefonso 
“4-1º Telef 5206 22005 


RÁDIO-RECEPTORES 


Para reparações e afinação pelos 
processos mais rápidos e modernos, 
dirija-se V. Ex* a 
Joaquim Monteiro, Ltd* 
Praça de Carlos Alberto, 60-1.º 

PO 


Cooperativa “O Pro- 
b'emo da Hobitação” 


Realizando-se no dia 22 do corrente 
no Cube dos Fenianos Portuenses, pe- 
las 12,30 horas um almoço de Conira 
ternização para comemorar o seu vigé- 
simo aniversário e a inauguração da 
Nova Sede, roga-se à todos os prezados 
consócios e pessoas de família, a sua 
inscrição, que se encontra aberta nos 
seguintes locais : 

Secretaria da Cooperativa. 

Papelaria Azevedo, ao Largo dos 
Lóios. 

Papelaria Central, à Praça da Li- 
berdade. 

José Martins da Silva —R, Sá de 
Noronha, n.º 14. 

Restaurante do Clube dos Fenianos. 


A COMISSÃO ORGANIZADORA. 
Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Mirauda 
nus de 8 Braz 60 e 479 — Telef HOM 
LCelrr— 


Procura-se 


para assunto do seu interêsse, António 
Rodrigues da Silva, da freguesia de S 
Mamede de Escariz, casado com Amélia 
Joaquina da Conceição, de Aver-o-Mar 

ede-se a quem soubêr do seu para- 
deiro, indicá-lo a João Martins Loureiro, 
ou oa da sua família, freguesia de 
Escariz (S. Mamede), Correio de Prado 
— Braga. 23145 


“Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anuncio 


da |no «Diário do Governo» correm éd.tos 


de trinta dias para se habilitarem junto 
da Comissão strat.va da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legado por 
Joaquim António, reformado do Minho 
e Douro, falecido em 9 de Novembro de 
1946, à qual se habilitam nesta data, An- 
gelina Rosa. 

Findo este prazo. tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele. 
cido nos reguiamentos em vigor. 22883 

Porto, 9 de Dezembro de 1946, 

O Presidente da Com 
Ernesto do O! 


QURIVESARIA PORTUGAL 


As suas joias encantam 
e 


os seus preços seduzem 


R. de Antero de Quental, 566-Porto 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 
JUNTA AUTONOMA 
DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DO PORTO 


E, N. 320-1 — KIms. 0,000 e 2,650 


Faz-se publico que no dia 30 de 
Dezembro de 1946, pelas 15 horas, na 
Direcção de Estradas do Distrito do 
Porto, se procederá ao concurso 
publico para a arrematação da ta- 
refa de construção do pavimento a 


macadame da estrada acima indi- 
cada. 
Base de licitação ......  143.619$00 


O processo de concurso, incluindo 
o respectivo programa, acha-se pa- 
tente todos os dias uteis das 11 ás 
17 horas, na Direcção de Estradas 
do Distrito do Porto. 23106 


Porto, 16 de Dezembro de 1946 
O Engenheiro-Director, 
Joaquim de Freitas Bravo, 


Relógio de pu'so 


de senhora em ouro com pulseira 
também de ouro perdeu-se entre Pe- 
rosinho e Rechousa em Gaia. Gra- 
tifica-se a quem o entregar ao Se 
nhor Regedor de Canelas Avisam-se 
Os ourives e casas prestamistas, pro- 
cedendo-se a todo o tempo. 23674 


TUBOS USADOS 
para água, postes, posteletes e veda- 


ções, vendem-se na Rua da Madeira, 
n.º 160. 22892 


Citação edital 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca e 3º Secção, correm éditos 
de 30 dias, a contar da última publi- 
cação deste anúncio, citando: Dan.et 
Ferreira Pihto, casado, entalhador, 
e seu irmão António Ferreira Pinto, 
solteiro, maior, trabalhador, ausentes 
em parte incerta nos E. U. do Bra- 
sil, o primeiro na cidade do Rio de 
Janeiro é O segundo na cidade de 
Recife, o que tiveram o seu último 
domicílio no lugar de Magarão, da 
freguesia de Avintes, desta comaf- 
ca, para no prazo de 10 dias, findos 
os éditos, pagarem ao exequente, 
Manuel Pinto Rodrigues, viúvo, pro- 
prietário, residente no referido lugar 
de Magarão, a quantia de 25.511500, 
sendo 12.00050 de capital mutuado € 
o restante de juros em dívida, em 
que foi mutuária, a falecida mão 
dos citandos Antónia Fonseca da 
Silva, sob pena de, a execução pros- 
seguir seus termos legais sobre O 
prédio hipotecado, que pertence em 
comum, como herdeiros daquela, ads 
executados citandos, e que se compõe 
de casas sobradadas e terra a horta 
junta, com ramadas, árvores de fru- 
to e mais pertenças, situado no ré 
ferido lugar de Magarão. 

Porto, 12 de Dezembro do 1946. 

O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Clvel, 


Manuel Pereira Brandão, 
O chefe da 3. Secção, 
Jaime da Rocha Paula, 


pia asaisecuptas» mera 
€. €. de Ferro Portugueses 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A gontar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Compânhia dos Caminhos de Ferro Por- 
túgueses, tudas as pessoas incertas que 
se juiguem com direito ao total ou & 
parie das importancias que ficaram em 
divida ao falecido reformado n.º 177 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Car 
minhos de Ferro do Estado (Minho & 
Douro), Joaquim Ferreira Neto, ex-fiscal 
de Revisores dos mesmos caminhos de 
lerro, provententes de abonos por pagar 
até do seu faiecimento a culo p amento 
se habilita nesta data jues da 
Siiva, viuva do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não ha” 
vendo qualquer impugnação, será orde- 
nado o pagamento do que for devido aos 
Interessados. 22062 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1940. 

O Chete da Contabilidade Centra!, 

(a) Manuel Barquelra. 


Quarta-feira, 18 de Dezembro de 1946 7 : 


EMISSORES-R 


— sistema t 


Fº = 


“80 


NDAS 


ECEPTORES | 


PARA 
BARCOS DE PESCA 


elefone — 


* PARA COMUNICAÇÃO COM A COSTA 
* PARA COMUNICAÇÃO DE BARCO PARA BARCO 


* PARA CHAMAR À COSTA 


PREÇO 


ESCUDOS: 


24.500$00 


INCLUINDO MONTAGEM A BORDO 


ACEITAM-SE INSCRIÇÕES PARA A PRIMEIRA REMESSA, 
A ENTREGAR DENTRO DE 60 DIAS 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO 


R. da Restauração, 389 (a 3 


GRANDES VINHOS 
ESPUMANTES NATURAIS 
EXPORTADORES 


Grande 


QUINTA-FEIRA, 19, às 14 horas 


PROCURE SABER QUEM SÃO OS NOSSOS TÉCNICOS | 


minutos do Carmo) — Porto 


OS MELHORES ESPUMANTES NATURAIS 


Xaropes, Licores superftinos 


Brandies e VINHOS 


Produtos de alta qualidade para todas as festas e confraternizações 


AGENTES DISTRIBUIDORES NO PORTO : 


M. LEITÃO, Rua de Candido dos Reis, 27-1.º — Telef. 2860 
ABEL BARBOSA G C.*, Ltd.*, Rua do Bonjardim, 428-2.º 


Leilão 


na antiga agência A LIQUIDATÁRIA, 


Rua Ricardo Jorge, 15 e 17, telefone, 2187. 

Constando de mobílias para quarto, salas de jantar com cristaleira, sala 
de visitas Luís XV, guarda vestidas, cómodas, toiletes, camas de madeira e de 
ferro, aparadores, guarda louça, mesas, roupeiro, bengaleiros, cofre comercial de 


duas portas, maples, piano, rádios, relógi 
tura quadros, roupas, móveis em mogno 


os, espelhos, fogões, máquinas de cos- 
avulso e miudezas. 


Betoneiras 


Largo Alexandre Sá 
ErEDEre 


Com motor «PETTER», a petróleo 
ENTREGA IMEDIATA 


Casa von Haie, Limitada 


“Benford” 


Pinto, 32 — PORTO 


4 


Cal em p 


Vende-se em conta 
Rua do Freixo, 1383 | 
AGRADECIMENTO 


Mania Eugénia Barbosa, agrade- 
ce reconhecida a todas as pessoas 
amigas a gentilesa que tiveram 
quando da sua doença, desejando & 
todas muitas felicidades e um novo 
ano multo feliz. 


Trespasse de alvará de 
fabrico de pão de milho 
e trigo 


Trespassa-se um alvará de fabrico 
de pão de milho e trigo, na região do 
Douro. 23033 

Informa o correspondente de 
O Comercio do Porto em Sabros: 


db Ea 

C C. de Ferro Portugueses 

MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Corpanhia dos Cam.nhos de Ferro Por- 
tugueses, todas às pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte das importancias que ficaram em. 
dívida ao falecido reformado nº 2015 
da Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro), José Pinto Fernandes, ex-condu- 
tor principal dos mesmos caminhos de 
ferro, provenientes de abonos por pagar 
“até ao seu falecimento, a cujo pagamento 
se habilitam nesta data Rosalina da Con- 
ceição Fernandes Barreto, Lucio Pinto 
Fernandes, Aurora Fernanda Pinto Fer- 
nandes, Maria Amélia Pinto Fernandes, 
viuya é filhos do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não ha- 
vendo qualquer impugi sorá orde- 
nado o pagamento do que for devido aos 
interessados. 22880 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1936. 

O Chete da Contabilidade Central, 

(a) Manuel Barqueira, 


União Eléctrica Portuguesa cias 


SAR L 


Sede: — Rua Duque de Loulé, 240 
PORTO 


Sorteio de Obrigações 


No dia 23 do corrente mês de 
Dezembro, pelas 15 horas, proceder- 
-se-h, no edifício social, ao sortelo 
de 3.655 obrigações do valor nomi- 
nal de 100500 cada uma, para efe.to 
de amortização em 1 de Janeiro 
de 1947, sendo 879 da 7.: emissão 
(4 1/2 %), 1861 da 8.º emissão (4 %) 
o-D15 da 9. emissão (8 3/4 %), con- 
forme consta dos respectivos qua- 
dros de amortização. 


Porto, 17 de Dezembro de 1946. 
A Gerência, 


ANUNCIO: - 


Pela 1* Secção da Secretaria 
do 4.º Tribunal Cível, correm édi- 
tos-de 30 dias, contados da ultima 
publicação deste anuncio, a cltar 
Laurinda Gonçalves Oliveira, do- 
méstica, casada com Franklim Tei- 
xeira de Sá, que teve o seu ultimo 
domicilio ma rua da Bataria, n.º 
33, desta cidade, mas que agora se 
encontra ausente em parte incerta, 
para no praso de vinte dias, depois 
de findos os éditos, apresentar a 
contestação que tiver a fazer à 
acção de divórcio que lhe move 
seu marido, com fundamento nos n.ºs 
4º e 5º do artº 4º da Lei do Divôr 
cio. 23115 


Porto, 13 de Dezembro de 1946. 
O Juiz do 4.º Tribunal Civel, 
M. Brandão. 


O Chefe da 1.º Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


Cesário Augusto Rebelo Bonito, 


Sobre a terra, a roia da 


NADOBES CORES SUBLAFNAS 
VOS CRS AR RTVOS, ET. 
BRANDIES 


DO PORTO 


as 
| 

“ 

Papeis Piniados 


estrangeiros de todas as procedên. 
S. à. NEVES, R. de Sá da 
Bandeira, 424 — Tel, 4310. 15992 


1isBOA 


Firma com as melhores relações 
e influência junto da clientela ofi- 
cial e comercial, aceita representa: 
ções para o Sul, de boas fábricas 
ou organizações comerciais. Carta & 
H. 3180, Havas, Rua Aurea, 242. 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do 
e como combatô-la? Escreva 
BESTANA — Travessa de 
7 8800 


é 
GARAGEM 


A mais central da cidade 
com quatro pavimentos, 
ligados por rampas. 


Serviço de recolhas e 

Estações de Serviço, com 

lavagens, lubrificações e 
e cargas de baterias. 


| Rua Elísio de Melo —— 
—— Rua do Almada 


ia uia 


Carlos 
em selos do 
istada para des: 


r 
pesas de correspondência. 
Por correspondência 


E' a hora dos Lavradores 


plantarem só as logítimas videiras Cor- 
rolas. Podem ser enxertadas em qual- 
quer, altura, o com qualquer qualidade 
jo uvas. A legítima videira Corriola 
suplanta todas as outras em todos os 
terrenos, pois quem não tem uma adega 
de vinho não tem dinheiro Peçam in- 
formações ou façam as suas encomendas 
ao viveirista Autorizado : António Nunes 
de Carvalho, Freguesia de Besteiros. 
concelho de Paredes, distrito do Porto. 
Os preços são os mesmos do ano ante- 
rior, E 


Só atendo 


€. €. de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no aDiário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 


se julguem com direito ao total ou a 
parte das importancias que ficaram em 
divida á falecida penstonista nº 2272 da 


Caixa de Retorm.as e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro), Leonor Amélia da Silva, prove- 
nientes de abonos por pagar até ao seu 
falecimento, a cujo pagamento se hab!- 
ita nesta data Leonor da Silva Bor!ido, 
filha solteira da aludida pensionista. 

Findo o prazo indicado, e não ha- 
vendo qualquer impugnação, será orde- 
nado o pagamento do que tor devido aos 
interessados, 22881 

Porto, 10 de Dezembro de 1946, 

O Chefe da Contabilidade Central, 

(a) Manuel Barqueira, 


A PRECISÃO ABSOLUTA 


é fomecida à humanidade pela rotação dos astros 
«+. ZENITH, confirma a sua classe no Observatório 


de Neucháiel, Suiça, em 1945, 
primeiro plano das categorias onde detem 


RECORD DE PRECISÃO 


PRÉMIOS DE SÉRIE — CRONÓMETROS DE BORDC 
E DE BOLSO 


ZENITH 
[“KNOKC-OUT 


exactidão acompanha-a 


classificando-se n( 


TRADIÇÃO 
QUALIDADE 
SUIÇA” 


Aparelhos de soldadura 
electrica 


O grande auxiliar da indústria 
metalurgica, que tanto êxito tem 
obtido em Portugal, 


Aparelhos de 
10 a 200 e 10 
a 275 Amp, 
podendo sol- 
dar com 
trodos de 2 
m/m a 64 
m/m e para 
as | correntes 
de 220 V. mo- 
190 
trir 


ele 


nofásico, 
e 380 Vi 
fásico. 


Da sua representada «K. O. Lee 
Company» (U. S. A.) 


UNIVERSAL 


SOCIEDADE DE AÇOS, MÁQUINAS 
E FERRAMENTAS, LTD* 


Rua de Sá da Bandeira, 534 
Telefone, 5046 


Editos de 30 dias para 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca é 3.º Secção, correm éditos 
de 80 dias, a contar da última publi- 
cação deste anúncio, notificando os 
interessados incertos, que se jul- 
guem com direito real não sujeito 
a registo, a uma parcela de terreno 
vom a área de 24 m2 e um barracão 
com & área de 19 m2, situada na 
Rua da Vilarinha, desta cidade, des- 
tacada do prédio descrito na respec- 
tiva Conservatória do Registo Pre: 
dial, no Livro B-34, a fls. 165 v.º, 
sob o n.º 6.728, expropriada aos seus 
proprietários, Manuel Moreira Alves 
e sua filha D. Joaquina Rosinda 
Moreira Alves Vilhena de Andrade, 
casada com Jaime Vilhena de An- 
drade, por meio de arbitragem, nos 
termos do decreto-lei n.º 28.787 de 
1 de Julho de 1938 e demais legisla- 
gão aplicável, em que é expropriante 
à Ex." Câmara Municipal do Porto, 
para o aglomerado de Casas Econó- 
micas da Rua de António Aros 
desta cidade, do resultado da arbi- 
tragem, que fixou a indemnização 
na quantia global e única de 2.300$00, 
para no prazo de 8 dias, findos os 
éditos, recorrerem querendo para o 
Tribunal desta comarca, nos termos 
do artigo 2.º do decreto n.º 35,871 
de 27 de Agosto de 1946. 


Porto, 14 de Agosto de 1M6. 


O Juiz do 4.º Tribunal Civel, 
Manuel Pereira Brandão, 


O chefe da 3.º Secção, 
Jaime da Rocha Paula, 


O Solicitador, 
Miguel Bonito. 


Caminhos de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar de publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
rugueses, todas us pessoas incertas que 
se juiguem com direito no total ou & 
parte das importancias que ficaram em 
dívida ao faiecido reformado n.º 1472 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro). Aristides Clodoveu de Noronha 
Torres, ox-inspector dos mesmos cami- 
nhos de f , provenientes de abonos 
por pagar até ao seu faiecimento a cujo 
Pagamento se habilita nesta data Irene 
Guerra Pinto Torres, viuva do aludido 
reformado. 

Findo o prazo indicado, e não ha- 
vendo qualquer impugnação, será orde- 
nado o pagamento do que for devido nos 

22878 


dos. 
oa, 10 de Dezembro de 1948. 
O Chute da Contabilidade Central, 
(a) Manuel Barqueira. 


Gs 
cêna 
HIDROFÓBICA 


(À PROVA DE AGUA) 


e! á cA 
Pta mpaotõe” 


É) 
(À prova DE AS 


. 
HIDROFÓBICA é uma cer: que 
resiste à água, Com ela já pode 
lavar os seus encerados. 
E' um produto «l.ABILy 
Depositários no Norte 
|. MONTEIRO 


Os MÓVEIS MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 
marcas estrangetras 
Têm muita arrumação e esplêndido 
aspecto decorativo 


Em exposição alguns dos 150 
m 


“FRISO PU 


di hi 


% 
Queira escolhê-lo no enórme 
sortido do 
Joso 
Thomaz Cardoso. 
ali em 
Sá da Bandeira, 92 


delo: 
Rua dos Caldeiretros. 49-1.º dare Sl (Junto no teatro) 
Telef: 2937 CASA OMEGA Nã 
(Aos Loios) elefone. 29 Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel. U3L o esqueça que, nos tempos 
Depositário no Centro que correm, os brindes que 
MOVEIS MILFINS rá Pr a F 
Sociedade &: Representações SEL as rede Mo BurddiM des têm utilidade são os mais 
de Espinho (A! Circunvalação. Fim da linha 6) desejados. Í 


BLICITARIO 


2- 


Nenhum lhe agrada 
porque nenhum é 
um TRIUNFO 


Comisdrio JANOT 
PRAÇA DA BATALHA 
(Em rey 2.2: deSari Arlene) 


AQUECIMENTO ELÉCTRICO. 
AGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS, 

(QUENTE E FRIA) 


2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortávelmente 
e se é tratado como em fa- 
lidade 


muito acessiv 
VIVE Só? 
VIVE EM PENSÃO? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Cestelo 
FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz-83 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


Bº previso ter «CARTA DB PELO» 
para andas a pê nas grandes cida- 
ea... E nem mesmo os 

doss estão tres di 
Oonvem por lato. ter. 


contra acideni 
de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte 
EMÍLIO LOUREIRO & Cr 
Rua de Santo António, 67-1º 
Telefone, 478 — PORTO 


cs 


e dá 
CLEGTRONIA 


E o público abre alas, muito res- 
peitosamente, à passagem de tão 
precioso objecto. 


ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


O Snr, FELIZ VENTURA 
exolama, radiante : 
Deixem parando 


6! 
31 
41 


Prove um 


Tempos que não voltem mais... 
Mesa pude seturesr se aínda um 
produto daqueles tempos. 

PORTO KROHN 


colheitas célebres, raríssimas, 


notif cação deincertos 


8 Quarta feira, 18 de Dezembro de 1916 


MB Comercio do Perto 


BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ» (1.º 
Paquete «COLUMBIA» (1. 


viagem) 
viagem) 


A SAIR EM LEIXÕES 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 1171 


AFRICA 


Paquete «ROVUMA» (1.º viagem) 
Paquete «BENGUELA» (2.º viagem) 


TUDARTE 


CATEGORIZADAS 
CAVES IMPÉRIO” 


É UM SUPER-PRODUTO DAS 


TUDARTE 


= 


SERVIÇO DA REPUBLICA 


TAL 


RELÓGIOS ELECTRICOS 


BRILLIÉ FRERES 


O relógio que se impõe em todas as intalações 
modernas, administrativos e comerciais 


A hora exacta em todos os locais 


Fiscalização do horário de trabalho por relógios de ponto 


TODOS OS ESCLARECIMENTOS 


SERÃO PRESTADOS PELOS REPRESENTANTES 
EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELECTRICA 


Ministério dos Obras 
Públicas e Comunicações 


Administração dos Portos 
do Douro e Leixões 


que, 
scto púi 


tendo-se proce 

0, nO 40F- 
O auto 
decre! 878 de 
svembro de 1940, saíram sor- 
uintes títulos ; 


De uma obrig 
167, 188 
95, 516, 5 


De cinco obrigaçõ 
“0. 1056 a 1660, 166 


a 3610 
a 3819, 


3626 à 
3861 a 3 


4905 


5395 


8700. 7001 à 7005, 7108 à T11O, 7276 


K. N. S. M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


MY «KEMPHAAN» 


a corregar no RIO DOURO em 22 do cortente 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n Telefones : 517 c 7944 — Porto 


A ê - ES ES 7 7451 à 7455 7526 q 7530, 7536 
Recenseamento Militar do 1.º Bairro do Porto Telet. 62177/78 — Avenida 24 de Julho, 158 — LIS BO A ATO E TEOO MOU a BOUS O 
qa 4 8221 à 
ANTÓNIO TAVARES DA FONSECA, Secretário da CEPE Do diz 'obriguções, pin VEL à G Ea Ea 0) WV PAN 
Administração do 1.º Bairro do Porto e funcionário HE: a tah ires A 
do Recenseamento Militar do mesmo Bairro : 0261 a 10270, 10881 a 10890, 10891 i 
a 10900, LISBL a 11590 14271 a 14280, Vapor a sair cerca de 24 de Dezembro 


FAZ SABER, em cumprimento da lei n.º 196] e do Regulamento dos Ser- 
vigos do Recrutamento, que no próximo mês de Janeiro começará o recensea- 
mento dos mancebos sujeitos a serem chamados ao serviço militar. 


E, para esse efeito : 


2) — Todos os mancebos nascidos nas freguesias deste Bairro, que com- 
pletem 20 anos entre | de Janeiro e 31 de Dezembro de 1947, são obrigados, 
sob as sanções legais, a virem declará-lo (na Secção do Recenseamento Militar) 
— nos dias aba;xo designados — das 11 às 16 horas, fazendo-se acompanhar do 
seu bilhete de identidade E DE DUAS FOTOGRAFIAS TIPO PASSE : 

b) — Têm também obrigação de fazer esta participação a respeito de 
seus filhos, tutelados, ou rrancebos sobre que tenham acção directa, os pais, 
tutores ou pessoas de quem dependam os mancebos que se encontrem naquelas 


condições de idade. 


IBÉRIA STAR LINE OF PANAMÁ 


Carreira PORTUGAL-BRASIL |: 


Grande comodidade e contôrio 


«CITY OF LISBON» 


Paquete de 16.000 toneladas 


15311 
15510, 
ol 


14570, 14591 a 14600, 
15461 a 15470, 15501 a 


16430, 16611 a 16620, 
, 17851 a 17860. 1866] a 
18790, 20 21 a 20930, U 


a 
0. 27281 a 27290, 
a 28060, 71 


80, 2805 


Aceita carga para este porto ou cutro 
do Mediterrâneo 


Para tratar com o Agente: 


JOSE D'ALMEIDA 


tone 5111 
(grama Zaimeida 


22105 


Tele : Rua da Nova Altândega, 77 


Caminhos de Ferro do Vale 


Letra À 8 de Janeiro 942] a 29430, 29501 q 29510, 
BOMFIM pets ia doden janeiro Saída de Leixô . a 7 q 9560, 20811 a 29820 e 29831 do Vouga 
Letras | al O de Janeiro a a 29840. CONCURSO PARA O FORNECIMENTO 
Lets [at ota irao aída de Leixõas na É quinzena de Janeiro DA 24 SÉRIE CPO DENPRAVESSAS EEMEATO 
pára A | NS de Janeiro De uma obrigação, 12, 444, parairecha a up do dia 30 EESSTRRSSASES EEE. 
etras B a 4 de Janeiro 448, 473, gs. 5 549, 600. | 40006 Trend ip 
CAMPANHA Letras ) a L 15 de Janeiro 517 636 689, 690, 782, | pinho, nas condições do caderno de ens o ti José Aroiso 
Letras M a Z 16: da Jiráico! « + STO. 978, 980, | ntgos que se encontra fixado nas esta * CIRURGIA GERAL 
- 1059, 1081, 1176, | SOS é due po dos; pel E 
Ena A MENTE E 1480, 1516, 1518 | seisudos. “o Serviço de Via e Obras Consultas das 13 4s 16 horas 
PARANHOS Latras |BVaul 18 de Janeiro Dk 10.850 a "1568, 1576, 1585, PEpluno, 14 de Dezembro de 1046 ã — Rua José Falcão t6 Telef 1009 
i ROO O Engenhe!: re toração, 
RGE Mr de han 1927. 1970, 0167 does. dog, | Perro de Amb MES | Dr. José Rafael Viseu 
SRT para FILADELFIA e Pira Pata "2101 2108 2188000 Ee CLINICA GERAL 
atr; CONSULTORIO E RESIDÊNCIA . Av, 
SANTO ILDEFONSO Letras Ba | e. mo E e cinco obrigações, n.º 2236 a | FENNRENANNNENNNO | Republica, 525 =Consutas cas is us 
toras pat 3ê de lento Recebe carga no porto de Leixões na 1.º quinzena de Janeiro 2200 a 2800, 276 a 2480, PO EUA NOVA ON,OnIA Pa 
etras M a aneiro 5. 3306 ê Ê t “slou Ve t EA ad, Eta ame 
IRANA Sr doado 5 sian MIUTO| or. PAULINO FERREIRA 
sE Letras Ba | 28 de Janeiro INFORMAÇÕES PARA PASSAGENS E GARGA: 3816 a 3820, 3996 a 4000, FALECEU CLINICA MEDICA 21 
Letras Ja L 29 de Janeiro a 4390, 4546 a 4550. 5011 a 5015, 50: Sua filha cumpre o doloroso | Sonsultório: R. Fernandes Tomaz, 
Letras M a Z 30 de Janeiro 5030, 5481 a 5485. 5491 a 5495, 5496 x E to | 818, das 4 ás 7 horas Morada: R. 


Para os devidos efeitos se afixa 
mais públicos. 


este e outros de igual teor, nos lugares 


Porto e Admii Pnstaddo, de 1.º Bairro (Secção do Recenseamento Militar), 


18 de pirrio del 


O Secretário, 


(a) António Tavares da Fonseca. 


EM LISBOA: 
NO PORTO: 


RUA 


BELARTE 


310 -2: 


— Telet. 


— Telef 


6 4214 


7337 


Soc. de Navegação Occanica, Ltd 
RUA DO ARCO A ALCANTARA, 461 


Soc. de Navegação Occanica, Ltd 
MOUSINHO Da SILVEIRA 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


CASA NA FOZ — PRECISA-SE 


RELÓGIOS OMEGA 


CASA VENDE-SE 


21 a 5625. 6251 a 6255. 7116 
376 a 7380. 8051 a 8055, 8131 

8135, 8216 a 8220, 8431 à 8435, 8456 
a 8460 8611 a 8615. 8636 a 8640. 9321 
a 9325, 9831 a 9835 9836 a 9840, 9961 
a 9965 10426 a 10430, 10456 a 10460, 
10476 a 10480, 10561 a 10565, 10571 & 
10; 10746 a 10750, 10786 a 10790, 
10791 a 10795, 10916 a 10920, 11266 
a 11270, 11466 a 11470, 11596 a 11600. 


De dez obrigações, n.* 12261 a 
70, 12641 a , 12651 a 12660, 
61 a 12 , 12781 a 12790, 13751 a 
| 13761 a 13770. 14051 a 14060, 
14141 a 14150, 15161 à 15170, 15171 a 
15180, 15211 a 15220, 15721 a 15730, 
15841 a 15850, 15951 a 15960, 15961 a 
16301 a 16310, 16651 a 16660, 
ta 17010, 17401 a 17410, 17411 a 
20, 18241 a 18250. 18341 a 18350, 


12 


13 


dever de participar o falecimento 
de seu querido pai, pedindo às pes- 
soas das relações do saudoso extin- 
to a comparência ao funeral, que 
sai, hoje, da sua residência, à Rua 
Vista Alegre, pelas 16 horas, para. 
o cemitério de Valadares. 

Valadares, 18 de Dezembro de 
1946. 

Maria da Conceição Borges 


da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 


Médico da Ass stência Nacional 
age Tuberculosos us 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 
CONSULTÓRIO 


AMÉLIA DOS SANTOS 
ALMEIDA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


ELLEN MACKEY BULL 


Faleceu em 10-12-46 Ê 
Sua família confessa-se profunda 


e perdurávelmente grata por este 
unico meio a todas as pessoas que se 


O funeral teve lugar no dia se 
guinte no Cemitério Inglês, Lisboa 


“ ge, preferência na Avenida Brasil TU | para bom emprego de capita tem lindas 18361 à 18370, 18571 à 18380, 18621 a )Por expresso desejo da falecida 56 | dignaram assistir no funeral da sau- 

fontevideu. Mínimo 16 divisões. Telefone vistas. Ver e falar das 10 às 14 horas, E 16630. 19061 a 19070, 2006 20070, |hoje se q Í eci- a - 

AUTOMOVEIS DA LETRA A For4is is | Rua Miradouro, 68 — Porto,” e AM GORE ER Pes 20081 a 20090. 20271 a 20280, 20621 à Pt parRS pano tra CESTO) Cier em, lhe saltestarami o 
AUTO ALUGA| ES | CASACO VISON lojoaria J. MOURA — Ri 20630. 22731 a 22740, 23001 a 23010, ezar. 

BT a Engeufei Venda, mMoéMio, amiecisano, "Pode-to | Miatino ER A Por SAN 00, 23501 “a 29510, 23571 a | RIR | cao cescuipa ae quatguer tan 

AUTOMOVEIS : ngenheiro ver na Rua b de Outubro 163 E 6274. 22095 Ad ia EA que, involuntáriamente, possa ter 

aluguer conturta: desse tuga Para casa s áqui!i om ex- e duda « a <GcoV, a havid: i manda le- 

de Carvalho. 4 ]B. periênci é “rbendo “inglês c emma meme eee 90, 24951 a 24960, 25641 a 25650, DEATH bra ainanhi/ quinteto De pelas 

1816 Resposta A Havas og SEA amion «FORD» V-8 ||) SUNBEAM-TALBOT 21/a 25730, 25741 a 25750, 26671 a [pp | EN MACKEY BULL [horas, na Capeia do Hospital Conde 

SALAS PARA ESCRITORIO Americano : a 26080, 26701 a 26710, 27411 a 27420, de Ferreira, uma missa em sufrágio 

ER me) Are 1) Estado impecável Ea O Srta Po] oEGEASO sótão JH ni dy nr ee ot 

moso, ai Esteno-dactil — 1946 : e 2786 90, a 27900, radecendo antecipadamente a to- 

o ctilografa Pronto STELA ' Pneus novos. Vende di O O a ZOO 20 |, Burled British Cemetery, Lisbon | das as pessoas que assistam a tão 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO 
faranto que pego aus 
Ourivesaria Santos Ca: 
Catarina 33 Telef 724 


RATAS 

altos preços 

o Rus Santa 
1391 


Precisa-se, com prática, guardando- 
-se sigilo estando empregada. Bom 
ordenado e lugar de futuro. Carta á 
redacção ao n.º 121. 23148 


FUNDIDOR DE BRONZES ARTÍSTICOS 
Admite-se carta à redacção a BR O in- 
dicando habilitações, Idade e as cnsas 


-se. Rua Firmeza, 476. 
Porto. 23142 


Garagem «Comercio do Porton, 
1º. 23140 
ED e a 
ESTRUME 
Vendem-se 15 camionetes, Rus Vila E 
nº 7 — Telef 6249. 22657 


FORD & CIL. 


TERRENO EM MIRAMAR 

Vendo com frente para três ruas, 
ximo à Casa dos Milagres, com 3 
a 20800 o m2. sujeito a oferta. Ver pl 


“2531 a 40, 34011 a 34020, 34701 a 
TIO. 34901 a 34910, 35111 a 35120 
981 a 35990. 36951 a 36960, 36991 a 
000, 39211 a 39220, 39221 a 39230, 
39501 a 39510, 39571 a 39580, 39681 a 
39690. 


this announcement is 
23101 


At request 
made eight days later. 


pledoso acto. 23108 
Porto, 18 de Dezembro de 1946. 


“CASA NA FOZ onde tem trabalhado e o salário que | Super de Luxo Fordor modêlo 1946. Ri- | ta 6 tratar: BARROS, Rua M, DA 34 SÉRIE 
Em bom estado de conservação, com pretende. 23105 forosamente novo. Falar na Galeria de velra, 168 — 
rente para a Avi la Brasil ou Monte- a A 1.º a 
viseu, Comp ao: Canta fm aevas loroai a | QUARTO — == 164108" 241, Poeta 03, 27, E 
10. Oliveira E 
ANTA precisa-se próximo à Faculdade da, Eos Ti; R E UMPH 441, 571, 580, 582 o 586. 
OUTRA A O aids | so - F 0) R D Tipo Sport FABRICA SANCORA Darcinco 10bNpações; sm /en 
tusado Pagucse bem. Rua do Sol a Senhora Novo. 2/4 lugares. Modelo es- vo 605, 1001 a 1005, 1061 a 1065, 1236 a L e 
AA Frsságr, to bes for rancat te | 100 GW. Superlnxo 1946 | )Dpecial, 160 km é hora ao crono eramos otouno [a táia: 1601 a 1605, 16017 1506. 1606) HR] QU e 50USA Ga 
ou Alvará compra-se, Cartas a A. D. profissão. Resposta à redacção a T. P. É. Novo — Vende-se metro. Preço, 135.000800. Ven- S GRANDS PRA, DE O! a o a Ê Ant; did a E ne 
ps 2108] Ver o tratar: Rua de 8. Paulo, 88))] dese Rua Firmeza, 476. Porto. a 1985. 2066 a 2070, 2071 a 2075, 2466 À 


LIMADOR MECANICO & MAQUINA 


Fourgonette «Ford» 


a 2470 2496 a 2500. 3006 a 3010, 3171 
a 3175 3636 a 3640, 3841 a 3845, 4221 


Coniortado com os Sacramentos da santa Madre Igreja 


gds EA em bom estado : Limador de TRESPASSES Um lote de terrenos a 4225, 4531 a 4535. 4936 a 4940, 5141 
E s $ ModelA | carga 950 lntos, e pa onicata rea Tuicds nao a RE ao a VIDOR a 5145, 5186 a 5190. 5301 a 5305, 5306 FALECEU 
CASA DE NEGOCIO pés meus novos. Ver e tratar na | Roque da Lameira o Rua Cerco do Por- | Um dos melhores receptores de rádi, | a 5310. 5341 a 5345, 5526 a 3530, 5536 » R Y EE co 
? guia = Rorto,, Rio de Santa | com quartos. com ou sem mobla. ren- | Rua de Bedoteita, 157, dani | vo. Vem “confunto oi fraeefonados Fal leds à 5540. 5646 a 5050. 6516 à 6520. 6806 Sua esposa, filhas, mãe e mais família com a maior mágoa cumprem o 


da barata. Passa-se, Rua do Cativo n.º 1. 
ami 


a 6810, 6926 a 8930. 6956 a 6980, 7001 


doloroso dever de participar às pessoas que os honram com a sua am zade, o 


star mina, nº 131º. Não so atende Intern Praça de Cana Apto 001º 117005 7471 à 7475; 8041 à 8045, 8121 | seu falecimento, e que o feretro é trasladado hoje, às 14 e meia horas, da sua 
Compro quota em sociedade até 100 con- ORGANIZAÇÃO K F | À T ) - | | 0 0 NC la 8125, 8481 a 8485 8491 a 8495. 8526 | residência no Lugar do Torrão, Crestuma, Gaia, para o Cemitério da Atouguia, 
tos. Resposta a este jornal ao nº 18: Comercial e Industrial de Brinquedos ——— Cc de F Pon a 8530, 9171 a 9175, 9501 a 9505, 9801 | Guimarães onde se realizam os responsos por sua alma às 17 horas. 

com alvará, passa-se, Carta a Luís Al- NOvOo » €, de ferro Fortegueses |, ggos, 9971 a 9975, 9976 a 9980, 
—————ssssqenss | ves. Rua dos Mártires da Liberdade, 25. DIVERSOS Emo ia DOvROS 10326 a 10330. Pedem desculpa de cumprimentos. 

. E] E 
OFERTAS Garagem «Comercio | auromoveL «opeL KaDeT; A contar da publicação deste aruncio | | De dez obrigações, nº 10471 a Cristuma 218 delDesambra tda loas! 
1.º. 231391] impecável, pneus novos ou troca-se. Rua | Jo gl iio do irem Juno da | 10480, 10641 a 10650, 11951 a 11960, 


do 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessons incertas que 
se juiguem com diteito ao total ou à 
parte das importanc.as que ficaram em 
dívida no falecdo reformado nº 1.358 
da Caixa de Reformas « Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado (Minho € 
Douro), Joho Monteiro, ex-guarda de es- 
tação dos mesmos caminhos de ferro 
provenientes de abonos poi pagar até no 
seu falecimento. a cujo pagamento se 
habilitam nesta data Mariana Pereira de 
Jesus, Gertrudes Monteiro de Queirós 
Cecíiia Jesus Monteiro, Francisco Mon 
teiro, Ermelinda Jesus Monteiro e Ma- 
nuel Monteiro Queirós, viuva « filhos 
maiores do aludido guarda de estação re- 
formado. 


do Porto», 
danse prem 
FOURGONETTE «AUSTIN» 
350 quilos em bom estado Vende 
Faiar Porto-Garagem, Avenida Camiio 
ma 4 23015 


Fiat 500 


Mola inteira, 
novo, vende-se harato, 
Alegre, 627. 


MERCURY — 1939 
Vende-se, particular, multo bom, estado 


Mártires da Liberdade, 80 — Telef 5480 


12661 a 12670, 12971 a 12980, 13761 a 
23064 


13770, 13781 a 13790, 13801 a 13810, 
13921 a 13930, 13951 a 13960, 14641 a 
14650, 14801 a 14810, 14871 q 14880, 
15971 a 15800, 16021 a 16030, 16101 a 
16110, 16241 a 16250, 16281 a 16290, 
I741l a 17420, 17921 a 17930, 18051 a 
18060, 18251 a 18260, 18291 a 18300. 
18641 a 18650, 18761 a 18770, 18781 a 
18790, 18941 a 18950, 19301 a 19310, 
20151 a 20160, 20181 a 20190, 22041 a 
22050, 22451 a 22460, 22631 a 22640, 
22761 a 22970, 24241 a 24250, 24471 à 
24480, 24971 a 24980. 25051 a 25060, 


MARIA AMÉLIA DE OLIVEIRA DA SILVA MAIA 
MARIA DE LOURDES DA SILVA MAIA 
MARIA ODILIA DA SILVA MAIA 

HENRIQUETA DA CONCEIÇÃO MORAIS MAIA 


EPA SS OR PS 
A. €. da Cunha Morais, Lim tada 


Com muito pezar cumprem o dever de comunicar aos seus Exmos Clien- 
tes e Amigos o falecimento de seu saudoso sócio gerente sr. Raúl de Sousa Maia, 
e que o feretro é trasladado, hoje, da sua residência ao Lugar do Torrão, Cres- 


VENDAS 


Correspondente francês 
e inglês 
Com algumas horas disponiveis, ofe- 


rece-se para casas de pouco movi- 
mento, Resposta ao n.º 74, 23144 


CADELA FOX 
Pelo de arame. Entrega-so a quem pro- 
gar pertencer-ihe. R. da Preciosm, 191 — 
Tel. Foz, 400. 


ENSINO 


Areas escrever á máquina 


AUTOMOVEL «ADLER JUNIOR» 
em perfeito estado geral. Rua Heliodoro 
Salgado, 28, 3104 


Automóvel «De Soto» 


Novo. Modelo 1946. Custom com 
Fluid Drive. Falar na Rua da Ale- 
gria, 218. 23143 


BORRACHA PARA SOLAS 
Vende-se na Rua do Sol 59 


FARMACEUTICO OFERECE-SE 

para desempenhar a sun actividade na 
cidade do Porto, Carta à redacção a 
M. TT 23098 


decapotable, calçado de 
Rua do Camno 
23134 


300 CONTOS p= 
Empresto, sobre hipoteca, no Porto ou 42949 | Informa: 


arredores, juntos ou em fracções ao ju- 
ro mínimo, Rua Mousinho da Silveira. 
63-1.º, ms 


===>>> 


PEDIDOS 


CASA MOBILADA G/. 4 
ou 5 quartos, além do ma 
preferência Costa Cabral, 


Porto. 


CORRENTISTA 


Precisa-se empregado ou empre- 
gada com prática de contas cor- 
rentes, escrevendo com rapidês, 
para casa de movimento. Idade 
até 25 anos. Carta á redacção 
indicando idade, habilitações e 
referências profissionais, ás ini- 
ciais S. P. M. 29147 
ae er errar 


BICICLETA — VENDE-SE 


para criança até nos 7 anos. Falar Mer- 
cearia Ceilão — Praça Carlos Alberto, 20, 


CITROEN 11 


Ultimo modelo 
| APRESENTA-SE NO PORTO 


Rua de 
23159 


Antº A. Pinto Alves, 
Trás, 49. 


Caldeirões 


Vendem-se 4 completamente novos. Folar 
na Rua de Passos Manuel, 24, 23122 


COFRES ETR 

Monobincos € de todos os madelos Ca 
ao dos Cofres 1º ados Rus dos Caldei 
Feisos, 117. Tolet, 2110. 1857 


o 


Lopes. Rua do Breyner. 
103 — Porto. 23085 


MORADIA 

acabada de construtr com todos os re- 
quísitos e com garagem. Ver na Rua de 
Maria Pja, 128 e chave na Rua d. Cunha 
49, preço 320 contos com a escritura na 
mão, e isenta de contribuição Trata-se 
na Rua do Ameal, 1056 das 12 às 14, 


gm povos tómeo, só na MARATONA, 6 
Sampaio Bruno, 1º (a Praça) 

consor — Inf por Á 
te DPratot 7937 (É tinhas) ati 


APRENDA A ESCREVER . 
à máquina VELOX — R de S Brás, 4 


o aos 


PNEUS «DUNLOP» 
Vendem-se novos, 5 — 

500 x 16 POSDS x 16 o See 
Rua Antero de Quental, 163 — Gaia, 
Teler. 3259. 23160 


PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se a pronto 
e 2* mão Mikros ae 


sa 113 Porto 
PNEUS NOVOS 


da medida 32x6 de 10 lonas vendem-se 6 
é 6 camaras. Rua do Almada, nº 500 r/c, 


RENAULT-GELTA 
Vende Garagem Benz. Rua Aires de 
Gouveia. 23113 


Vá vêr 


Findo o prazo indicado, 
vendo quaiquer impugnação, 
nado o pagamento 
interessados. 
Lisboa, 12 de Dezembro de 1946 
O Chete do Contablildade Centrai, 


(aj Manuel Barqueira. 


O maior sortido de 

— Relógios de todas as marcos 

e lindos modelos—Oficina para 
consertos e reparações em 


relojoaria tina. 


e não ha- 
será orde- 
o que for devido aos 

22997 


=s:- Relojoaria J. MOURA 


relógios 


esta grande 
Relo'oaria. 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO — TELEF. 6274 


27481 a 27490, 27611 a 27620, 27701 a 
27710, 27981 a 27990, 28051 a 28060, 
28151 a 28160, 28261 a 28270, 28391 a 
28400, 28841] a 28850, 28991 a 29000, 
29491 a 29500, 29801 a 29810. 30921 a 
30930, 31371 a 31380, 31711 a 31720, 
31901 a 31910, 32531 a 32540, 32861 a 
70, 34001 a 34010, 35611 a 35620, 
101 a 36110, 36121 a 36130. 36191 a 
36200, 36201 a 36210, 36481 a 36490, 
36601 a 36610, 36661 a 36670, 37061 a 
37070, 37791 a 37800, 37801 a 37810, 
37811 a 37820, 37861 a 37870, 38061 a 
38070, 38121 a 38130, 39631 a 39640, 
39671 a 39680. 


Administração dos Portos do Dou- 
ro e Leixões, em 17 de Dezembro 
de 1946. 23130 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


José Eduardo de Carvalho Crato. 


tuma, Gaia, para o Cem.tério da Atouguia, Guimarães onde se realizam vs res- 
ponsos por sua alma, às 17 horas. 


pm a 18 de Dezembro de 1946. = 

CREPES E PT 

Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio 
Vizela, Limitada 


Cumpre o doloroso dever de participar às pessoas que a honram com 
a sua estima, o falecimento do seu sócio sr. Américo Rebêlo Gualberto Soares, 
realizando-se o funeral e responsos na Igreja de Nossa Senhora da Lapa, pelas 
15 horas de hoje. 

é A GERENCIA 


